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VAMOS TROCAR ? 

Pela TERRA, pelo RIO e pelas MATAS 

Dou-lhe APITO, ESPELHO e PANO COLORIDO~ 

Afinal o GADO precisa pastar e a SOJA 

não pode esperar. 

Você só precisa da terra plantar e colher, 

das matas para caçar, 

do rio para pescar e lavar seu corpo cansado, 

do céu para cantar suas estrelas, 

da lua e do sol para semear. 

Por isso, vamos TROCAR ? 

Eu preciso LUCRAR. 

Sai do seu LUGAR, 

senão eu vou lhe TOCAR. 

Marymarcia (1992) 
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RESUMO 

A Língua Suyá é falada po~ cerca de 160 

índios que habitam a aldeia Ricô, no Parque Indígena do 

Xingu, Mato Grosso. 

Este trabalho tem como objetivo principal o 

estudo de aspectos da fonologia, 

sintaxe do Suyá. 

da morfologia e da 

Na fonologia, observou-se a existência de 

alafonia em relação aos fonemas consonantais, 

característica comum às línguas da Família Jê. 

A análise morfológica revela que o Suyá 

apresenta uma série de marcadores de caso, 

diferenciando-a de outras línguas da mesma família. 

Quanto à sintaxe, observou-se que o padrão 

mais recorrente dos constituintes oracionais é SQV. O 

Suyá apresenta estruturalmente características 

pertinentes a línguas aglutinantes, sendo, aparentemente, 

uma 1 íngua "split ••. 

Este trabalho se constitui, também, de um 

panorama das classificações das Línguas da Família Jê, de 

estudos realizados com outras línguas da mesma família, 

mais especificamente, o Xavante, o Xerente, o Canela-
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Krahô, o Kayapó, o Tapayuna, o Apinayé e o Panará e de um 

panorama dos estudas realizados até o presente momento 

com a Língua Suyá. Somando-se, ainda, uma breve discussão 

sobre a questão língua/ dialeto. 

Autora: MARYMARCIA GUEDES 

Orientador: Prof. Dr. LUIZ CARLOS CAGLIARI 



SUMMARY 

The Suyá consist of an estimated 160 native 

speakers, living at Ricô village within the Xingu 

Indigenous Park, Mato Grosso state, Brazil. 

The purpose of this study, it will be present 

a description of aspects concerning with the 

phonologycal, morphologycal, and syntactical structura of 

the Suyá language. 

In consonants, the allophonic variations show 

a complex process quite common to the Jê 

family's languages. 

The morphological analysis gives a series of 

suffixes (case markers) which occur, for example, with 

noun phrases. This caracteristic distinguishes the Suyá 

from others languages such as: Xavante, Xerente, 

Canela-Krahô, Kayapó, Tapayuna, Apinayé, Panará. 

In the Suyá, the very common basic 

constituent arder is SOV and the language presents word 

structures of the type agglutinating- Some evidences 

suggest that the Suya is a "aplit'" language. 

This study shows a brief historical about Jê 

Family languages classifications and the issues about 



others Jê Family languages: Xavante, 
" 

Xerente, 

Canela-Krahô, Kayapó, Tapayuna, Apinayé, and Panará. It 

will include a description of the studies realizated with 

the Suyá until now, and a discution concerning about 

language/ dialect. 

Author: MARYMARCIA GUEDES 

Supervisor: Prof. Dr. LUIZ CARLOS CAGLIARI 



ABREVIAÇOES 

NP frases nominais 

VP frases verbais 

p. pessoa 

s. singular 

pL, p. plural 

pro. pronome 

pos. posse 

det. determinante 

dem. demonstrativo 

S sujeito 

V verbo 

O. objeto 

0.0. abjeto direto 

O.I. objeto indireto 

Ad. advérbio 

Marc. de Caso marcador de caso 

tp tempo 

Instr. instrumento 

Inten. intensidade 

[] trancricão fonética 

11 transcrição fonêmica 

ambiente de ocorrência 

alternância fonética e morfológica 

• divisão silábica 



C consoante 

V vogal 

( ) opcionalidade do elemento 

obr. obrigatório 

N. Nome 

Est. estado 

imp. afirm. imperativo afirmativo 

pro. obj. pr-onome objeto 

part. partícula 

XII 

Foram anexadas, no interior do trabalho, além 

dos mapas que identificam a localização dos Suyá, dentro 

do Xingu e a identificação dos grupos indígenas, da 

Família Jê, no Brasil; o quadro de Classificação das 

Línguas do Tronco Macro Jê. 

Foram incluídas, 

mostram, ainda que em parte, 

membros do grupo Suyá. 

também, sete fotos que 

a aldeia Ricô e alguns 
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INTRODUÇÃO 

0.1~ Línguas Indígenas: panorama histórico 

Na primeira metade deste século, os estudos 

relativos às línguas indígenas surgiram de atividades 

interdisciplinares, que tinham uma forte 

ciências sociais~ 

base nas 

Para Bronislav Malinowiski, por exemplo, ao 

se especificar o sentida de um enunciado, é preciso fazer 

referência ao contexto situacional e cultural em que esse 

enunciado ocorre~ A linguagem seria, portanto, mais uma 

forma de ação, entrando dinamicamente na situação em que 

acontece~ Assim, o significado de uma palavra ou frase 

equivale ao conhecimento do contexto particular 

situacional em que aquelas são utilizadas. 

As descrições das estruturas lingüísticas 

observáveis em uma língua estariam intrinsicamente 

relacionadas à organização social da comunidade e, do 

ponto de vista funcional, Malinowiski deixa de se referir 

à sociedade ou à estrutura social como a totalidade 

dentro da qual um elemento desempenha sua 

passando a considerar como tal a cultura. 

função, 

O desenvolvimento do estruturalismo, nos 

Estados Unidos, tanto descritivo, quanto funcional veio 

dar uma base teórica sólida e preciosa para o estudo das 

culturas e sobretudo das línguas autóctones americanas. 
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A Franz Boas, por exemplo, importava o estudo 

da difusão geográfica de elementos lingüísticos como 

parte da história de uma língua~ Sendo a língua parte da 

cultura de um dado povo a difusão se fazia através dos 

traços culturais relativos a esse povo~ 

Para Boas as línguas aparentadas apresentam 

similaridades tanto do ponto de vista morfológico, quanto 

do ponto de vista de suas categorias gramaticais; isto é, 

categorias do pensamento que têm expressão na forma 

gramatical. 

Para Edward Sapir a estudo de uma língua se 

torna cada vez mais indispensável enquanto guia para o 

estudo científico de uma dada cultura. Neste sentido, o 

entrelaçamento dos padrões culturais de uma civilização 

está evidenciado na língua em que tal 

expressau 

civilização se 

Leonard Bloomfield• por sua vez, via a língua 

como produto de estímulos externos aos quais os falantes 

de qualquer língua estão expostos. A análise lingüística 

estaria, assim, centrada em um nível de observação 

puramente objetivo das formas lingüísticas. 

Mas, o crescimento dos estudas de línguas 

ameríndias ficaria ainda mais consolidado com a 

contribuição fonêmica de Kenneth Pike e com os trabalhos 

do Summer Institut of Linguistics (S.I.L.}~ 

A análise das estruturas lingüísticas, 

segundo Pike, devem ser feitas em termos distribucionais 
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e funcionais; considerando-se, ainda, que a descricão de 

uma língua deve privilegiar a interpretação global dos 

fatos lingüísticos inseridos em seu contexto social~ 

A análise lingüística de contemplar três 

níveis de estudo: o fonológico, o morfológico e o 

sintático, somando-se a estes a análise semântica e os 

aspectos extralingüísticos pertinentes à cultura. 

As unidades lingüísticas devem ser 

observadas, a principio, sob duas perspectivas: a ética e 

a êmica. A primeira se refere às características externas 

e a segunda à função que exerce as unidades 

dentro de um sistema em particular. 

lingüísticas 

Para Pike as unidades lingüística de uma 

ordem superior se compõem de unidades de uma ordem 

inferior~ A relação entre as unidades de um conjunto é o 

produto obtido nesta perspectiva~ 

A língua Suyá está inserida no conjunto de 

muitas línguas indígenas brasileiras, para as quais não 

existem nenhuma descrição sistemática abrangendo os três 

níveis de estudo propostos por Piker 

Morfologia e a Sintaxe. 

Assim, a proposta, deste 

a Fonologia, a 

trabalho, se 

caracteriza por ser uma descrição preliminar de algumas 

das estruturas lingüísticas observadas no Suyá, para que 

essas estruturas revelem os principais mecanismos de 

funcionamento fonológico, morfológico e uma pequena parte 

da sintaxe da língua~ 
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Deseja-se, tão somente, o~ganizar os dados- a 

fim de obter uma representação sistemática das unidades 

de cada nível e identificar os processos relevantes entre 

essa representação e produção 

lingüísticas tanto do ponto de vista 

morfológico e sintática~ 

das expressões 

fonológico, quanto 

Estudos posteriores que se façam, a respeito 

do Suyá, deverão .. por exemplo, aban::ar questões relativas 

às relações de natureza sociolingüística, estilística, 

prosódica, discursiva/ informativa que não foram 

consideradas neste trabalho. 

Dadas as dificuldades inerentes a qualquer 

trabalho que como este, em que se estuda uma língua 

(quase) sem nenhuma descrição lingüística, foi 

importante, neste momento, seguir o caminho tradicional~ 

Por esta razão, a abordagem metodológica deste trabalho 

se traduz em uma análise estruturalista, de base Pikeana, 

para a fonologia, a morfologia e a sintaxe, procurando 

sobretudo identificar, classificar a determinar os 

fonemas,as funções dos morfemas e suas combinações e as 

categorias e funções sintáticas do Suyá. 

A escolha do modelo Pikeano adotado aqui, 

preferencialmente, oferece uma metodologia própria, 

direcionando o pesquisador para a descrição e análise de 

uma língua não somente ágrafa, como também de línguas 

quase sem nenhuma descrição como é o caso do Suyá8 
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0~2. Objetivos do presente trabalho 

O objetivo deste trabalho é fazer uma análise 

fonológica, morfológica e sintática da língua Suyá, 

análise obviamente inicial, uma vez que não se estará 

trabalhando com variações possíveis e prováveis nos 

''discursos'' efetivos. 

Inicio o trabalho {capitulo 1) com uma breve 

apresentação do povo Suyá; identificação das informantes; 

breve descrição da coleta de dadas; discussão geral da 

metodologia empregada na levantamento das dados; além de 

um panorama geral das prespectivas teóricas adotadas para 

a análise dos dados coletados~ 

A análise fonológica ater-se-á à descrição 

dos segmentos consonantais e vocálicos; da sílaba e do 

acento, somando-se a isto a apresentação das descrições 

prévias da fonologia do Suyá~ 

Discuto, a seguir, alguns aspectos relativos 

à morfologia e à sintaxe da língua, considerando-se, 

principalmente, a morfologia nominal e verbal; 

de formação de palavras e classes de palavras; 

processos 

a ordem 

dos constituintes oracionais; as orações simples e 

complexas~ Neste capitulo será apresentado, também, as 

descrições preliminares Já existentes para o Suyá& 

Nos capítulos referentes à Fonologia e à 

Morfossintaxe {respectivamente capítulos 2 e 3) do Suyá 

serão consideradas algumas das descrições propostas para 
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outras línguas da família Jê, a fim de se poder proceder 

a uma breve comparação entre algumas 

pertencentes a esta família~ 

das línguas 

Os aspectos concernentes à classificação das 

línguas indígenas brasileiras; os critérios 

classificatórios e uma discussão preliminar sobre 

questões relativas à língua/dialeto serão apresentados no 

capítulo 4~ 

O capítulo 5 será dedicado algumas 

considerações finais e a propostas de possíveis trabalhos 

a serem desenvolvidos futuramente. 

Por último seguem as referências 

bibliográficas e a lista dos itens lexicais utilizados no 

presente trabalho. 



1. OS SUYA 

1. O. O Povo 

Os Suyá moram atualmente na aldeia Ricô, 

localizada às margens do rio Suyá-Missu, um dos afluentes 

do rio Xingu, no Parque Indígena do Xingu 

mapa lL 

(v. MAPAS: 

Do ponto de vista etnográfico e 

antropológico, desde há muito tempo se conhece os Suyá. 

Esse grupo foi contatado em 1884, por Von den Steinen, e 

desde muito antes do contato já se encontravam ocupando 

tanto o rio Xingu, quanto o Suyá-Missu (v. MAPAS: mapa 2) 

Para Franchetto (1986) os Suyá orientais ou 

Suyá do Xingu e os Suyá ocidentais, os Tapayuna ou Beiço­

de- pau, tiveram um passado comum. Sua separação se deu 

em tempos remotos, tendo as Suyá adentrado o Xingu, 

enquanto os Tapayuna permaneceram ocupando um território 

entre os rios Arinos e do Sangue~ 

Seeger (1974) afirma que, por terem sofrido 

uma violenta perda populacional, em 1970, os 

sobreviventes dos Tapayuna foram viver com os Suyá e, 

posteriormente, voltaram a se separar, 

atualmente, com os Kayapó~ 

Os Suyá foram sempre 

estando vivendo, 

considerados os 

guerreiros mais temidos em toda a região do Alto Xingu, 
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tendo lutado com todos os povos alto-xinguanos~ Arredios, 

eram descritos pelos outros índios como pessoas altas e 

fortes, que usavam cabelos compridos e botoques nas 

orelhas e lábios* 

Utilizando como armas o arco, a flecha e a 

borduna, tornaram- se os senhores absolutos da região do 

Suyá- Missu~ Porém, ao sofrerem ataques sucessivos dos 

Waur-á, Mehinaku, Trumái, " dos Kayap6, 

isolaram-se .. permaneceram escondidos até serem 

reencontrados pelos Villas Bôas, no inicio da década de 

1960 e reconduzidos para dentro do Parque Indígena do 

Xingu. 

Apesar das lutas freqüentes entre os povos do 

Xingu, estabeleceram- se, também, relações de parentesco, 

principalmente entre as Suyá e os Kayapó 

1974). 

1. O. L A Aldeia 

(cf. Seeger, 

De volta ao Parque Indígena do Xingu, os Suyá 

ficaram algum tempo residindo no Posto Indígena do 

Diawarum, sendo transferidos, posteriormente para a 

aldeia Yamarikumã, onde Seeger fez descrição 

antropológica do grupo~ 

Os Suyá se transferiram da aldeia Yamarikumã, 

para a aldeia Ricõ, sendo esta a única aldeia suyá 

existente atualmente dentro de Parque Indígena do Xingu. 
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A aldeia é constituída de 12 casas, que 

abrigam famílias extensas, sendo cada casa identificada 

pelo homem de maior prestígio dentre aqueles que a 

ocupam . 

FOTO 1 . 
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As famílias são: 

casa 1 . Kuiwsf. casa 2 . Tóni casa 3 . Janarú 

casa 4. Ma~í casa 5 . Wetáke casa 6. Tem á 

casa 7 . Kamaní casa 8 . Tamíso~í casa 9 . rwanúno~í 

casa 10 . Kokrére casa 11. Sokíni casa 12 . Pekoyo~í 

As casas são construídas coletivamente e, 

quando velhas, faz- se uma nova, a família se muda e a 

antiga é queimada. 

Na velha aldeia Yamaríkumã foram queimadas 

todas as casas e as roças, permanecendo apenas a casa de 

FOTO 2. 
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Kuiwsí, que o tempo se encarregará de destruir. 

Na aldeia Ricõ, a casa de Kuiwsf ( o chefe) é 

a primeira e está de frente para o rio. Em 1988, uma 

outra casa à esquerda daquela que a família ocupava 

estava sendo construída e, atualmente, é a que lhes serve 

de moradia. 

FOTO 3. 
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Há roças que pertencem a cada uma das casas, 

que são administradas pelo chefe das respectivas 

famílias. Fazem, também, uma roça coletiva com a 

finalidade de vender a produção obtida e com o dinheiro 

comprar objetos básicos para toda a aldeia. 

Exímios pescadores, utilizam, dentre outros 

sistemas, a pesca com linha (Schultzz 1960, Seeger: 1974 

& Frikel: 1991). 

FOTO 4. 



carnes, o 

Na alimentação 

beiju (colocado 

diária consomem, 

para secar em 

altas), muitas variedades de bananas, mel 

principalmente. 

FOTO 5. 

28 

além de 

plataformas 

e cana 

Há quatro maneiras de se chegar à aldeia 
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Ricô: 

- de avião até o Posto Indígena Diawarum e de lá através 

de barco até a aldeia, o que demora umas 3 horas; 

- através de São José do Xingu, onde se chega de avião, 

seguindo-se até o Posto Indígena de Vigilância, na 

BR-080, já dentro do território Kayapó, de ônibus, e de 

lá de barco até a aldeia Ricô; 

- de ônibus até Barra do Garça/ Peixoto/ Posto Indígena 

de Vigilância e de lá de barco até a aldeia e 

- por último, através de São Félix do Araguaia, onde se 

chega de avião e de lá de carona até a Fazenda Canarana, 

que faz divisa com as terras dos Suyá. 

Esta quarta opção é a utilizada pelos 

próprios Suyá quando vão vender artesanato em São Félix 

do Araguaia. A primeira é usada só em casos de extrema 

urgência. A terceira é a utilizada para ir e voltar de 

Brasília, já que na maioria das vezes não há como se 

utilizar os aviões da FUNAI para o transporte dos índios. 

1.1.0. A coleta dos dados lingüísticos e a identiticaoAo 

dos intormantes 

A descrição lingüística feita até aqui é 

resultado de um trabalho iniciado em Maio de 1988, quando 

pela primeira vez foi possível entrar em contato, na 

FUNAI, em São Paulo, com Yóko Suyá. 

A segunda coleta de material lingüístico foi 
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feita no mês de Julho de 1988, primeiramente no Posto 

Indígena Diawarum, com Kajs~tó e Kajn6m&~í. Em seguida, 

na aldeia Ricô foram feitas coletas com Wetáke, Mcni, 

KoJror6~ Krajkã, Kamaní, Rõpd~ e Suté. 

Dos informantes, Méni, Rõpd6 e Suté são 

monolingües e todos eles se propuseram a contar mitos 

Suyá, que foram traduzidos por Wetáke e Kamaní. 

Méni e Sóe são as mulheres mais velhas da 

aldeia, sendo a segunda a mãe de Kuiwsi. Sóe também é 

monolíngüe. 

Além desses, só existe mais 

Tamíso~í, que também é monolíngüe. 

um velho, 

A existência de poucos velhos na aldeia se dá 

pelo fato de que a grande maioria deles faleceu na antiga 

aldeia de Yamaríkumã. 

Além dos velhos há, ainda, dois jovens que 

são monolíngües. O pescador (foto 4) é um deles. 

Entre as mulheres há algumas que são 

bilíngües, mas grande parte delas é monolíngüe. 

Kamaní foi o informante que mais ajudou no 

trabalho, já que possui grande fluência em português. 

Somou- se a isto o seu interesse em trabalhar comigo e 

com a língua Suyá. 

Kamaní ocupa, atualmente, uma posição de 

destaque na aldeia. Juntamente com Kuiws! ocupa a chefia 

da comunidade. 
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FOTO 6. 

O segundo informante mais importante foi 

Wetáke, que ocupava uma posição na chefia, até 1990. 

FOTO 7. 
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Para o levantamento dos dados foi preparado 

um questionário, em português, e se solicitava, então, 

que as palavras ou sentenças fossem traduzidas para o 

Suyá. 

Há uma curiosidade natural que o trabalho do 

lingüista provoca, mesmo naqueles grupos em que a 

presença de pesquisadores é constante. Porém, para os 

Suyá há, ainda, um outro fator relevante para tal 

curiosidade. 

O pesquisador que mais tempo permaneceu com 

os Suyá foi Seeger, quando eles moravam na aldeia de 

Yamarikumã~ Depois dele, a única pessoa que esteve mais 

presente, junto ao grupo, fui eu. Assim, muitas vezes a 

aldeia inteira ia ver o que eu estava fazendo. Apesar 

disso foi possível coletar uma grande quantidade de 

dados, que serviram para as análises preliminares de 

aspectos da fonologia e morfologia da língua. 

Na aldeia não existe escola e nem posto de 

atendimento de saúde. O monitor, como é chamada a pessoa 

treinada para atendimentos de p_rimeiros socorros, tem, em 

uma parte de sua casa, 

atendimento simples. 

alguns remédios para um 

A aldeia é visitada semestralmente pelos 

médicos da Escola Paulista de Medicina, que desenvolvem 

projetos de saúde, com as comunidades indígenas do Parque 

Indígena do Xingu, Já há um longa tempo .. Porém, esses 

médicos permanecem pouco tempo nas aldeias. 
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A terceira oportunidade de trabalho surgiu, 

em Março de 1969, quando Wetáke veio a São Paulo, para 

tratar de um problema de vista na Escola Paulista de 

Medicina. Naquela oportunidade, pude trazê-lo a Campinas 

e foi possível revisar parte do material transcrito e 

coletar novos dados. 

A quarta vez em que foi possível trabalhar 

com um informante, foi em Brasília, em Junho de 1991, 

durante uma semana inteira. Kamaní estava lá esperando os 

resultados de um exame do coração, o que propiciou tempo 

para que ele pudesse trabalhar na documentação e revisão 

de boa parte dos materiais recolhidos anteriormente. Este 

trabalho foi realizado na FUNAI/Brasilia e na sala de 

estudos dos alunos de pós- graduação da Universidade 

Nacional de Brasília. 

Ao todo foram gravadas 18 fitas cassetes, de 

uma hora cada. O material se constitui de um extenso 

vocabulário, de frases curtas (simples e complexas), além 

de pequenos diálogos e narrativas de mitos. A maior parte 

do material serviu de subsídio para as análises dos 

aspectos fonológicos, morfológicos e sintáticos abordados 

no presente trabalho. 

Cabe lembrar que o material coletado foi 

amplamente discutido com a pesquisadora, Luciana Dourado, 

que trabalha com a lingua Panará, que é um outro membro 

da família lingüística Jê, já que há uma proposta de se 

trabalhar futuramente as relações de parentesco que por 
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ventura possam existir entre o Suyá e o Panará. 

A parte do material relativa às narrativas 

de mitos não foi utilizada no presente trabalho. 

1.1.1. A metodologia de trabalho de campo 

No primeiro levantamento da dados foi 

utilizado o "Formulário dos vocabulários padrões para 

estudos comparativos preliminares nas línguas indígenas 

brasileiras", elaborado pelo Museu Nacional. Ele é 

composto de listas de palavras e frases, baseado nas 

listas feitas por Loukotka {1935) e Swadesh (1955). 

Para os levantamentos posteriores, foi 

preparado um questionário mais amplo, onde as questões 

sintáticas, apontadas pelo questionário de Comrie (1977) 

foram consideradas. 

Foram utilizados, também, procedimentos de 

trabalho de campo como os descritos, por exemplo, em 

Gudschinsky (1967), Samarin (1967) e Healey {1975), já 

que estes se constituem em subsídios prático/teóricos 

necessários para aqueles que trabalham com línguas 

ágrafas e para as quais não há nenhuma descrição 

sistemática anterior~ O Suyá se insere no conjunto que 

abarca um grande número de línguas indígenas brasileiras, 

que não foram descritas. 

Destes questionários constam, grosso modo, 

nomes de objetos, partes do corpo, cores, nomes de 
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peixes, animais e aves. Soma-se a isto orações simples e 

complexas, orações com sujeitos e objetos pronominais 

etc. 

1.1.2. Perspectivas teóricas adotadas para a análise dos 

dados coletados 

Na INTRODUÇÃO foi apresentado um breve resumo 

dos "caminhos" percorridos nos estudos voltados para as 

línguas indígenas e, da linha teórica a ser seguida, em 

grande parte, na análise da língua Suyá. 

Neste momento serão feitos comentários mais 

especificas sobre os três grandes aspectos de estudo da 

língua que são: a Fonologia, a Morfologia e a Sintaxe. 

Para cada parte, apresentar-se-ão as opções teóricas, os 

tipos de fatos mais importantes contemplados e outras 

informações metodológicas de interesse. 

Na FONOLOGIA serão apresentados, apenas, 

alguns aspectos considerados mais relevantes, como por 

exemplo: a questão da 

consonantais, a sílaba, e 

variação dos 

a tonicidade. 

segmentos 

Aspectos 

relativos à prosódia não serão considerados, pelas 

dificuldades do trabalho que se encontra, ainda, numa 

fase de descoberta da estrutura da língua. 

A análise do sistema fonológico leva em 

consideração os dados registrados em transcrição 

fonética, a qual permite a identificação e caracterização 
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das unidades segmentais e a interpretacão dos processos 

fonológicos. 

Como subsídios teóricos foram utilizadas as 

propostas da fonêmica de Pike (1943), as contribuições de 

Kindell (1981) para a aplicação das propostas de Pike e 

as de Sigurd (1970), para a análise fonotática. 

Segundo Pike os fonemas existem enquanto 

relações ou entidades estruturais e que o objetivo da 

análise é encontrá-los e simbolizá-los. 

Oposição ou contraste são utilizados para 

estabelecer um valor fonêmico entre duas unidades sonoras 

de um mesmo paradigma, em função de um sintagma 

1943 & Kindell, 1981). 

( Pike, 

O termo variação é empregado no sentido de 

identificar a alteração tanto de um determinado segmento, 

quanto de um morfema, sem que isso signifique mudança em 

seu significado. Isto pode ocorrer em função do seu lugar 

de ocorrência (distribuição): na silaba, na palavra ou no 

enunciado. Variação ou variante ou alofone são usados na 

acepção acima, para se atribuir alofones a seus 

respectivos fonemas. 

Para Sigurd (19701 452) uma descrição 

fonológica deve contemplar não somente a descrição dos 

fonemas, mas também a distribuição deles, 

estruturas fonotáticas, assumindo assim, 

em termos de 

a posição de 

Haugen para quem "a sílaba é a unidade dentro da qual a 

distribuição do fonema pode ser economicamente descrita". 
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restrita a um aspecto da análise, sobretudo-
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está 

para 

caracterizar os padrões silábicos da língua Suyá e 

eventualmente através da distribuição dos fonemas em 

sílabas chegar a determinação de processos fonológicos 

que se realizem nesse âmbito. 

As metodologias de análise (distribucional/ 

funcional) foram seguidas tanto na MORFOLOGIA, quanto na 

SINTAXR. 

Os morfemas, enquanto unidades mínimas 

significativas, podem ocorrer como formas 

ainda, como unidades que entram na formação, 

com outras unidades, de uma unidade maior. 

unidade (palavra) pode ser uma raiz ou 

livres ou, 

juntamente 

Assim uma 

uma raiz 

complementada por morfemas periféricos que são os afixos. 

As locuções nominais se realizam, por 

exemplo, pela combinação de uma palavra-chave com uma ou 

mais palavras periféricas. 

A oração, por sua vez, apresenta um 

predicado que pode exigir ou não a presença de um ou mais 

argumentos. Pode ocorrer, ainda, elementos periféricos 

que se constituem em complementos circunstanciais 

1977). 

(Pike, 

O presente trabalho se valeu também da 

contribuição de outros estudiosos, sobretudo para 

resolver problemas localizados. 

A contribuição de Chafe (1979) ajudou no 
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estudo dos marcadores de pessoa no verbo e dos pronomes 

independentes. 

Segundo Chafe são as especificações 

semânticas apresentadas pelos verbos que determinam as 

relações sintático/semânticas básicas e, neste caso, 

determinam o arranjo estrutural das categorias mórficas e 

de suas funções envolvendo toda unidade morfologicamente 

ligada à categoria do verbo. 

Um problema levantado, neste trabalho, tem a 

ver com a existência ou não da ergatividade em Suyá. 

Para uma análise preliminar da passível 

presença da en;;iatividade, foi importante a contribuição 

de Dixon sobre esse tipo de estudo, além da de 

Derbyshire, sobretudo apontando para o fato de que ocorre 

ergatividade em certas línguas indígenas brasileiras. 

Para Dixon (1979: 60), uma língua é 

considerada ergativa quando o sujeito de uma oração 

intransitiva é tratado da mesma maneira que o objeto de 

uma oração transitiva, distinguindo- se, portanto, do 

sujeito de uma oração transitiva. Assim, o morfema que 

marca o sujeito de uma oração intransitiva deve ser igual 

à marca do objeto de uma oração transitiva. 

Dixon (1979) chama a atenção para o fato de 

que em algumas línguas o acusativo (objeta direta) é o 

elemento não- marcado no sistema nominativo/acusativo 

(absolutivo). 

Por exemplo: Lingua: Warrgamay: 
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Dixon (1980: 296- 287): 

f)Ulmburu gaga + ma 

mulher + absolutivo ir + futuro 

a mulher irá 

maal gaga + ma 

homem + absolutivo ir + futuro 

o homem irá 

ryulmburu + rygu maal I)Unda + lma 

mulher + ergativo homem + absolutivo ver + futuro 

a mulher verá o homem 

maal + du f)ulmburu l)Unda + lma 

homem + ergativo mulher + absolutivo ver + futuro 

o homem verá a mulher 

Além disso, uma língua que apresente um 

sistema parcialmente ergativo e parcialmente acusativo, é 

considerada uma língua "split". Dixon aponta para o fato 

de que línguas "split" têm marcas morfológicas, que são 

determinadas pelos conteúdos semânticos dos verbos e dos 

NP's das orações entre outras possíveis causas. 

Dixon (1979) diz, também, que nas 1 inguas 

"split" quando o acusativo (objeto direto) ocorre como um 

caso marcado é porque o nominativo é morfologicamente 

não- marcado. 

Por outro lado, Derbyshire (1987) ao 

discutir a ordem dos constituintes oracionais em linguas 

amazônicas, mostra que o critério básico para que se 

possam fazer generalizações lingüisticas, em se tratando 

de ordem básica dos elementos de uma oração, se baseia em 

fatores tais como as relações pragmáticas, sintáticas, 
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morfologicas marcadas. 

Esse autor considera, também, o status fixo 

versus não fixo da ordem das palavras, e as motivações 

discursivas/pragmáticas na seleção de um esquema 

gramatical particular. 

Para Derbyshire, a ordem dos constituintes 

oracionais não é necessariamente fixa. 

Por exemplo, uma das características das 

línguas "split" diz respeito justamente à mudança de 

ordem dos elementos de uma oração, como acontece com uma 

mudança de caso ergatívo para o acusativo ou neutro. 

Em línguas do tipo "split", pois, a marcação 

de casos pode estar coocorrendo para diferenciar orações 

principais de subordinadas, para marcar tempo/ aspecto/ 

modo, para distinguir pessoas ou classes pronominais etc. 

Além da contribuição dos autores apresentados 

escolhidos em função do tipo de trabalho que se pretende 

fazer aqui, convém lembrar que serão adotadas outras 

perspectivas teóricas, no interior do trabalho, 

estas se Justificarem. 

quando 



MAPAS 

Bisilliat, M. & Villas Bôas, Claúdio & 

Orlando (1979) Xingu: tribal territory. 

Mapa 1. Região ocupada pelos Suyá atualmente. 

- Ministério do Interior/ Fundação Nacional 

do índio- FUNAI: Diretoria de Patrimônio Indígena/ DPI­

Ãreas Jurisprudencionadas ao Parque Indígena do Xingu: 

MAPA 2. Região ocUpada pelos Suyá, nos anos 30. 
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Região ocupada pelos Suyá atualmente. 
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MAPA 2: Região ocupada pelos Suyá, nos anos 30. 
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2. FONOLOGIA DO SUYA 

2.0. INTRODUÇÃO 

Apresenta-se, a seguir, um estudo da 

Fonologia da Língua Suyá. Como se poderá ver, comparando 

esta língua com as demais línguas da Família Jê, há 

muita semelhança nos sistemas fonológicos dessas línguas, 

sobretudo nos processos de alofonia 

consonantais, por exemplo. 

dos segmentos 

A descrição segue o modelo fonêmico que se 

tem usado tradicionalmente para se descrever línguas 

indígenas brasileiras, sobretudo quando são descritas 

pela primeira vez, como é o caso da língua Suyá. 

Apresentam-se os fonemas e suas oposições, em 

seguida, os principais alofones dos fonemas. Algumas 

observações particulares aparecem no final deste capitulo 

ou nos momentos mais adequados. Além dos fonemas, hã, 

ainda, uma breve apresentação dos padrões silábicos. 

A Lingua Suyá apresenta um sistema fonêmico 

bastante complexo para os elementos consonantais, 

sobretudo quando comparado com a simplicidade fonêmica 

dos elementos vocálicos. 

2.1. OS FONEMAS 

Há 28 fonemas segmentais, dos quais 13 são 
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consoantes e 15 são vogais. 

2.2. Classiricações das Oposições Fonêmicas 

Os fonemas consonantais estão classificados. 

quanto ao modo de articulação em: oclusivas, nasais, 

fricativas, africada, glide e flap. 

As oclusivas estão classificadas, quanto ao 

ponto de articulação em: bilabial, alveolar e velar. 

As nasais estão classificadas, quanto ao 

ponto de articulação em: bilabial, alveolar, 

álveo-palatal e velar. 

As fricativas estão classificadas, quanto 

ao ponto de articulação em: alveolar e velar. 

O glide está classificado, quanto ao ponto de 

articulação em bilabial. O flap é alveolar. 

As africadas são álveo-palatais. 

Quanto à sonoridade, as oclusivas a 

fricativa alveolar são surdas. As nasais, o glide, o flap 

e a fricativa velar são sonoras. As africadas são surda e 

sonora, respectivamentea 



47 

QUADRO 1. CONSOANTES 

álveo-
MODO\ LUGAR bilabial alveolar palatal velar 

oclusivas p k 

afri- su. é 

cadas so. J 

frica- su. s 

ti v as so. 

flap r 
~ 

nasais m n n l) 

glide w 

2.3. OS FONEMAS CONSONANTAIS R SEUS ALOFONES 

2.3~1. Os fonemas oclusivos 

Os fonemas /p/, /~/, /k/ se opõem entre si: 

/pi/ ['pal "1~ p. s.~ e /til ['tal ••derrubar•• 

/pám/ [ 'pemel "pai" e /tám/ [ · tamel "cair" 

/pá/ ["pal "mato, capim, grama" e /ké/ [ 'kel "peito" 

/té/ [ · tsl "perna" e /ké/ [ · ksl "sorrir" 

/tút/ [ · tutul "duro/a" e /túk/ [ 'tukul "maduro/a" 

2.3.1.1. Os alofones dos fonemas oclusivos: 
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Os fonemas consonantais /p t k/ realizam-se 

pelos alofones (p t k] que podem variar com (b d g]. Esta 

variação é uma variação livre de contexto. Por exemplo: 

/kup&/ [ku'pil "' [ku'beJ "não- índio, estrangeiro" 

/kupã/ [ku'pãl "' [ku'bãl "cheirar" 

/krit./ ['kllt.l "'('klktl "frio" 

/két/ (' ket] "" ( 'ked] "não" 

/ká/ [ · kal "" ( · gaJ "você" 

/kaper/' [ka' pE!rê] "' [ga'pêkeJ "língua, idioma" 

Os alofones [t] e [k] apresentam ainda uma 

variante aspirada [th) e (kh]. Estes alofones só ocorrem 

em início de sílaba não sendo encontrados em posição 

final de sílabas. Quando ocorre a aspiração, trata-se 

também de uma variação livre, porém há uma restrição com 

relação à sua ocorrência, uma vez que só são encontrados 

em inicio e nunca em final de sílaba. A tonicidade não 

influi na sua ocorrência. Por exemplo: 

/kén/ ('kene] "' ['kheneJ "pedra" 

/t.f/ ( 't.t-1 "' [ 't. hil "morrer" 

/1!1/ [ · idJ ~ [ · k"rl "cabelo" 

/kÓ/ ('ko] "'['khol "pele" 

/k~/ ['ke] "' ['khe] "peito" 

/kikré/ [ld'k:r-el "' Ckhi'k:r-el "casa" 

/t.úm/ ( · tumu] "' [ · t. humul "velho'' 



/kúm/ [' kumu) "' ( 'khurnul "fumaça" 

/t.uCi/ (tu'Ci] "' tt.hu'ail "machado., 

2.3.2. Os fonemas africados 

Os fonemas /~/ e ljl se opõem entre si: 

/l:i/ [ 'C5il "grande" e /aji/ (a' Jil "nosso/ a" 

!Cãt ['<Sã] "periquito" e !Jénl ('jeni] "marido" 
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Os exemplos abaixo mostram a oposição do 

fonema /~/ aos fonemas /t, k, r, s/; 

/Z:ir/ ['Ctrll "vivo/a" e /tir/ ('ti-ri] "sair, passear" 

/t..ut.é/ tt.u·t.el "espingarda" e /t.uCí./ [t.u'l:il "machado" 

/soat.1/ [soa.'t.tl "viúva" e /Ci/ ['l:il "grande" 

/riC/ ['riCil "comprido/a'' e /rít/ ['riti] ''imp~ afirm." 

/tusér/ [tu'sere] "cinzas"; /tukén/ [tu'kene] "dorso"; 

/kutén/ [ku'tene] "veia"; /kul:én/ [ku'Z:ene] "lavar"; 

/karén/ [ka'rene] "cigarro''; /kokén/ [ko'kene] "cotia" 

2.3.2.1. Os alofones dos fonemas africados 

Os fonemas /~/ e I Jl realizam-se [CJ e (j] 

e ocorrem diante de qualquer fonema vocálico, como nos 

exemplos: 
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, 
/Ce/ ['~e] "aparecer" 

/sõtúC:e/ [s.õ' tuaeJ "limão" 

/l!ukamã/ (Cuka' mãJ "Txukaha.mãe" 

!f5'1..t ['~!] "dentro" 

/aji/ [a' Jil "nosso/ a" 

I jénl ( 'Jeni] "marido" 

/jiw/ [ 'Jiw!l "novo" 

/júni/ [ 'Junil 11 beija.-flor" 

•A sonoridade distingue dois fonemas africados 

diferentemente do que acontece com os fonemas oclusivos 

para os quais ocorre apenas um fenômeno de alofonia. 

Os fonemas africados apresentam também 

alofones pré-nasalizados nos contextos em que a 

pré-nasalização se estabelece na língua Suyá 

2.3.2.2.2.). Par exemplo: 

lél [né] 

ljl [njl 

/jén/ [ 'nJenil ... [ · Jenil "marido" 

ltãiHI (tã' nCiJ "doce" 

2.3.2.2. A ocorrência de (y) 

O glide fonético [y] foi atribuído ao fonema 

!JI uma vez que ocorre em variação livre entre [y) e [JJ 



em início de silabas como se vê nos exemplos abaixo: 

/jén/ (' Jenel "'('yeni] "marido" 

/Jók/ [ · Jogol ~ [ 'yogul "Yoko" 

/júni/ [. Juni] ... r. yuníl "beija- flor" 

/kukwaje/ Cku'kwaje] "" tku'kwayíl "macaco" 

/jajkwá/ CJay 'kwal "' [ yay' kwal "boca" 

2.3.3. Os fonemas consonantais nasais 
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O Suyá apresenta os seguintes fonemas 

consonantais nasais: /m/, lnt, In/ e lql. Os exemplos 

abaixo mostram a oposição fonológica entre esses fonemas: 

/nã/ ( 'nã] "mãe" e /fíã/ ( 'f'íã] "fora" 

/me/ [mal "para" e /nã/ [ 'nãJ "mãe" 

/mõ/ r. mo] .. ir" e /f)ó/ [ 'qgol "rio" 

/qó/ [ 'l)gOJ "rio" e /n::l/ ('no] "pintar" 

lfiil ['Ai] "carne'' e /ní/ ('ni] "deitar'' 

/ruí1í/ (hu'Õi] "cabaça" e /kamí/ [kã'mbi] "mingau" 

/íiõ/ ('rlõJ "comida" e /qõr/ ['qõrõ) "dormir" 

Abaixo, seguem exemplos de oposição entre os 

fonemas nasais e os oclusivos e africados: 

/ipám/ [i'pamaJ "meu pai" e /imá/ [i'maJ "para mim" 



/pã/ ('pãl "surucutu" e /nã/ ['nãl "mãe" 

/Cf/ [ 'iSil "grande" e /fíí/ [ 'f'iil "carne" 
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la.Jíl (a' Ji] "nosso/a" e /anl/ [a'nl:] "pronome reflexivo" 

/kÓr/ ['kor:.J "machado de pedra" e /l)õl'/ ['l)orol "dormir" 

2.3.2~1. Alofones dos fonemas consonantais nasais 

2.3.2.2.1. A ocorrência de consoantes nasais 

Os quatro fonemas consonantais nasais 

apresentam como alofones consoantes plenamente nasais, 

como se mostra a seguir; 

/m/ [m]: /ma/ [mel "para" 

/mii5í/ [mi' Ci] "jacaré" 

In/ [n): /nã/ [ · nãl "mãe" 

In á/ ('ne] "tirar" 

/n/ [n): /Õõ/ c ·nõJ "comida" 

IÕíl [. íli] "carne" 

lql (1)]: ll)õr/ ['l)õrõ] "dor-mir" 

/l)ú/ ( · J)U] "sentar" 

2.3.2.2.2. A ocorrência de consoantes pré-nasalizadas 

Em Suyá, a ocorrência de consoantes 

pré-nasalizadas está ligada aos fonemas consonantais 

nasais ou aos africados. Esta ocorrência mostra uma 
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variação livre. A parte oclusiva das pré-nasalizadas pode 

ocorrer na forma sonora ou surda. Por exemplo: 

/m/: [mp], [mb] 

/má/ [ 'mpa] "restar" 

/múr/ [ 'mburul "pescoço" 

/m.rosér/ [ mbro ·sere] "carvão" 

/mird/ [ 'mbcni) "abelha" 

/mÉC/ [ 'mbci':i l "bem" 

In/: [n] ou [nt], (nd] 

/ro + n6/ Cro'nol "' [l'o'ndol "estar deitado" 

/nã/ [ 'ntãl .... [ 'ndãl "morder" 

tõt: cn, YJ 

o fonema lríl não apresenta alo fones 

pré-nasalizados. Este fonema realiza-se [Õ] que está em 

variação livre com o alofone (YJ em início de sílaba. Em 

final de sílaba, depois de vogal nasal só ocorre [YJ: 

/Aõ/ ['Aõl .... ('9õJ ''comida'' 

/kwar-ent.a / [kwa·r-eYt.al "quarenta" 

/q/: [q] ou [qg], [qk] 



ll)ól ('l)gO)"" ['go] "água, rio" 

/yw1 + I)Ó/ [ hw1'1)kol "" [ hwl'l)go) "barco" 

/kãl)á/ [kã'qal "' [kã'l)gal "cobra" 

/f)r.i/ ('J)kre] ""['l)grs] "ovo" 

/l'ãl):5/ [rã'l)kol "" [rã'l)g=>l "colar" 

/l)õ:r-/ [ 'I)Õr-ol "" [ 'l)gor-ol "dormir" 
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/kwisf + l)a)"ó/ [kwi 's!I)ga'yoJ " (fogo+ baba) brasa" 

As ocorrências pré-nasalizadas [nj] e 

atribuídas .aos fonemas africados 11':.1 

respectivamente, ocorrem como segue: 

(nJ] só ocorre em posição inicial de 

precedendo uma vogal oral; 

[n~], 

IJI 

palavra 

[n~] ocorre em início de sílaba precedendo uma 

vogal oral, sendo que na sílaba anterior ocorre sempre 

uma vogal nasal. 

Enquanto [nj] está em variação livre com (y] 

ou [JJ; [nl!:] está condicionado pelo ambiente de 

ocorrência, ou seja, ocorre depois de uma vogal nasal e, 

portanto, no início de sílaba: 

/jén/ ['nJenil"" ['Jenel ""('yeni] "marido" 

/tãl:í/ (tã'nl!1J "doce" 

2.3.2.2.3. A ocorrência de oclusivas sonoras 

Os fonemas consonantais nasais, exceto o 
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alveolar e o álveo-palatal, podem ter como alofones uma 

oclusiva sonora, em variação livre com os alofones 

pré-nasalizados, como mostram os exemplos abaixo: 

lml [b] ~ [mb]: 

[ 'b\.l.I'u] "" [ · mburu] "pescoço" 

[br-o'serel "' (mbro'sere] "carvão'' 

[ · b&Ci J "" ( 'mbeC:il 11 bem" 

lf)l [g] ~ [f)g]: 

IT)ól ['gol ""('l)gO] "água, rio" 

/'qr#f/ ('gr.t:]"" ['l)gr&] "ovo" 

3.3.4. Os fonemas fricativos 

Há dais fonemas fricativos em Suyá: /s/ e 

/yl. O primeiro é uma fricativa alveolar surda cujo 

alofone é [s] e o segundo é uma fricativa velar sonora 

cujo alofone é (y]. 

/si/ ('si:] "semente" e lyil r·riJ "caminho, estrada" 

O fonema /s/ se opõe aos fonemas /C/: 
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/sí/ ['si] "restou e /Cí/ ('êi] "grande" 

2.3.4.1. Alofones do fonema /s/: 

O fonema /s/ apresenta como alofone apenas 

[s]. A ocorrência de (z] não foi constatada em palavras 

Suyá. 

2.3.4.2. Alofones de /y/: 

O fonema lyl tem como alofone (y], que pode 

ter como variantes livres (X] (fricativa velar surda), 

[h] (fricativa glotal surda) ou (p] (fricativa bilabial 

surda). Nos dados coletados, o alofone (XJ foi encontrado 

apenas antes das vogais /ã/ e /õ/. Por exemplo: 

/yúr/ ['yu:rul ""['hurul "'['fl'urul "roc;a" 

/ywá/ ( 'pwal "" [ 'hwal "braço" 

/ywét./ [ · yweti] "" [ · pwet.i l "" [ · hwet.i l "fazer" 

/"k.wisf + l),aró/ [kwi's!t)9 a';yol ""Ckwi'sir)ga'hol "brasa" 

/a:,'õ/ [a'yõl "' [a'hõl "" [a'Xõl "sua mulher" 

/karãlH/ [ kayã' litl - [ kaXã · Cil "tartaruga" 

/sayú;r/ (sa'huyuJ "espeto" 

2.3.5. O fonema /r/ 

Em Suyá a realização fonética da vibrante 



simples e das laterais representa um 

fonológico, atribuído ao fonema /r/. 

único 
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valor 

Exemplos de oposição do fonema /~/ aos 

fonemas /y!, In/ e ltl: 

/ró/ ['rol "brotar" e /yõ/ [';rõl "esposa 11 

/sr:rc/ r 'slrcl "pequeno" e /si:yõ/ [si';rõl "andorinha" 

/l'o/ [rol "com" e /t.ó/ ('t.o.J "entrar" 

/kér/ [ 'kerel "não" e /kén/ [ 'kenel "pedra" 

2~3.5.1. Os alofones do fonema Ir/ 

O fonema /r/ realiza-se foneticamente como 

uma vibrante alveolar simples (tap ou flap) (r], a qual 

pode estar em variação livre com [lJ, lateral alveolar ou 

com [À], lateral palatal. Por exemplo: 

/kér/ [ · kel'el ''não" 

/r-íl!/ [ ' li~ i l "' [ ':l"'R:~ J "comprido/ a" 

/kajki:r-e/ tkay'kirel ""tkay'kil&l ... tkay'kiX&l "leve" 

2.3.6. O fonema glide /w/ 

Em Suyá ocorre um fonema /w/ como se pode 

verificar nos exemplos abaixo: 

/witf/ (wi'ti] ''um'' 



/wá/ ('wa] ''nosso/a 10 

/r;r:Jsí/ [wo'sf] "milho" 

2.3.6.1. Os alofones do fonema /w/ 
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O fonema /w/ tem como alofone [w] quer 

formando um ditongo, quer labializando a consoante 

precedente. Este fonema apresenta, ainda, os alafones [v] 

{fricativa lábio-dental sonora) ou [~] (fricativa labial 

sonora) em variação livre, conforme se observa nos 

seguintes exemplos: 

/wHH/ Cvi'Cil "' [hwi'Cil "imperativo negativo" 

/wewé/ [we'wel "" [ve'vel "borboleta" 

/kr-&w/ [ 'krewl "" [ 'krevl "plantar" 

/kajkéw/ [kay'kcwel ""tkay'k&v&l "' [gay'kcf3&J "redondo/a" 

2.4. Principais A1ofones dos Fonemas Consonantais 

Apresenta-se, a seguir, os principais 

alofones dos fonemas consonantais em Suyá: 

/p/ [p, b] 

/t/ [t, th, dl 

/k/ [k, kh, g] 

lU [é, né] 

IJ! [J, nJ, y] 

/m/ [m, mp, mbl 
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In! [n, nt, nd J 

/fi/ [n, y] 

I')! ['), (jk, ')9 J 

/w/ [w, (3, v] 

1-y/ [-y, h '(>, X] 

/s/ [s] 

Ir! [r, I, ;>..J 

2.5. A1gumas observações a respeito de alguns fatos sobre 

os segmentos fonéticos e suas implicações fonológicas: 

A variação livre entre [fi] e CYJ ocorre em 

início de sílaba. Não foi encontrada a ocorrência de (fi] 

em final de sílaba, mas de [YJ semelhante a variação 

entre (j] e (y] que ocorre em inicio de sílaba, ocorrendo 

(y) e não [JJ em final de sílaba. Quando [y) ocorre em 

final de sílaba forma ditongo com a vogal precedente. Não 

ocorre palatalizando uma vogal, o que seria semelhante ao 

fato que ocorre com [w] que labializa a consoante 

precedente (ou forma ditongo). 

Em vista disto, o segmento [y) poderia ser 

atribuído a um fonema /y/ de ocorrência restrita ao 

contexto de final de sílaba, tendo uma certa semelhança 

com o fonema /w/. Isto cria um problema para se 

interpretar as ocorrências de [y] e tYJ em variação livre 

com [JJ e [ÕJ. Embora.- se possa at.ribuir a ocorrência de 

um "ave r 1 apping", tal interpretação parece mui to "ad 
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hoc". Por outro lado, a interpretação apresentada neste 

trabalho também não é totalmente satisfatória. Este 

assunto merece um estudo particular e detalhado, com 

novas informações, que não foram talvez captadas na 

coleta de dados até agora realizada. 

O segmento [b) é uma variante de [p] e 

pertence ao fonema /p/. Porém, há ocorrências de [b) que 

são variantes de [mb) e que, portanto, pertencem ao 

fonema /m/. 

De forma semelhante ao exposto acima, o 

segmento [g] que é uma variante típica de /k/, aparece às 

vezes em variação livre com [qg] que pertence ao fonema 

lfjl. 

Os alofones pré-nasalizados não estão 

condicionados pelo contexto, podendo ocorrer entre vogais 

orais e/ou vogais nasais. 

O alofone [w] pode apresentar uma variante 

(~) como Já foi possível mostrar. 

A ocorrência de variação em certos itens 

lexicais, como exemplificados abaixo, mostra que não se 

trata de variação fonológica, mas de 

morfológico: 

kh/kr: [ni 'kha] "' [ni · kra) "mão" 

['kha] "' [kra) ''filho" 

um 

k/95: r's:>k] "" [ 1sog] "" [ 1so) "dor, doente" 

('klit] "" ['klid] "' ['kli] "" [gliJ ''frio'' 

fenômeno 
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Tem-se observado que o fonema /y/ ocorre 

quase que exclusivamente diante de lu, o, w/. Em alguns 

itens lexicais, que apresentam, em seqüência, os fonemas 

/k/ e lu, o w/ tem-se encontrado a realização de um 

alofone [9] em variação com os alofones do /k/. Por 

exemplo: 

A ocorrência de segmentos fricativos na 

língua depende basicamente do fonema /s/ ou /yl e 

eventualmente de formas lexicais marcadas, caso em que a 

fricativa está relacionada com um fonema /k/ na forma 

básica lexical, revelando um processo de fricativização. 

Uma vez fricativizado, o segmento passa a variar como 

variam os alofones de lyl~ Por exemplo: 

/kóy/ ['koyol "'['kogol "'['kokol "vento" 

/só:r/ ['soyol "'['sogul chato/a" 

/s6y/ [ 's::.yl "" [ 's::>kl "' [ 's:ogl "doer" 

/t.ikré/ [t.i'gl&l ~ [H')'l&l "preto/a" 

/a;yõ/ [a':rõl .... [a'hõl "" (a'Xõl "sua mulher" 

Foram encontradas algumas realizações 

fonéticas de palavras que não se encaixam no modelo 
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apresentado aqui. 

Uma possibilidade é a presença de itens 

lexicais diferentes com significados próximos. A outra 

possibilidade é que ocorra realmente uma variação 

fonológica. Estes fatos não ficaram esclarecidos ainda no 

momento da redação deste trabalho, seja por falta de 

dados exaustivos, seja por dificuldades de análise. 

Esses casos são apresentados, a seguir, e 

ficam apenas como registro anotados sem uma explicação 

convincente até agora. Entretanto, convém lembrar as 

observações feitas por Steinen (1886} e que serão 

apresentadas posteriormente {v. 2.11.), somando-se alguns 

dos vocábulos por ele coletado, junto aos Suyá, a fim de 

se proceder a uma breve comparação (v. 2.13.}. 

Nos dados coletados, entre 1988 até 1991, 

foram registradas algumas realizações fonéticas como por 

exemplo: 

['.,e) ..... r·pel "capim, grama, mato" 

/ruká/ ((f)U"kal ""'Cku'kal} ""'(pu'kaJ "terra" 

/U:kr&/ ([U'gl"'&l .... [t~':yleJ) ""['Uk.l "preto/a" 

/két/ [ · kede] e /kér/ (' kereJ "não" 

tmi'l;/ [ 'mbs-Cil "bem" e /mét/ ['mbsdi] "" ('mberiJ "bom/ 

boa" 

/rít/ ['ritiJ ''dever fazer'' e /rík] ('ríkiJ ''poder fazer'' 
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Steinen (1886) registra (? ou h], onde em 

outras línguas ocorre (p]. Steinen (1886: 409): 

woahá "braço" 

woapaii (radical -pari) "pé" 

pi "madeira" 

h1ká "canoa de cortiça de árvore" 

Nos dados coletados atualmente, verificou-se 

a mesma variação em palavras coma /pa/ e truká/, por 

exemplo~ 

Para as palavras /nikrá/ "mão" e /kwisf/ 

"fogo", Steinen registrou wa.nikó e kustó. Em rela.oão à 

primeira o autor diz que o r mediai falha freqüentemente, 

na língua Suyá. Quanto à segunda palavra, o autor diz que 

os Suyá costumam trocar s e b. Nos registros fonéticos 

feitos agora, constatou-se a ocorrência da seqüência 

/kr/, bem como /s/. 

2~7. Classiricação das Oposições Fonêmicas Vocálicas 

Os fonemas vocálicos estão classificados 

quanto à altura articulatória em altas, médias e baixas, 

sendo as médias subdivididas em fechadas e abertas. 

Quanto à localização, estão classificados em anteriores, 

centrais e posteriores. 

Os fonemas vocálicos se Opõem pela 
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nasalidade, havendo fonemas vocálicos orais e nasais. Não 

ocorrem fonemas nasais médio abertos. 

O quadro abaixo mostra os fonemas vocálicos 

do Suyá: 

QUADRO 2. FONllMAS VOCÁLICOS 

anteriores 
Oral/Nasal 

centrais 
Oral/Nasal 

posteriores 
Oral/Nasal 

alto i I i 4 I i u I U 

médio fechado e I ê e o I õ 

aberto 

baixo a I ã 

2.7.1. Oposições Fonêmicas Vocálicas 

A oposição fonêmica entre fonemas vocálicos 

orais pode ser observada nos exemplos a seguir: 

/kãmí/ (kã'mbiJ "mingau 11 e /kãmi/ [kã'mbi] "irmão" 

/si/ [ · sil "rosto" e /sf/ ['si] "semente" 

/pi/ ('pU "comprar" e /pú/ [ 'pul "pegar" 

/t.í./ [ 't.il "morrer" e /t.ú/ [ · t.ul "engravidar" 

"machado" e [t.u't.el "arco, 

espingarda" 

/sí/ ['si] "cara, rosto" e /t.é/ [ 't.el "carrapato" 

/jén/ [ 'Jenel "marido" e /jér-/ [ 'Jaral "batata" 
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/pá/ ['pal "mato, capim, grama" e /pá/ ['pal "1! p.s." 

/má/ ['mel "acender" e /má/ [ 'mbal "saber, escutar, 

ouvir" 

/ké/ ( 'kal "peito" e /kó/ ( 'kol ''mosquito" 

/pi./ [ 'pi) "comprar" e /pá/ [ 'pal "capim, grama, mato" 

/mrík/ [ 'mbrikl "bicho" e /már/ [ 'mbaral "chorar" 

/kú/ [ 'kul "borduna" e /kó/ ( 'kol "mosquito" 

/ku/ [kul "pronome oblíqua/ 3!!·p.s." e /I)ó/ [ 'I)gO) "água" 

/qr&/ ['krel "ovo" e /krá/ ['kral "filho" 

/t.&/ ['t.&J "perna" e /t.á/ ['t.al "derrubar" 

/ná/ [ 'ndal "chuva" e /n:)/ [ 'nd:l-1 "olho" 

/kã/ ['kal "2!p.s." e /kÓ/ ['kol "pele" 

/t.é/ ['t.el "carrapato" e /t.é/ ['t.&J "perna" 

/nelii/ [ ndep 'liil "ariranha" e /ncpiH/ [ ndcp'liil 

"vermelho" 

/pá/ ('pel "mato, capim, grama" e /pá/ ['pal "l~p.s." 

Aé/ ['kel "peito" e /ká/ ['kal "2!p.s." 

/kó/ (. kol "mosquito" e /k6/ r. bl "pele" 

/k.6yl ['Jc.o:yol "vento" e /k6:y/ ['k::lyol "botoque" 

A oposição fonêmica entre fonemas vocálicos 

nasais pode ser observada nos exemplos a seguir: 

/s1t..f/ Csl'Ul "nome dele/a" e /l)iU/ Cl)i't.ll "chocalho" 

/kln/ [ · kil "querer" e /éir/ [ 'é1rl.J "vivo/a" 

/C~r/ [ 'Clrfl "vivo/a" e /t..Um/ [ "t..iímül "velho/a" 

/~t.ú/ Cril't.ul "punho" e /wifHl/ Cwi'ríül "esperar" 



/ld/ ( 'kll "cabelo" e /ikg/ [i'kãJ "rir" 

/pi/ [ · pil "matar" e /t.e/ [ · t.ãl "ir 01 

/mií./ [ 'mUJ "ver, olhar" e /mõ/ [ 'mõl "ir" 

/rU/ ['rÜ] "ferir" e lyü/ [')"Ú] "maduro/a" 

/t.Unv t 't.UmUJ "velho/a" e /t..õm/ r 't.õmõl "febre" 

/me/ ('mêJ "gemte, pessoa" e /mõ/ r 'mõl "ir" 

/t.e/ r ·t.eJ "ir 11 e /t.õ/ r 't.õl "irmão, voar" 

/krã/ ['krãl "cabeça" e /.kroã/ ['kr-éJ "comer" 

/nã/ r 'nãl "mãe" e /t.e/ r ·t..él "ir" 

/ikrã/ [i'krãl "minha cabeça" e /ikõ/ [i'kõl "beber" 
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Algumas oposições fonêmicas entre fonemas 

vocálicos orais e nasais podem ser vistos a seguir: 

/pí/ [ · pil "comprar" e /p!/ [ · ptl "matar" 

/pá/ r 'pal "1~ p.s." e /pã/ [ 'pãl "surucutu" 

/si:/ r 's!J "semente" e /CI:r-/ r ·~11 "vivo/a" 

/wit.:i/ Cwi-'t.ll "um" e /l)lt.í/ Cl)gi't.il "teu nome" 

/kú/ [ 'kul "barduna" e /mU/ [ 'mUJ "ver" 

/t.ut.é/ tt.u't.el "arco, espinguarda" e /t.u~í/ tt.u'~tl 

"tatu~> 

/má/ ['mel "acender" e /me/ [ 'tnel "gente, pessoa" 

/t.et..é/ tt..e't.el "jaçanã" e /t.et.e/ tt..e•t..eJ "venha '" 

/krÉ/ [ 'kro.el "periquito vaqueiro" e /kroã/ [ 'krê?l "comer" 

/pá/ r 'pel "mato, capim" e /pã/ ( 'pãl "surucutu" 

f-mal (-ma] "para, a" e /-mã/ [-'mã] "intencionalidade" 

/ké/ r 'kal "peito" e /krã/ [ 'krãl "cabeça" 
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/t'o/ [rol "com" e /t.õ/ ['t.õl "irmão, voar" 

/l)oCi/ (l)go'Cil "rio grande" e /l)õCi/ Cl)gõ'Cil "curimatá" 

/krá/ [ 'kral "filho" e /krã/ ( 'krãl "cabeça" 

/pá/ ( 'pal "l~"p.s." e /pã/ [ 'pãl "surucutu" 

2.7.2. OS FONEMAS VOCÁLICOS e seus ALOFONES 

2.7.2.1. Alofones dos fonemas vocálicos orais: 

li/ [i] 

Exemplos: 

/ikrã/ [i' kr-ãl "minha cabeça" 

/I)of:í/ [J)go'l!il "rio grande" 

/l)õê'Si/ Cl)gõ'õil "curimatá" 

/e/ (e] 

Exemplos: 

1&/ [&] 

/t.é/ ['t.el "carrapato" 

/t.et.é/ [t.e't.el "jaçanã" 

/t.ut.é/ rt.u't.el "arco, espinguarda" 

Exemplos: 

/t.é/ ['t.el "perna" 

/k.roé/ ('krel "periquito vaqueiro" 

/'C)rS/ ['krsl "ovo" 
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IH [i] 

Exemplos: 

/sf/ [ 's!.J "semente" 

/kãm:f/ [kã'mbi:] "irmão" 

/pf/ ( 'p!J "comprar" 

lei [e] 

Exemplos: 

/pá/ ['paJ "mato, capim" 

l-mal (-me] "para, a" 

/má/ ['mel "acender" 

/a/ [a] 

Exemplos: 

/'k.r-á/ [ 'kral "filho" 

/á/[ ' J "1aw " p pa - p.s. 

/t.á/ ['t.al "derrubar" 

lu/ [u] 

Exemplos: 

/nltú/ tni't.ul "punho" 

/t.ut.é/ [t.u't.el "arco, espinguarda" 

/kú/ r. kul "borduna" 



/o/ [o) 

Exemplos: 

/o/ [o) 

Exemplos: 

/kó/ [ 'kol "mosquito" 

/kóy/ [ 'korol "vento" 

/l)oC:í/ ff)go' ~il "rio grande" 

/kó/ C 'bl "pele" 

/k::Sy/ ['koyol "botoque" 

/ro/ [rol "com" 

2.7~2~2. Alofones dos fonemas vocálicos nasais: 

!!I (1) 

Exemplos: 

/ldn/ [ 'kll "querer" 

/ki/ [ 'kll "c:abelo'1 

/pi/ [ 'pll "matar" 

lei [e) ~ [&] 

Exemplos: 

/me/ r·mel "' [·me] "gente, pessoa" 
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Exemplos: 

/k:roã/ (' kreJ "" ( 'kr&J "comer" 

/l)iU'/ [J)i't.lJ "chocalho" 

/Ci-:r/ [ 'Clrtl "vivo/a" 

/nit.ú/ rrã't.ul "punho" 

rur raJ 

Exemplos: 

/wiiíU/ [wi'ilil.J "esperar" 

!yU! C· rU J "maduro/ a. .. 

/mU/ ['mÜl "ver, olhar" 

(õf [õl ~ [5] 

Exemplos: 

/)'õ/ (')'õl ""[')'51 "esposa" 

/m5/ [ · mõl "ir" 

/t.õ/ ['t.õl "irmão, voar" 

lãl [ãJ "" [a] 

Exemplos: 

/-mã/ [-'mãJ "" [-'ma] "intencionalidade'' 

/pám/ ['pama] "pai" 
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/'k.rã/ ['krãl "cabeça" 

/mé/ r· mal "acender" 
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Como se pode observar, diferentemente do que 

acontece com os fonemas consonantais, 

alofonia das vagais é muito simples. 

2.8. A Tonicidade em Suyá 

os processos de 

Como mostram os exemplos abaixo, a tonicidade 

é um fonema supra-segmenta! que tem sua realização na 

sílaba: 

/t.oá/ rt.o' a] "dente" 

/t.óa/' [ · t.oa.l "banho" 

/wá/ [ 'wal "nós, nosso/a" 

/oá/ [o' al "' ( 'wal "1! p.s." 

Os morfemas da Língua Suyá são geralmente 

monossilábicos e, portanto, é comum também encontrar 

palavras monossilábicas. Há, porém, a ocorrência de 

morfemas e palavras paroxítonas e até proparoxítonas, 

como se observa nos seguintes exemplos: 

ywíkire (')"wikire] "pluralizador" 

mU~taJe ['mU"taji] "'['mü•taye] "longe" 
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kumeni [kume'ni] ''muito'1 

A realização fonética mais típica do acento é 

a duração mais longa da sílaba tônica. Por exemplo: 

mU"taJe ['md."taji] ""('mü•taye] "longe'' 

[ ·ct•kume'ni] "muito grande" 

[lf"i'!!J "comprido" 

Lí"ne] " coletivo", como em [I)9 otur.éye .f"nc] 

"criançada" 

Não foi possível determinar o status dessas 

vogais longas em Suyá. Entretanto, a hipótese que se pode 

aventar é a de que essas vogais longas estejam ligadas a 

aspectos prosódicos na língua, porém este tema não será 

abordado nesta análise. 

Não foram registradas consoantes longas em 

Suyá. 

As sílabas tônicas das palavras são 

fonemicamente marcadas como segue: 

I - o acento agudo I I para as vogais abertas ou fechadas; 

- o acento nasal I "" I para marcar a tonicidade das 

vogais nasais, além de marcar a nasalizaQãO. 

Nas palavras em que ocorrem vogais nasais e 

cuja sílaba tônica não é coincidente, usa-se o acento 

agudo para marcar a sílaba tônica e o til " para 
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marcar nasalidade da vogal. 

Por exemplo: 

/rãt)ÓI (rã'l)::>] "colar" 

/p'!/ ['p'i'J "matar" 

/pi/ ["pa] "1~ p. s.· 

2.9. A sílaba em Suyá 

A sílaba apresenta a seguinte estrutura 

sendo que o núcleo é sempre uma vogal e as partes 

ascendente e descendente constituídas por consoantes. 

Em início de sílaba pode ocorrer como c
1 

qualquer consoante. 

Se o início de uma sílaba for vogal pode 

ocorrer, à excecão da vogal média central /e/, todas as 

demais vogais. 

Por exemplo; 

/a-/ (a] " seu, sua" 

/pá/ [ 'pal "eu" 

/ãkl/ [ã'kÍ] ''espiga'' 

/tu)ró/ [a' l)Qr::>l "porco" 

/páJe/ [ 'pajil "chegar" 



/ají/ [a' Jil "nosso/a" 

/iket rt·keJ "rir" 

/nã/ ['t.ãl"morder" 

/tám/ [ 't.amal "cair" 

lfíõr/ ('fíõrõl "comida" 

/tóa/ ['t.oa) "banho" 

/tw::Smi/ [ 't.womil "cru" 

/kít/ ('kit.J "difícil" 

/ywét/ [ 'ywetil "fazer" 

/s6y/ [ 'soyl "doer" 

/wewé/ [we'wel "borboleta" 

/we/ [ wcl "na, em" 

ljénl C'Jenil "mar-ido" 

/ajpá/ [ay'pal "nós" 

/t.ép/ ['t.epl "peixe" 

/yõ/ ['yol "esposa" 

/kik~í/ (Jdk'~il "machado" 

/t.ãiS;í/ Ct.ã'nCil "doce" 

/jén/ [ · nJeni l "mar ido" 

/l)wéji/ [ 't)gwaJi l "pane 1 a" 

/l)oJrã/ Cl)goy'rãl"caneca" 

/pá/ ['pal "capim, mato" 

/saysaká/ [ · saysa' kal "gavião- branco" 

ts6k/ ( 'sokJ "doente, dar" 

/jár/ [ · yaral "asa de 

/mrfk/ [ · mbrikl "bicho" 

" 
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c1 pode ser seguida de c
2 

ou não, como se 

observa nos exemplos abaixo: 

/.mrik./ ('mbrik] ''bicho" 

/ti-.kré/ [ti.' kr&] "preto/a" 

/tã.~í/ [tã.'n~i] ''doce'' 

fl)ra. Cíl [J)gra ·C i J "paca" 

/krwã.me/ ('krwame] ''atirar'' 

/krwa.yú.tã.Cí/ [krwa'rutã'nCi] "cana" 

/krwã/ (kru'wa] ''flecha'' 

Quando ocorre (C
2

) acontecem as seguintes 

situações: 

1. se c
2 

for Ir/ c
1 

será /k/ ou uma das nasais lm,ql: 

/kã".mr6/ ''sangue'' 

ll)ra.Cí/ "espécie de sapo, anta, paca'' 

/.krã./ "cabeça" 

2. se c
2 

for /w/ poderá ocorrer como c 1 /t, k, n, q, 

y/: 

/tw:S.mi/ "cru" 

/kwe.té/ "rede*' 

/nwí.r::>k/ "mesmo, igual" 

ll)wá.je/ "balde, panela" 
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/ywf.rã/ "flor" 

Como c3 só ocorre /w/, como em: 

/krwã.me/ ('krwame] ''atirar'' 

/krwa.yú.tã.C5í/ (krwa'yutã'n(HJ "cana" 

Em posição final de sílaba, como c
4 

ocorrem: 

- /k/, /p/, /t/, lyl, !JI, /w/ {ou [x] sinalizando o 

limite de palavras) 

/tÉp/ "peixe" 

/kik.~i/ ''machado" 

ll)o].rã/ "caneca" 

/say.sa.ká/ "gavião - br-anco" 

/kréw/ "plantar" 

Em final de sílaba, as consoantes nasais e os 

fonemas consonantais: lll, s, r/, não ocorrem. A 

ocorrência de nasais está restrita a alguns poucos itens 

lexicais como /pém/ e /k!n/. 

Em final de sílaba ocorrem todas as vogais 

como já foi demonstrado, quando da apresentação dos 

segmentos vocálicos orais e nasais neste mesmo capítulo. 

cl, c2, c3 e c4 podem, como já foi visto ser 

lw, j/. Estes fonemas se realizam como "glides" (caso em 
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que /j/ tem como alofone [y]), quando estão ocorrendo 

como c2 , c3 e c4 . Por exemplo: 

/kréw/ ['kr.ew) "plantar" 

/tw&.mi/ ( · twomi] "cru" 

/ajpá/ [ay.'pa] "nós" 

I Jasé/ [ya. ·se] "assustar" 

Se c1 for /s, w, y/ ocorrerá depois delas 

qualquer uma das vogais, a exceção da vogal alta central 

nasal /i/. A vogal li/ só encontrada após os fonemas /t, 

n, ~' 1)1. 

A sílaba fonética, enquanto unidade de 

realização da fala, e a sílaba fonológica não são 

coincidentes na lingua. Nem sempre os mesmos fonemas de 

uma sílaba fonológica ocorrem nas sílabas fonéticas e nem 

sua divisão é sempre a mesma. Assim; 

/krwá/ ( 'krwal "' [kr-u'wal "flecha" > .kru.wã .. 

/mO"taje/ ['mU•tayJ "'['mU•tajil "' ['mU•tayel 

"longe" > .mü." .ta.Je. 

2.10. Outras considerações a respeito da Conologia do 

Suyá 

2.10.1. Marcador de final de palavra 
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Diante de pausa, as palavras terminadas por 

um dos seguintes fonemas vocálicos: (iJ, fel e [ õl podem 

receber uma fricativa velar surda (x) sinalizando o final 

do vocábulo, como nos exemplos abaixo: 

/ywí./ [ · hwixl "' [ · hwil "urucum" 

/pá/ ['paxl..,. ['pa) u capim, mato, grama" 

/iríõl [i· fíõx] "" [i 'í1õl "minha comida" 

(x) ocorre tipicamente quando o falante está 

dizendo palavras isoladas ou listas de palavras, não 

ocorrendo na fala contínua de enunciados. 

2.10.2. Reduplicação Vocálica em Suyá: 

Formas breves e formas longas 

Na lingua Suyá há um predomínio de palavras 

monossilábicas sobre outros tipos. Quando a palavra 

monossilábica termina em consoante, costuma ocorrer o 

acréscimo de uma vogal eco no final da palavra. Essa 

vogal eco tem a mesma qualidade fonética da vogal 

anterior. Quando a palavra aparece na sua forma 

monossilábica, dá-se o nome de forma breve, curta ou 

reduzida e quando aparece na forma dissilábica, dá-se o 

nome de forma longa. Assim: 
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/pá m/ ['perna] "pai" 

/sár/ ( 'seyal "pássaro" 

/múr/ [ • m b urul "pescoço" 

/sóy/ ('soyol "chato/a" 

Nos enunciados, por exemplo quando seguido de 

partículas, a vogal eco não ocorre: 

/múr/ + 1-ra/: ['mburu] + [-ra]= ['mburta] ''pescoço'' 

/kén/ +I-ra/: ('kene] + (-ra]= ['kenra) "pedra" 

/pám/ + /-ra/: ('perna] + [-ra]= ['pamra] "pai" 

lmúrl + I-ra/ + /rHS/: C 'mburu] "pescoço" + [-raJ + 

( · r4Ci:] "comprido" = ( · mbuta · 1 fl:i) "pescooo comprido 11 

As formas longas aparecem tipicamente em 

palavras isoladas. As formas breves parecem ter uma 

função de co-ocorrer junto a verbos transitivos. No 

entanto, tem-se observado também a ocorrência de formas 

longas não só com verbos intransitivos, como com verbos 

transitivos em alguns casos. Este aspecto da língua será 

retomado na parte dedicada à Sintaxe e, na verdade, 

necessita de uma investigação mais detalhada e profunda. 
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2.11. Breve panorama dos estudos Já realizados sobre o 

sistema fonológico do Suyá 

Steinen (1886/tradução - Cannabrava: 1942) 

< 
i e a o R o u ~' em que ~' ~' ~ Vogais: soam 

reduzidas, ã, U nasaladas. 

Ditongos - ai, au, ei, oa, oi, ua. 

2 
Consoantes: k g X h r n n t d s z p 1 n p p 

w m. 

Steinen diz que não há as consoantes kX, ts', 

s', z• ·, 1 "mouillé", b, v e, que designa compor, por 

exemplo: múpu "sol", dental, com rp um som intermediário 

entre c bilabial e h· Em palavras nas quais é esperado a 

ocorrência de p, como por exemplo pari "pé" ocorre f't 

woapaii; ou h. 

Figuram como sons iniciais, de acordo com 

Steinen, todas as consoantes exceto z, r, n. Os encontros 

consonantais iniciais são: hg, nd, st, kr, dy e os 

mediais: hk, nt, nd, dn, tk, ks, ts, ns e st. Em posição 

final ocorrem os segmentos vocálicos primordialmente. 

Steinen obseva que, na maioria das palavras, 

o acento tônico ocorre na última silaba. Para o autor 

1. o equivale a ~-

2. X é a fricativa uvular surda 
I.P.A.). 

(cf. Cristal, 1990 
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este .fenômeno se deve ao fato de .. ter-se dado uma 

abreviatura da vogal final nas palavras em que a 

acentuação tônica cái na penúltima sílaba". 

A alofonia dos segmentos consonantais do Suyá 

observada por Steinen se dá da seguinte maneira: "na 

ligação consonantal kr mediai, falha frequentemente o r· 

Dessa maneira explica-se a raridade do r (não p); trocam 

s e h, além do fato de st poder figurar no lugar de um b 

ou v; ao p mediai corresponde em casos comparáveis, com 

outras línguas Jê, tt, t e assim como o p, o b também se 

perdeu, sendo substituído por m. 

Steinen registra, também, o pronome 

a a 
possessivo da 1- pessoa wa ou woa, o pronome da 2- pessoa 

i e ni como um pronome demonstrativo e como terminações 

verbais as formas: ane, one, ene. 

Em 1962, Collins fornece uma lista de 

palavras da língua, não propondo qualquer análise~ O 

autor registra variações, como as exemplificadas: 

kh! "casca" tu te "' tuhte "arco". 

Em 1988, proponho uma análise preliminar do 

sistema fonológico do Suyá e mostro que o acento é 

fonêmico na língua: toá "dente"/ tóa "banho". Naquele 

momento, os daos me sugeriram um sistema fonológico, dos 

segmentos consonantais, muito próximo do Kayapó 

(Txukahamãe). Mas, em virtude da coleta de novos dados, 

feitos posteriormente, a análise atual apresenta 

sensíveis diferenças decorrentes de um estudo mais 
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detalhado da língua (cf~ Guedes, 1988). 

2.12. Os sistemas ronológicos de outras línguas Jê 

Inte~essa, neste instante, apresentar, ainda 

que brevemente, as análises que Já existem para algumas 

línguas da Família Jê, exceto o Suyá. 

Não pretendo com isso cobrir todos os 

aspectos discutidos pelos pesquisadores que trabalharam 

com as línguas Jê e nem tecer qualquer critica aos 

trabalhos feitos para essas línguas. Centro-me naqueles 

trabalhos que considero relevantes, em função da 

descrição do Suyá, abrangendo apenas alguns aspectos da 

fonologia que, ao meu ver possam servir, neste momento, 

de parâmetro para uma comparação superficial. 

Apresento, apenas, aquelas análises que, ao 

meu ver, são as mais representativas e às quais tive 

acesso. Convém, lembrar, todavia, que há poucos trabalhos 

a respeito dos temas tratados aqui e que, em sua maioria, 

são muito limitados seja em função da análise proposta 

_pelos pesquisadores, seja em função do corpus por eles 

trabalhados, seja em função, ainda, dos objetivos desses 

pesquisadores. 

A exceção dos trabalhos de Santos (1990) e de 

Dourado (1990), os demais trabalhos foram realizados por 

pesquisadores do Summer Institut of Linguistics, cujo 

objetivo principal é a descrição e análise das línguas em 
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função da alfabetização e evangelização dos povos que 

as falam. Não é meu interesse discutir, neste momento, 

questões dessa natureza. Entretanto, o acesso à parte do 

material produzido por essa Instituição 

comparação aqui pretendida. 

permite a 

Meu interesse é, unicamente, fornecer um 

exemplário das análises, buscando com isso evidenciar as 

semelhanças e diferenças que se podem, eventualmente, 

encontrar nas estruturas dessas línguas. 

Acredito que este panorama é uma contribuição 

relevante, não só ao meu próprio trabalho, mas também se 

constitui em uma necessidade para todos aqueles que, 

envolvidos ou não com descrições de línguas indígenas 

brasileiras, pretendam conhecer mais de perto os 

trabalhos que são desenvolvidas nessa área. 

São apresentados resumos das línguas Xavante, 

Xerente, Apinayé, Tapayuna, Panará, Canela 

Kayapó (TKukahamãe). 

Krahô e 

McLeod e Mitchell 

fonemas da língua Xavante, o 

consoantes e vogais: 

(1980) apresentam, 

seguinte quadro 

Consoantes: /p t ? b d C J r w h m n Õ/ 

Vogais: 

como 

de 

orais: /i e & a o ou * et, 

semelhante a ""'" do inglês" (p. 8). 

nasais: tE I ã Õ/ 

"em que e é 
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Entonação: "as locuções declarativas têm 

entonação cadente, i.e., o tom ou nível da voz é mais 

baixo ao final da locução do que ao princípio» As 

descrevem uma configuração 

entoacional de nível baixo-alto-baixo •.•• •• (p. 10). 

Duração enfática: "Para fins enfáticos, 

prolonga-se a penúltima sílaba de uma locução. Quanto 

mais prolongada a sílaba, maior a ênfase •••. " 

Por exemplo: ramhee di "é longe" ramheee di 

"é muito longe" (p. 11). 

IntensidadeJ "A intensidade é previsível em 

palavras de 2, 3 e 4 sílabas que contêm apenas vogais 

curtas. 

Em palavras de duas sílabas, a última sílaba 

é acentuada: pi '§: "mulher". 

Em palavras de três sílabas, o acento cai na 

primeira e na última sílabas~ ~pitg "chefe 11
• 

Em palavras de quatro sílabas, o acento cai 

na segunda e na última sílaba: dawata~~ "barba". {p. 

11)". 

"As sílabas longas são sempre acentuadas. Há 

três tipos de sílaba longa: aquelas de vogal prolongada; 

aquelas de vogal mais 'i'; aquelas que terminam em 

consoante: aibe "homem 01
, waahi "cobra", umde "castor". 

Ê acentuada a sílaba final de toda locução, a 

menos que seja o sufixo diminutivo -re: buru (buuru) "à 

roça". 
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Quando a última sílaba da palavra consiste 

no sufixo diminutivo -~~' não é acentuada. A intensidade 

em tal caso é previsível da seguinte maneira: 

Em palavras de duas sílabas, o acento cai na 

primeira; Z:ire '*passarinho". 

Em palavras de três sílabas, o acento cai na 

segunda: up~re "mesquinha". 

Em palavras de quatro sílabas, o acento cai 

na primeira e na terceira: ~baJ_!re "1 inha, f i o" ( p. 12) ". 

Há que se acrescentar que Burgess (1971) faz 

uma análise das sílabas do Xavante com o objetivo de 

demonstrar que uma análise prosódica é mais producente em 

relação a uma análise fonêmica. 

Em 1974, McLeod apresenta uma análise 

fonêmica do Xavante, reformulada em Mcleod e Mitchell 

(1980). 

Mattos (1973) estabelece, para o Xerente, 

treze padrões silábicos, em que 6 são considerados, por 

ele, como básicos e 7 como resultantes da perda de vogal 

em construções gramaticais. 

Por exemplo: CCV: /br&/ [mrl] "falar" 

/tahãt ~!:!:!:!:~bl/ "ele está falando 11 

CCCCCV: ~!:2!:2~"falar" 

Há 10 fonemas consonantais e 14 vocálicos. 

Consoantes: as oclusivas orais /p t k/, as 

oclusivas nasais /b d/, as contínuas sonoras /w zl, 

as surdas /s h/ e a vibrante /r/. 



86 

"/p t k/ têm uma variante 

. d [ h h kh]". asp1ra a p , t , 

ligeiramente 

Esses alo fones estão em distribuição 

complementar em função de seus ambientes de ocorrência. 

Assim: h [p J ocorre precedendo /i/, (th) precedendo li, u] 

e [kh) precedendo /i, e, e/: [kuphi] "espécie de 

(thurL) "menino", [t::>l<hi] peixe", 

"pássaro preto", (khel "mel", (kh&) "serrar", [khe] 

"água", (khuba] ucanoa" (Mattos op. cit.: 82 -83). 

/k/ tem uma variante (g] ~ [k] seguindo li/. 

/b/ tem um alofone (m] ocorrendo em início de sílaba que 

contenham vogais nasais em posição final de sílaba. 

"/d/ tem uma variante oral [d) que ocorre no 

inicio de sílabas que contêm vogais orais, uma variante 

nasal (n] que ocorre no inicio de sílabas que começam com 

vogais nasais, e uma variante semi-vogal nasalizada (y) 

que ocorre no final da sílaba. Por exemplo: 

[dadi J "ventre", [dadkhéÍ!] "morto", "milho", 

[nmã~i J "onde", (Ikwa}tba] "certo", (dan5Yto] "1 íngua" (v. 

Mattos: 84)". 

As vogais orais são:/ i i u e e o e a a/. 

As vogais nasais são: I i U e ã 51. 

Alguns dados ilustrativos: wa "eu" ka 

"tu" tahã "ele, aquele" wadõri "nós" brã 11 bosque, 

mato" kad5ri "vós" -r& "com" kãhã "este" 
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Para o Apinayé, Ham (1961) apresenta a 

seguinte análise: 

Fonemas consonantais; /p t ~ k m n n q ? v r 

zl. Os fonemas consonantais têm os seguintes alofones: 

[p, a b] [t, ta, d] [ ti!<. p • tS:e, t, • dl!, cjl [k, k", g] j 

~ " r"· • f, ' • ' e, • 
~· " [w, w, v, v, vl r. f• I ' ! • I ' ! • I ' ~· ~· ! • ' 

j ' • • " y] ?a) e e 
l • I ' I] C ;li. l!, y, [?, [m, m • mb, mb , bm] 

[n' nd, a (fi, fid~, ridZe, g~l [1), I) 
a a nd , dn] • I)Q, 1)9 ]. 

Os fonemas vocálicos orais são: I i 1 u e e o 

-:-: "" "' :-: "' e e o a/ e os nasais são: I 1 1 u e & o ã/. 

Há a ocorrência de /h/ em canções e em 

hesitacões de fala; de /s/ na fala infantil e em 

empréstimos, de /f/ na mesma situação anterior e de /t/ 

na fala dos homens. 

Qualquer vogal pode ser longa ocorrendo em 

enunciados em que a consoante inicial da palavra seguinte 

tem o mesmo ponto de articulação da consoante final da 

forma isolada da palavra ou, ainda, quando a forma 

isolada da palavra termina em (k) e a consoante inicial 

da palavra seguinte é uma nasal ou uma oclusiva em 

qualquer ponto de articulação* Morfofonemicamente é um 

fenômeno predizível, mas contrasta com as não- longas em 

ambientes idênticos, sendo, portanto, fonêmico (cf. Ham, 

1961: 3). 

Alguns exemplos: a't~ 8
waA "teu dente" 

'n..c "mãe" aya'k 8 vaA "tua boca" 
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Santos (1990) analisa o Tapayuna como segue: 

Fonemas vocálicos orais: /i i u e o e A o a/ 

e nasais: /! ü e i õ 5 ã/. 

Quanto às consoantes se tem: /p t t a k d J 

g m n n ~ X f W y/. 

Alofones: ~ e J têm como variantes [t§] 

[ty] e [d~] ~ [dY], respectivamente. /~/ tem variantes 

pré-nasalizadas [qk) ~ [qg] e /k/ apresenta uma variante 

[kh]. A vibrante alveolar /~/ tem uma variante uvular 

[r]. 

Alguns exemplos: 'ti ''osso'' ku' ti "fogo" 

tã · k h .r a "mão" kÜ'ta "morder" xw!' tu "fruta" 

'no "olho" tu'te "arco" kay'kwa "céu" 

A intensidade é fonêmica na língua. 

Por exemplo: /ka .. 'tu .. a/ "pilão" e /ka.tu ... 'a/ 

"sal" 

Dourado (1990) apresenta a seguinte análise 

para o Panará: 

Fonemas consonantais: I p t k ? s h m n w r 

y/. 

Os fonemas vocálicos orais são: /i ~ u e e o 

e a o/ e os nasais são: I 1 ~Ué ã õl. 

Os alofones são:/p/ [~ mp p]; /t/ cg nt 

tl; t?l [?J; /k/ [~ kh ~k k ~l; /m/ [mJ; In/ [n i nl; 
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!st [s ts ts ns sl; /h/ [hJ; /w/ [~ ~l; /r/ (rl; /y/ (n ~ 

j]. 

Todos os sons não-consonantaís orais são 

suscetíveis de ensurdecimento, desde que ocorram em 

margem final de sílaba. 

o ensurdecimento de sons consonantais 

restringue-se a [~J e C9J, que podem ocorrer em posição 

intervocálica, em sílaba não acentuada. 

As vogais, em posição final de sílaba 

independentemente do acento de intensidade, podem ocorrer 

alongadas; (s1:J "intestino"; (!:'tE] "perna'' 

Dourado registrou, também, a duração com o 

valor de intensificador em determinadas palavras: 

[puã'hA] "longe"/ [pu:ã'hÃJ ••muito longe" 
' 

Foneticamente, há 14 padrões silábicos e seis 

grupos consonantais tautossilábicos: (pr], [py), (kr], 

(ky], [kw] e [sw]. Por exemplo: (p.rê'J "que?" [pjil 

"caminho" [kuk'r&] "casa" [!'kie] "cabeça" [i'kyil 

"pêlo" [ 's\reri] "banho" 

Jack & Jo Popjes (1971) analisam o Canela 

Krahõ como segue: 

Contóides: 

[ t t
6 

d], 

(! 1 l"J, 

(h X ? ). 

[m 

[z 

a m 

z 

bm], 

N a y y y 

[khJ, [?], [ts], [p 
e 

p bl p 

" a 
[n n dn), [l)g g]' [W v w ], 

.a] [k a [kh k'l y ' k g], onde -



90 

Como encontro consonantais existem na 

1 íngua: > pl, kl, k 1, cv. 

Os vocóides são: [t v J não silábicos e os 

silábicos são: Li lJ, Cl 1J, Cu UJ, CeJ, reJ, CoJ, Ce êJ, 
~ 

[2 & ], [o~ ], [a ã ]. 

Como fonemas consonantais se tem: I p t k ~ 

> k m n ~ v 1 y h I e como fonemas vocálicas orais: I i 1 

u e e o & & o a/ e nasais I 
~ ~ . 

i lu & c 5 ã /. 

Na transcrição dos fonemas os autores 

utilizam c que equivale a ~§, t: que equivale a ~~' ~ que 

equivale a ~' & que equivale a e. 

O acento ocorre na sílaba final de palavra e 

a língua apresenta consoantes longas, que ocorrem somente 

seguindo vogais breves. 

As vogais longas ocorrem como supra-

segmento. 

Alguns exemplos: a.'pa "teu braço" 

"paca" ko "água" ku. · hl "fogo" ka "voc:ê" h• a .. k la 

"tua criança" ho "folha" a.'pze "teu marido" a.'twebm 

"você é gordo" tep "peixe" tepti "peixe grande" 

• teb.'l& "peixe pequeno" Is "pequeno" te "passado" l:>p 

"" l!:>p
8 "cachorro" mi "jacaré" a. 'pal "" a. 'pal

1 
"teu pé" 

a.'pam"" a.'pam1 ''teu pai" 

~ 

Para o Txukahamei (Kayapó), Stout & Thomson 

(1974) apresentam a seguinte análise: 
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Fonemas consonantais: I p t ~ k ? b d J g m n 

rlr,wry;. 

Os fonemas vocálicos orais são: I i 1 u e e o 

& a â o/ e os nasais: I i 1 u c a ã o/ 
((((({( 

As flutuações existentes são: /~ J I 

que ocor-r-em depois da vogais nasalizadas. / m n n / 
d d n,. nl que ocorrem depois de vogais orais. 

ocorl'e depois de uma vogal nasalizada. 

"Os fonemas /d/.,. /b/ e /g/ são mui to 

(t~, 

b [ m, 

que 

raros 

ocorrendo o primeiro em palavras exclamatórias e em 

/a'dun/ "curto", as outros dois aparecem em pronomes 

comuns como /ba/ "eu" e /ga/ "você" (p. 156)". 

Além das ocorrências acima, as autoras 

oferecem os seguintes exemplos: [botsJ "chegar", rbriJ 

"sapo", [ba.y'batl] "nojo", [a'beyE] "procurar". 

A intensidade não é predizível em termos 

fonológicos. Gramaticalmente, ocorre normalmente na 

última sílaba do tema da palavra. 

Há oito tipos de sílabas: V, vc, cv, ccv, 

ceve, cvc, cccv, cccvc. 

Alguns exemplos: a "você" a "com" ãk 

"pássaro" am 
< 

"ficar em pé" na "chuva" pa "braço" kâ 

"pele" i'mut nmeu pescoço" wa "dente" 

olho" mba "" ba "eu" ga .... J)ga "você" 

?o "folha" ?1 "semente" F-a~ ''grande" 

a'no 

7. . > 

O quadro fonológico de Jefferson 

"teu 

"osso" 

(1980) 
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difere daquele proposto por Stout & Tomson (1974), para o 

Txukahamãe, nos seguintes aspectos: 

Jefferson transcreve com ' )é o que Stout & 

Tomson transcrevem com 'i e que equivalem ., ' a mry 

(Jefferson)/ mrl. (Stout & Tomson) "carne". 

Jefferson transcreve com ~ o que Stout & 

Tomson transcrevem e e que equivalem "' twYm 

(Jefferson)/ twebm {Stout & Tomson) "gordo, gordura". 

Jefferson transcreve com ~ o que Stout & 

Tomson transcrevem com a e que equivalem a e: kà 

(Jefferson)/ kã {Stout & Tomson) "pele". 

Jefferson (1980: 13) mostra o contraste entre 

ª e ª nasalizado, dizendo que 11 Em Kayapó, é muito rara a 

ocorrência do a nasalizado. Geralmente, os contextos 

evitam qualquer ambigüidade entre esses sons, embora 

ambos sejam escritos ! "• Por exemplo: bà "floresta", 

pur-mã "roça - para", itl2m-mã "eu estou indo". 

2~13~ A1gumaa comparações 
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VOGAIS: 

posterior central anterior 
oral/nasal oral/nasal oral/nasal 
5/G S/G S/G 8/G S/G S/G 

altas lu Ü/~ u/:i: l'í i/i li .. 
médias: 
fecha-
das o/o /õ o/a ele lê .. 
aber-
tas o/:> I& 

baixas a/a ã/á 

CONSOANTES: 

oclu- afri- f rica- nasais líqui- flap glide 
si v as cadas tivas das 
su/so su/so su/so 

bila- s p p/ m w 
biais G p m w 

alveo- 5 t/d s/z n 1 
lares G ti s/ n r 
den- 9 p 
tais 

álveo-
pala- s n 
tal G lSIJ • n 

pala-
tal 5 y 

velar 9 k/g ' n 
lar G k/ y I) 

uvu- 5 X 
lar 

glo- 9 h 
tal 

Steinen propõe, também, uma vibrante alveolar 

r· 
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Em Suyá o acento é fonêmico, fato que de 

certa maneira se aproxima das observações feitas por 

Steinen. 

Comparando-se a transcrição de Steinen e a 

fonemização feita, aqui, observa-se que Steinen registrou 

a ocorrência fricativa alveolar sonora, de uma fricativa 

uvular surda e de uma fricativa glotal surda que não 

foram resgistradas por mim. Em meus dados foi registrada 

uma africada álveo-palatal surda. 

De um modo geral, pode-se resumir as análises 

das demais línguas como segue: 

- Q~_!gQg!!s~: há a constatação de variação tanto de 

segmentos vocálicos, quanto de segmentos consonantais. Na 

maioria dos casos estas variações estão condicionadas 

pelo ambiente de ocorrência, em outros não, como é o caso 

do Xerente. 

a ocorrência de vogais e consoantes longas 

e breves, que, às vezes, são manifestações fonéticas e 

outras vezes não. O que pude notar, em se tratando de 

vogais longas é que, no Apinayé e no Canela- Krahô, elas 

são fonêmicas; no Xavante, ela é tratada como duração 

enfática, no Panará, com valor de itensificador. 

Possivelmente em ambas as línguas se trate do mesmo 

fenômeno. 

- Q~_fQDQ!Q9f~= o acento, na maioria das linguas, é 

predizível e recai na última sílaba da palavra, mas em 

Panará ele é considerado fonêmico (Dourado, 1990: 27); 
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- o número de vogais orais estabelecidas são 

9 para o Xavante, Xerente, Tapayuna e Panará e 10 para o 

Apinayé, Canela- Krahõ e Txukahamãe; 

- as vogais nasais estabelecidas são 7 para 

o Apinayé, Txukahamãe, Canela-Krahõ e Tapayuna, 6 para o 

Panará, 5 para o Xerente e 4 para o Xavante; 

os fonemas /b, d, g/ "não são raros" como 

afirmam Stout e Tomson (1974) para o Txukahamãe. As 

autoras registram esses fonemas em toda a série 

pronominal da língua; 

- Mattos (1973) analisando a sílaba diz "que 

[n] ocorre no início de sílabas que começam com vogais 

nasais " Entretanto, o que pude observar nos dados 

registrados por Mattos é que [n] ocorre precedendo ou uma 

vogal nasal ou precedendo imediatamente [m] que, por sua 

vez, precede uma vogal nasal em uma mesma sílaba: 

"milho" e [nmãzi] "onde" (Mattos op. cit.: 84). 

O autor registra que a língua por estar 

"atualmente numa fase de mudança em que há perda da vogal 

(cf. Mattos, 1973: 79)", justificaria a ocorrência de 

(da.nka] '*cães", por exemplo. Segundo Mattos "numa 

seqüência (nVCV], se a vogal perdida é uma nasalizada, o 

som n permanece, mas agora não faz parte de uma sílaba 

com vogal nasalizada, mas sim oral, e o padrão resultante 

é [nCV)''.(cf. Mattos op. cit.; 84). 

Há que se observar, ainda, com relação à 

Fonologia que, em Xavante, o acento de intensidade é 
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previsível e está relacionado a palavras que contenham 

vogais longas ou breves. Os autores registram, também, a 

ocorrência de consoantes longas. Em Xerente, o acento não 

é apresentado, tanto quanto em Apinayé. Nesta l!ngua, é 

registrada a ocorrência de vogais longas e breves como um 

fenômeno fonêmico. Em Tapayuna, é registrado o acento de 

intensidade, como sendo fonêmico, o que não acontece no 

Panará. 

Em Panará, é registrada a duração, como um 

intensificador, além da ocorrência de vogais e consoantes 

ensurdecidas, que ocorrem em ambientes determinados pelo 

contexto. 

alongadas. 

Soma-se a isto a ocorrência de vogais 

Em Canela- Krahô, o acento é considerado 

previsível, ocorrendo na última sílaba da palavra. É 

registrada a presença de consoantes longas, que ocorrem 

seguindo vogais breves e a vogais longas são consideradas 

como supra-segmentos. Em Kayapó, as autoras registram que 

a intensidade não é previsível em termos fonológicos, mas 

sua previsibilidade é gramatical. 
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QUADRO 4, Eguivalênc:ias dos fonemas 
- ----------- ------- consonantais e 

Yf!Sªl!S~ê das !!!l!l\!~!! X avante (X a. ) , Xerente (X e.), 

Apinayé ( Ap • ) ' Tapayuna (Ta .. ), Canela Krahô (Ca.), 

Panará (Pa.) e Txukahamãe (Tx.) e Suyá (Su): 

Para as vogais é registrado IA/ média central 

semi-aberta: Ta •• Em Tx. (Stout & Tomson: 1974, a): ;a; e 

{1974, b): tet. Jefferson (1980): Y. Em Pa. é registrado 

/ai, tet em Xa., Xe., Ap., Ca., Tx. (Stout & Tomson: 

1974, a), ;a; em Tx. (Stout & Tomson: 1974, b) e por 

Jefferson (1980): /à/. /f/ é registrado para o Xa., X e. , 

Pa •• /íl para o Ap., Ca. e Jefferson (1980): IYI para o 

Para as consoantes, MeLeod (1974) registra /c 

j/: oclusivas álveo-palatais e não registra nenhuma 

consoante nasal. Em MeLeod e Mitchell {1980) é registrado 

/C J!: africadas palatais que foneticamente se realizam 

[ts, dz], respectivamente. Registram, ainda as consoantes 

nasais /m n fí/* 

Santos (1990) registra, ainda, uma consoante 

alveolar retroflexa ltl* 

Jack e Jo Popjes ( 1971) registram /k> I, uma 

consoante oclusiva velar aspirada e, além disso, a 

consoante alveolar africada é foneticamente [ts]. 
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VOGAIS: 

altas médias baixas 

1/2 1/2 

fechada aberta 

0/N 0/N 0/N 0/N 

anterior X a. i li e! clê 

X e. i/! e/ c/C 

Ap. i/Í e/ e/É 

Ta. i li e lã e li 

Pa. i/Í e te &I 

Ca. i li e/ e!& 

Tu. i/i e/ &I& 
< < 

Su. i/'l e/é &I 

central Xa. i/ e; a/ã 

X e. !I 9/ a/ã 

Ap. "i/l e; &ti a/ã 

Ta. id AI a/ã 

Pa. i/1 e/ a/ã 

Ca. 1.!1. e; &I~ a/ã 

Tu. "i/"i 8/ ã/~ a/t 
< 

Su. i/i e/ a/ã 

posterior X a. u/ o/ o/Õ 

Xe. u./Ü o/ o/5 

Ap. u/Ú o/ o/5 

Ta. u/Ú o/õ o/5 

Pa. u/Ü o/õ :>I 

Ca. u/Ü o/ otf5 

Tu. u/u 
< 

o/c <>I 
' 

Su. u/U. o/õ <>I 
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CONSOANTES: 

oclu- nasais f rica- africa- late- flap semi-
sivas ti v as das r ais vogais 
su/so su/so su/so 

bila- X a. p/b m w 
biais X e. p/b w 

Ap. p/ m 
Ta. p/ m w 
Pa. p/ m ... 
Ca. p/ m w 
Tx. p/b m ... 
Su. p/ m w 

lábio- xa. 
dentais X e. 

Ap. v 
Ta. 
Pa. 
Ca. 
Tx. 
Su. 

den- X a. tld n '/-
tais/ X e. t/d s/z r 

alveo- Ap. t/ n lz r 
< 

lares Ta. t/d n r 

Pa. t/ n s/ r 

Ca. t n 1 
< 

Tx. t/d n r 

Su. t/ n s/ r 

pala- X a. • 15/j n 
tal X e. 

Ap. ií v 
Ta. i'\ 1!/J y 
Pa. y 
Ca. y 

Tx. • i!/j n y 
su. • 1:/j n 

velares Xa. 
X e. k/ 
Ap. k/ f) 
Ta. k/g f) /x 
Pa. k/ 
Ca. k/ f) 
Tx. k/g f) 
Su. k/ f) yl 

glatais X a. h/ 
X e. h/ 
Ap. ?I 

Ta. 
Pa. h/ 
Ca. h/ 
Tx. ?I 

Su. 
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Os sistemas de fonemas vocálicos do Suyá e 

do Panará são iguais. 

No que diz respeito aos sistemas de fonemas 

consonantais, as bilabiais: oclusivas, nasais e 

semi-vogais são iguais para o Suyá, Tapayuna e Panará. As 

palatais africadas e nasais são iguais para o Xavante e o 

Suyá. As velares oclusivas e nasais são iguais para o 

Suyá, o Apinayé, o Panará e o Canela- Krahô. O Suyá 

apresenta, ainda, uma consoante africada velar surda. 



3. MORFOLOGIA/ SINTAXE 

3.0. Considerações Gerais 

O processo de formação de palavras mais 

produtivo, em Suyá, é o da Ee~ee~fxªe· 

As palavras monossilábicas podem ser tanto 

pronomes, substantivos, adjetivos, verbos e partículas. 

Os pronomes pessoais, os substantivos, os 

adjetivos e os verbos são sempre tônicos, enquanto que as 

partículas são átonas. 

Partículas monossilábicas e átonas, como por 

exemplo l-mel, quado ocorrem com pronomes monossilábicos, 

que têm a função de objeto indireto da oração, tornam- se 

tônicas. 

Por exemplo: /-me/ "para, a" 

/i-/ "eu, mim" 

/a-/ "você" 

(i'mel "para mim" 

[a'mel "para você" 

As palavras podem ser ~!~E!~! ou se~Ee!~~~· A 

formação de palavras se ·dá basicamente por dois 

processos: composição e afixação. A afixação, quando se 

dá, realiza-se pela prefixação ou pela sufixação e a 

composição, por sua vez, realiza-se pela união de duas ou 

mais raizes. 
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Por exemplo: 

tcs:f: te "perna" + sf "osso" = 11 canela" 

aJpá; aJ- "plural" + pá "eu" = "nós" 

nasaténi: ná "chuva" + saté "brilhar" + -ni 

"nominalizador" = '*relâmpago" 

As palavras podem, portanto, constituir-se de 

um morfema (raiz ou tema), de dois ou mais morfemas 

(raizes ou temas). A estes se pode acrescentar afi~os 

(prefixos ou sufixos). 

Os morfemas, quando raízes ou temas, são 

formas livres; os morfemas, enquanto afixos, são formas 

presas ou dependentes (cf. Mattoso Câmara, 1974). 

Os processos flexionais ( modo pelo qual as 

palavras se flexionam, a fim de expressarem diferenças 

gramaticais) tanto quanto os processos derivacionais ( os 

princípios que governam a construção de novas palavras, 

sem referência ao papel gramatical específico que a 

palavra deva ter na oração) ocorrem em Suyá. 

Por exemplo: 

A partícula sufixal -ra é um marcador de caso 

que ocorre com os sintagmas nominais que ocupam a posição 

de sujeito ou a posição de objeto da oração: 

m~karóra krató "o espírito apareceu" 

m&karõ ''espírito'' 

-ra "partícula sufixal/ marcador de caso" 
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krat6 "aparecer" 

-re, por sua vez, é uma partícula sufixal que 

ocorre com pronomes que ocupam a posição de sujeito em 

orações, nas quais a partícula sufixal 

objeto direto 

-ra ocorre no 

ire I)Óra ikõmã "eu tomo água/ vou tomar água" 

í- "eu" 

-r& "partícula sufixal/ marcador de caso" 

I)Ó "água" 

-ra "partícula sufixal/ marcador de caso" 

ikõ "beber" 

-mã "intenção" 

Em Suyá, a estrutura sintática exige a 

ocorrência de partículas sufixais, que são marcadores de 

caso, agregados aos sintagmas nominais ( substantivos e 

pronomes} que ocupam a posição de sujeito ou objeto da 

oração. Aos substantivos é agregado -~!· Os pronomes se 

dividem em dois grupos nesta posição: aqueles que recebem 

-~~ e os que recebem -~~· Ambos os grupos de pronomes são 

considerados pronomes pessoais independentes por ocuparem 

a mesma posição dos substantivos, que exercem a função de 

sujeito da oração. 

O Suyá se caracteriza basicamente por ser uma 

língua aglutinante, sendo que os morfemas que compõem a 
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estrutura interna das palavras apresentam formas 

variantes. 

3.1. SUBSTANTIVOS 

Os substantivos são uma classe gramatical, 

que exercem a função de argumento(s} ou valência, em uma 

oração .. Eles podem ser sujeito, ob5eto direto ou 

indireto, sendo especificados ora morfologicamente, ora 

sintaticamente. 

A composição pode se dar com os seguintes 

tipos de raízes: 

a) temas simples; 

si: "osso" 

pé "capim" 

" me "gente" 

ywá "pé .. 

mi "macho" 
. 

kup~ "não-índio". Existe, ainda, a palavra karai (de 

origem Tupi, que é empregada pelos Suyá, 

significando "não índio") 

n:f "fêmea" 

l)Ó "pele, roupa" 



b} duas ou mais raízes substantivas: 

kárakarakó- ni "(galo- fêmea) galinha" 

n:itú - k& - rãi)::S "(pulso- com - colar) pulseira" 

karaí - rwá- l)Ó "(branco- pé- roupa) chinelo" 

yw1 - l)Ó "(árvore - casca) canoa" 

kupi? - yw! - I)Ó "(branco - árvore - casca) avião" 

pa sí- " (capim - semente) arroz" 

no- sf "{olho - osso) testa" 

kwis~ - qãyó "(fogo- baba) brasa" 

m.éni - l)ã)"ó "(abelha - baba) mel" 
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c) uma raiz substantiva e uma raiz verbal; 

ywl - l)rÓ "(árvore queimar) lenha" 

yuká- kr& "(terra cavar) buraco" 

mé túm- Jaré "(gente -velha- contar) história" 

me kapãr "(gente - falar) lingua, idioma" 

d) uma raiz substantiva e um sufixo: 

kat6t - !!.f. "algodão" 

karé 

tuké 

ni "cigarro" 

ni "dorso" 

tõ - ª.! "' tó - ni "tatu" 

ywitã - ~.! "" ywí - !J.! "pequi" 
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kwõ ªi ~ kayã - ªi "tartaruga" 

t)ey !?.i: ~ ne - !?.i: "ariranha, lontra" 

mêí mf J!! "(gente macho suf.) homem" 

mêí nf - J!! "(gente fêmea. suf.) mulher" 

kárakarakó - J!! "(galo - suf.) galo" 

ká- j§: "(família- suf~) família" 

Os Suyá delimitam campos semânticos através 

dos sufixos -Eí (tônico), -ni (átono), e -Je (átono), que 

ocorrem da seguinte maneira: 

- os dois primeiros se referem a elementos e seres da 

natureza, cujo traço principal é [-humano]; 

- o segunda ocorre com (+ humano]. 

A hipótese levantada não é conclusiva; 

entretanto se observa nos dados levantados que -~j e -ni 

ocorrem com todos os itens lexicais que se referem a 

aves e peixes, por exemplo. -J!, por sua vez ocorre como 

nos exemplos acima. A única excessão é a 

kárakarakóJe. 

e) duas raízes substantivas, 

adjetiva e uma partícula sufixa.l: 

palavra 

uma raiz 

Ocorre com partes do corpo, por exemplo, a partícula 

sufixal -ra, na mesma posição em que ocorrem -~i. -ni e 

-Je. 

nikrá - sf -ra "dedão" 

mão - osso aum. part. suf. 
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nikrá - si slrc !:~ 

mão - osso dim. part. suf. 

"dedinho" 

f) uma raiz substantiva, um verbo e um sufixo 

nominalizador 

ml!! - kln - ni 

gente - gostar/amar - nom. 

11 festa" 

na - saté - ni 

chuva - brilhar - nom. 

"relâmpago" 

g) uma raiz substantiva e uma raiz adjetiva: 

r6p - kas6)"r& "cachorro" 

onça ruim 

qo - l:i "rio" 

água - grande/ aumentativo 

rop - aí "cavalo" 

onça - grande/ aumentativo 

krã - sir& "cabecinha" 

cabeça - pequena/ diminutivo 

n::> - s'íre "olhinho" 

olho - pequeno/ diminutivo 
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h) uma raiz verbal e uma raiz adjetiva: 

saté - êí 11 brilhante 11 

brilhar - aum. 

i) uma raiz substantiva e uma raiz adverbial: 

soá - kér "desdentado" 

dente - neg. 

kf - kér "careca" 

cabelo - neg. 

Jén - kér "solteira, viúva" 

marido - neg. 

An! marca posse reflexiva. Ocorre como forma 

livre (cf. Mattoso Câmara, 1974: 88) e precede 

imediatamente um adjetivo ou um verbo, como nos exemplos 

abaixo: 

I) pronome reflexivo+ adjetivo: 

an! - kay1 "(pos. - triste) a própria tristeza" 

li) pronome reflexivo+ verbo: 

ani nó "(pos. - pintar- se) a própria pintura" 
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3. 2. ADJETIVOS 

Os adjetivos são uma classe de palavras que 

denotam uma qualidade, modificando um substantivo. 

Os adjetivos apresentam as mesmas 

possibilidades morfológicas dos substantivos em Suyáa 

a) tema simples, portanto uma raiz: 

l:í "grande" 

s!r& "pequeno/a 11 

ri.C: "comprido/a" 

m&t "bonito/a, bom, boa" 

b) uma raiz adjetiva+ uma raiz adverbial: 

l:i - kumeni " gor-do/a" 

grande - muito 

c) uma raiz adjetiva + um sufixo nominalizador: 

tik - aí ,, sujo/a" 

suJar - nom. 

siko - Ci " inchado/a" 

inchar - nam. 



d) gradação dos adjetivos: 

kfwe 

aldeia/na 

mêmfJera. 

homem -

"na aldeia tem mais homem do que mulher" 

J~~!:! 

!!!~!:!~~ 
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Kamaníra siwJá kaper má 

saber 

trumái 

Kamaní 

kaper 

Suyá - 1 íngua 

kukaper 

a/saber 

tanto g~~~~~ - Trumái -

1 íngua 

"Kaman í sabe a 1 íngua Suyá tão bem quem to Trumái" 

Kamaníra karén 

Kamaní - cigarro 

)"Wé 

fumar 

Weták 

Wetáge 

"Kamani fuma tanto quanto Wetáge" 

I)Ó i tára ~!:~~a 

rio este ~~!~ (grande) 

"este rio é o maior" 

Kokréra sar! mé~ 

Kokré - pular bem 

"Kogrere pula melhor" 

jók mê Kokréra aJm~ 

Yóko e Kokré - os dois 

kumení 

muito 

!:!~ir:~~ 

!9~§!~ 

"Yoko é do mesmo tamanho que Kokrére" 

n~r~!sª 

!!!!:!.!:2 9~!!!:!52 
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yuká itára mét an! rwétmã 

terra - este - bom roça pr-ópria fazer/intenção 

"este é o melhor lugar para se fazer roça" 

;ruká anl :ywétmã 

terra este - ruim - roça própria fazer/intenção 

"este é o pior lugar para se fazer a roça" 

wanikrára 
~ 

Sl.íO waywá 

nossa/mão menor/com nosso/pé - ~~Q9~ 

"nossa mão é menor que o nosso pé" 

Páwlura !t!.C~ Weták 

Paulo - mais/com Wetáge menos 

"Paulo é maior que Wetáge" 

Os adjetivos ocorrem sempre pospostos aos 

substantivos: 

Jajl<wá l:í "boca grande" 

boca - grande 

Jajkwá sir& "boca pequena" 

boca - pequena 

krã ríi5 "cabeça grande" 

cabeça - comprida 

krã kajkiw "cabeça redonda" 

cabeça - redonda 



k1 tii:kré "cabelo preto" 

cabelo - preto 

nó s:lr& "olho pequeno" 

olho - pequeno 

no ~i "olho grande" 

olho - grande 
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O intuito, aqui, foi mostrar algumas das 

possibilidades de formação de palavras: substantivos e 

adjetivos no Suyá. A análise não é exaustiva e nem está 

definitivamente concluída. 
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3.3. PRONOMES 

3.3.0. Conaideraçõe5 Gerai3 

Aqui serão abordados aspectos do sistema 

pronominal da língua Suyá. 

Os pronomes, palavras gramaticais que indicam 

as pessoas envolvidas no discurso, a serem considerados 

aqui são: os marcadores de posse nominal, os pronomes 

independentes, os marcadores de formas reflexivas e 

recíprocas e os marcadores de pessoa nos verbos. 

3.3.1. Pronomes Independentes 

Pronomes independentes ou pronomes pessoais 

são uma categoria gramatical que faz referência aos 

participantes do enunciado, mais especificamente àqueles 

que têm a função de sujeito da oração. 

O quadro dos pronomes independentes pode ser 

esquematizado como segue: 

1~ p.s. pá (+ locutor) "eu". 

2"'- p.s. ká [+ ouvinte] "você"· 

3~ p.s. " 
~ tá (- locutor/- ouvinte] "ele". 

1;! P•P• aJ- + pá [+ locutor/- ouvinte/+ outros] "nós 

(exclusivo)". 
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a 
1- P~P· wa + ywíkire (+ locutor/+ouvinte/+ outros] "nós 

(inclusivo}". 

a 1- p.p. ku + pã [+ locutor/+ ouvinte/- outros] "nós 

(dual)". 

Este pronome, quando acompanhado do sufixo 

-ko se torna sinônimo de wa + rwíkire. 

z! p.p. aj- + ká [- locutor/+ ouvinte/+ outros] "vocês". 

3~ p.p. aj- + tá ~ níra [- locutor/- ouvinte/+ outros] 

"eles". 

O prefixo ~J- é indicador de "plural" para as 

formas pronominais independentes, possuindo uma forma 

variante aJa. 

Os pronomes independentes se realizam como 

segue: 

a 
1- p.s.: 

2-ªnowa r6p pi' "eu matei uma onça" 

!~ - onça - matar 

"eu matei uma onça" 

onça - eu - ela/matar 

eu - cair-

Pá129~e páje "eu chego/cheguei" 

eu - chegar 



t tõ t • ' k ' oo e !!!:!ª uma "escuto passos de bicho" 

bicho - vír - ~~ - ele/escutar 

!!e! te "ando/andei" 

eu - ir 

tép Qª- kukú "comi peixe" 

peixe - eu - ele/comer 

Eª ml?? níra 1')6 roikõ "eu e eles estamos bebendo água" 

eu e -eles - água - ger./beber 

.. 2- p.s.: 

~ªra má ywá "você sabe tudo" 

~S!~ê - saber - tudo 

~!r a imtÂ "você me vê" 

YÇ!~g - me/ver 

.!5.-ªr& itá 'JÕ kér "você não dorme aqui" 

~Q.Sê - aqui dormir - não 

roikõ "você e eles estão bebendo água" 

Y9f~- e -eles- água - ger./beber 

.. 3- p.s.: 

@ q.ér r:::.ní "ele está cantando" 

(0 ~!~/~) - cantar - sentado 

~ rirõ t~ ''ele vai pelo caminho'' 

(0 ~!~/~) - caminho/pelo - ir 
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tã kwisíma sayók "ela sopra o fogo" 

~!~/~ - fogo/para - soprar 

a 
1- p.p.' 

tám unós caímos" 

cair 

kwár kú "nós comemos mandioca" 

~Q~IE!· - mandioca - comer 

wamá:r "nós çhoramos" 

~Q~ - nós/chorar 

l)l"Íl) ''brigamos com sua mulher" 

~Q~/pl. -sua/mulher/com- brigar 

a 2- p.p.: 

~J~!ra tém "vocês caem" 

e!·l~e~ª- (isso/o/aquilo)/saber 

a 3- p.p.: 



e!·'~!~-1~1 - rir 

!}j,ra wa(Hl:ik "eles estão batendo em nós" 

eles -nós/bater 
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l~1~!~~ ocorre com o pronome átono ~~-, como 

forma dependente e como forma livre é (cf. Mattoso 

Câmara, 1974: 88) utilizada para se fazer a El~r~!!!~2ª~ 

dos ~~~§!~~~!~e§· 

Por exemplo: 

menije ~~!~!~~ yúrka aywé 

mulher - e!~r~!!~~~e[ - roça/na - você/trabalhar 

"todas as mulheres trabalham na roça" 

m~ra r~!~!r~ kl tikr& 

gente/suf. marc. de caso 

mé "homem" -ra "suf. marc;:. de caso" ywikire "pl.'' 

kl ''cabelo'' tikri "preto'' 

"os homens têm cabelos pretos" 

Quando ocorre a palavra L~!~![! com os 

substantivos a ordem de ocorrência é a seguinte: 

[ ( substantivo+ (suf. marc. de caso) + pluralizador]. 



Por exemplo: 

warwikire kwár kú "nós comemos mandioca" 

nós/pluralizador - mandioca - comer 

3.3.2. Marcadores de Pessoa no Verbo 
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Em Suyá, ocorrem pronomes átonos agregados 

aos verbos, cuja função é ser o suJeito da oração. 

Por exemplo: 

i rér má "eu sei nadar" 

eu - nadar - saber 

i t~ mã "eu vou embora" 

~~ ir intenção 

.! rít mél: "eu enxergo bem" 

!~ - enxergar - bem 

i kÓt. n6 "eu descanso" 

!~ - descansar - deitado/a 

! rér má "você sabe nadar" 

~g~~ - nadar - saber 

~ rít méZ: "você enxerga bem" 

~QS~ - enxergar - bem 

~ k6t nó "você descansa" 

~e~ª - descansar - deitado 



a tg. mã "você vai embora" 

você - ir - intenção 

~ rér má "ele/a sabe nadar" 

O (~!~/~) - nadar - saber 

~Q má m&a "ele/a pensa bem" 

~!~/! - pensar - bem 

~ k:.St nó "ele/a descansa" 

O <~!~lê) - descansar 

~ ti2 mã "ele/a vai embora" 

O (ele/a) - ir - intenção 

~!: k6.t nó "nós descansamos" 

QQ§ - descansar - deitados/as 

wa kató "nós saímos" 

!:!é! - sair 

~~ rér má "nós sabemos nadar" 

nQ~ - saber - nadar 

wa tE! mã "nós vamos embora" 

QQ! ir - intenção 

~J~ tõ "vocês voam" 

E!·'~C?.!:ê - voar 

~J~ kat6 "vocês saiam/sairam" 

El·/~e.sê sair 

~J~ k6t n6 "vocês descansam" 

E!·I~2E~ - descansar - deitados/as 
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ê.J~ "' !J tª mã "vocês vão embora" 

P!·l~gç§ - P!~ - ir - intenção 

~J~~ yók "eles/as estão furando" 

E!·l~!~(~) - furar 

~J§:ê né "eles/as estão aper-tando" 

pl./~!~(~) -apertar 
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Estes prefixos são formas presas (cf. Mattoso 

Câmara, 1974: 94 97) e átonas. Porém o pronome ~J~~ tem 

uma variante Gira, tônico e acentuado. 

Por exemplo: 

!J.i.!:ê itá "eles/as estão aqui" 

aqui 

!JÍ!:ê t~ mã "eles/as Vão emborau 

~!!!(~!) ir - inten9ão 

3~3.3.2.1. A1ternância entre a presença e a ausência dos 

marcadores prerixais e dos pronomes independentes: 

Eª-nowa imit "' ! mét "sou bom/boa, bonito/bonita" 

,!!ªra 2mit "" a m&t "você é bom/boa, bonito/a" 

~ªl)a ak:>t nó "' a k6t n6 "você descansa" 

~~ywíkire wamét wa mét "nós somos bons/boas, 

bonitos/as" 
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e dos O uso dos pronomes independentes 

marcadores de pessoa no verbo não é eEE!e~~l· Segundo 

Chafe (1979) toda oração é construída em torno de um 

elemento predicativo (verbo} acompanhado de um ou mais 

elementos nominais (nomes ou argumentos). 

Sendo o verbo presente semanticamente em 

todos os enunciados, é a natureza dele que vai determinar 

como deverá ser o restante da oração e principalmente que 

nomes o acompanharão; isto é, que relação 

estabelecida entre os nomes (ou sintagmas nominais) 

será 

e o 

verbo. Determina-se, então, para cada verbo, em primeiro 

lugar, suas relações sintático-semânticas básicas e 

mostra-se o arranjo estrutural em termos de categorias 

mórficas ou em termos de categorias funcionais. 

3.3.3. Outras Formas Pronominais 

Há, também, .. forma pronominal 

significando "a gente, coletivo": 

~ª~~ Brasíliame til "vamos para Brasília". 

!]Q~ - Brasília/para ir 

~ª~e wanõ an'í ywét 

QQ~ nossa/comida própria fazer 

"vamos fazer a nossa própria comida". 

Existe, ainda, as formas pronominais b! e ~! 

que são utilizadas em contextos do tipo: 
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" O que fulano está fazendo? 

t!ª l')õr "ele dorme". 

ele dormir 

" Se alguém pergunta: Onde está fulano? Aí a resposta é: 

I)ÕI'" me n6 "ele está dormindo". 

ele dormir e deitado 

3.3.5. Marcadores de posse 

As línguas indígenas, de um modo geral, 

distinguem dois tipos de substantivos: os alienáveis e os 

inalienáveis. 

No Suyá, os marcadores de posse dos 

substantivos alienáveis e inalienáveis são pronomes 

átonos, que ocorrem como segue: 

QUADRO 5. PRONOMES MARCADORES de POSSE: 

INALIENÁVEIS ALIENÁVEIS 

la.p.s. i 
.. 

~ iíiõ >n 

2a.p.s. a 'l 
~ J)Õ 

3a.p.s. 

"' 
s ~ SÕ 

la.p.p. . -wa wano 

2a.p.p. aJa ~ aJ- aJJ)õ 

3a.p.p. níra aJs ~ ajsa ~ aJsõ 
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a O que se pode observar é que na 2- pessoa do 

a 
singular e na 3- pessoa do plural os marcadores de posse 

alienáveis se encontram em variação com os marcadores 

inalienáveis, como nos seguintes exemplos: 

a ~ 

!l!? ywiq6 "tua canoa" 

!!J- + ~Q 
~ 

!'l.Í!:~ )"W:Íl)Ó "a canoa deles/as" 

;;J- + 
~ª 

~ 

~4!:~ rukwã "a casa deles/as" 

Os dados acima foram fornecidos por 

informantes diferentes e, por isso se constatou a 

variação registrada. 

Os exemplos abaixo mostram a ocorrência dos 

pronomes marcadores de posse em Suyá: 

1! pessoa do singular 

i JaJkwá "minha boca" 

i kasesére "minha pinta" 

i nã "minha mãe" 

i ywíqó "minha canoa" 

i Õõ "minha comida" 

:f.f.!Q rukwã "minha casa" 

!:5Q kr-it "minha voz" 



2!. pessoa do singular: 

!) Jajkwá "tua boca" 

a kasesére "tua pinta" 

a nã "tua mãe" 

a - !lS! - ' "tua canoa" rwup 

a ílõ "tua comida" 

!lQ rukwà "tua casa" 

!lQ krit "tua voz" 

3~. pessoa do singular: 

s Jajkwá "boca dele/a" 

~ kasesére "a pinta dele" 

~ nã "mãe dele/a" 

§Q ywll)ó "canoa dele/a" 

s õ "comida dele/a" 

~Q rukwã "casa dele/a 11 

~ krit ''voz dele/a'' 

1~. pessoa do plural: 

wa + i JaJkwá "nossa boca" 

wa kasesére "nossa pinta" 

~~ nã "nossa mãe" 

wa rw!q6 "nossa canoa" 

wa + i hõ "nossa comida" 
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.... + rukwã "nossa casa" 

wa + krit "nossa voz" 

2~. pessoa do plural: 

.. J- + !l Jajkwá "a boca de vocês" 

aJ- + a kasesére "a pinta de vocês" 

~J- + a nã " a mãe de vocês" 

~J- + !JQ - ' "a de vocês" )"W.ll)::> canoa 

~J- Õõ "a comida de vocês" 

~J- + !JQ rukwã " a casa de vocês" 

!}_j- + !)Q kr.it "a voz de vocês" 

3~. pessoa do plural: 

i!J- + s Jajkwá "a boca deles/as" 

níra kasesére "a pinta deles/as" 

!!J- + sa nã "a mãe deles/as" 

;!J- + §§ ~ 

!:!.!!:! rwlty.i .... canoa deles/as" 

!!J- + !Q ~ !:!1!:! rukwã "a casa deles/as" 

!}_j- + ~Q + kr&'t "a voz deles/as" 

Os marcadores de posse aparecem com todos os 

substantivos, e se observa que há uma alternância nas 2! 

e 3~ pessoas do singular entre os alomorfes D2 - 9 e ~§ ~ 

~' onde 9 e ~ ocorrem precedendo temas começados por 

voga 1. 

Fato análogo ocorre com as 2~ e 3~ pessoas do 



126 

plural: ~J- + DQ- ~J- +De ~J- + ~Q- ~J- + s. 

Além disso, o prefixo aJ- que ocorre 

precedendo os marcadores gQ, 9• ~§, s é indicador de 

plural e se encon~ra em alternância com aJa. Soma- se, a 

isso, o fato de que a nasalidade da vogal desses 

marcadores de posse decorre da nasalidade da vogal da 

palavra que se pospõe a eles. 

Na 3~ p.s. ~Q -s está em alternância cem o ' 
na 3!! p.p. ~J~Q - !'!l~!! - ~J:§:, que são alomorfes entre si, 

também, estão em alternância com Qi~~· 

3.3.5. Pronomes marcadores de Objeto 

Os pronomes átonos que ocorrem com os verbos 

e têm a função de objeto da oração são: 

QUADRO 6. PRONOMES MARCADORES de OBJETO: 

la.p.s. i 

2a.p.s. a "" ka 

3a.p.s. ku "" sõ - sa 

la.p.p. wa 

2a.p.p. aJ 

3a.p.p. ajsa "" ajsõ "" ajku 

Os exemplos abaixo mostram a ocorrência dos 

pronomes marcadores de objeto: 
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r-:>pkasóyr&ra ,!tã "o cachorro me morde/mordeu" 

mel a mim 

Jókra imÜ "Yoko me vê/viu" 

mel a mim 

Jókra fwiMü "Yoko me esperou" 

me 

r:::tpkas:5-yr&ra ~tã "o cachorro morde/mordeu você" 

você 

jókra amü "Yoko vê/viu você" 

você 

pánowa kawiflO "eu espero/ei você" 

VOCê 

rnpkasóyr&ra t.~tã "o cachorro o/a morde/mordeu" 

o/a 

" Jókra §Qmu "Yoko o/a vê/viu" 

o/a 

kára sa.wiílU "você o/a espera/ou" 

o/a 

r:>pkas6yrera ~~tã "o cachorro nos morde/mordeu" 

nos/ a nós 

jókra wamlÁ "Yoka nos vê/viu" 

nos/ a nós 



r-o.pkas:5yr-era ~Jtã "o cachorr-o morde/mor-deu vocês" 

vocês 

jókra ~Jmti "Yoko vê/viu vocês" 

vocês 

r-:::>pkas:5yrera ~J!i!:!tã "o cachor-ro os/as morde/mordeu" 

pl. + o/a 

jókra ~J2QmÕ "Yoko os/as vê/viu" 

pl. +o/a 

Jókra ~J§.ê,WiÕCi "Yoko os/as espera/esperou" 

pl. + o/a 

3~3.6. A Corma pronominal recíproca 

A reciprocidade se faz como segue: 

aJkára. ~J~!!!~ l!iZ:ík "vocês se bateram" 

§~ (um no outro/concomitantemente) 

ajtára. ~J§:Q!!!~ <'HC.ík "eles se bateram" 

se (uns nos outros/concomitantemente) 

128 
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3.3.7. Pronome Re~lexivo 

A palavra ~~! é a forma do reflexivo, que 

ocorre em todas as pessoas. Assim: 

pánowa ~~~ Jasé "eu me assustei" 

eu - mel a mim ~~§~21~ - assustar 

Ji !itero o á ~!:!! nú "eu me cortei com a gilete" 

gilete/com - eu - mel a mim mesmo/a - cortar 

kára an~ mitó "você se defende" 

você 

kára ani: nú "você se cortou" 

você 

katorolHra 

corda/grande 

ani 

se 

tá "a corda forte se partiu" 

partir 

ywiró an! ywétmã "ele/a se pintou com uruc:um" 

pau/com se pintar 

kri:tybro an'r nú "ele/a se cortou com o facão" 

facão/com ~! cortar 



ajpánowa ant ywétmã "nós nos pintamos" 

pl./eu- nos- pintar 

aJpánowa an'I nú "nós nos cortamos" 

pl./eu -nos - cortar 

ajkára 

pl ./você 

an'l. ywétmã "vocês se pintam" 

se pintar 

mémije m~ mãn iJera an! ywétmã 

homem - e - mulher se enfeitar 

"os homens e as mulheres se enfeitam" 

130 
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3. 4. VllRBOS 

Trata- se, aqui, de fazer uma descrição dos 

aspectos estruturais da morfologia verbal depreendidas 

até o presente momento. 

3.4.1. Formas verbais longas e rormas verbais curtas ou 

reduzidas 

Os verbos apresentam uma forma curta ou 

reduzida e uma longa, como foi dito na fonologia. 

As ie~~~~ ~~~~!!~~~ são sempre formas verbais 

transitivas. Nestas o objeto ocorre redundantemente, 

sendo anteposto imediatamente ao verbo o pronome objeto 

ku-. 

Por exemplo: 

yw'is.f oá ku!5.Y "eu como fruta" 

fruta- eu- obj.(a)/ se~!~ 

irlõ Jakri noâ kukr~ "comi apenas alguma comida" 

mdnha/comida- menos- eu- obj.(a)/ S2~~r 

r:ipra kãl)á e! "a onça matou a cobra" 

onça - cobra - ~~!~r 

nós- colar- mulher/para- obj.(o)/ dar 

"nós demos um colar para a. mulher" 
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é que podem 

ocorrer como verbos !~~~~!!!~~! ou Qª9~ Serão transitivos 

se o objeto preceder imediatamente o verbo .. 
intransitivos se o sujeito anteceder imediatamente o 

verbo. 

Além disso, as formas longas não ocorrem 

necessariamente como o último elemento de uma oração. 

Por exemplo: 

pãnowa ~õ ~~!: wa "eu comi tudo" 

eu - comida - comer - tudo 

ir& :rw'.i.s;t ~!l!: kér "eu não como fruta" 

eu - fruta - comer - não 

Jókra mi<!í E!!: mã "Yoko vai matar o jacaré" 

yóko - jacaré - ~~~!.!: - intenoão 

kárs imé rãi)Ó !)f'H: "você me dá um colar" 

você mim/para - f9!!r - dar 

tã !)§:!: "ele/a dorme/dormiu" 

i!)Q!: mã "eu durmo/dormi" 

eu- ~E!:~!!: - aspecto contínuo 

m~ra ywíkire kweték& !l§!: "todo mundo dorme em redes" 

gente - pluralizador - rede/na 

ak:it nó "você descansa" 

você - Q~~~~Q§ê~ - deitado 

níra oá ~~!:é.!: "eu saio dali" 

dali - eu - §~!r 
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kikrike 1!5_~!~!: mã "eu saio da casa" 

casa/da - eu sair aspecto continuo 

imá rãq6 !5.!!:! "quero o colar 01 

eu/para - calar - g~g~~r 

você - sua/mulher/para - colar - dar 

"você deu um colar para sua mulher" 

Pãnowa fiõ k~r wa "eu comi toda a comida" 

eu - comida comer - tudo 

kamaní sõra kíãr wa "Kamaní comeu tudo" 

kamani dele/comida - comer - tudo 

ywlsf oá kukr~ ~ ywisi cá ku~y 

fruta - eu a comer 

"eu como/i a fruta" 

rópra kamani ku,e1 "Kamaní matou a onça" 

onça - Kamaní - a - ~~!!! 

ká l)óra aJ~.f2 mã "você quer beber água" 

você - água - você - E!E~!: - intenção 

3.4.2. As formas imperativas: afirmativa e 

negativa 

Em sendo uma ordem o imperativo implica um 

falante e um ouvinte. 

Em Suyá, são prefixos que ocorrem como 

marcadores das formas imperativas afirmativas. 
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3.4.3. O Imperativo Afirmativo 

O imperativo afirmativo se faz da seguinte 

maneira.: 

Ocorre em posição inicial de oração e é uma 

forma livre. 

Por exemplo: 

r!9! "vá!" 

e~~~!: - (ir) 

rf~i qÜ "sente!" 

ee!:!!!: - sentar 

ril:í 1)5r "durma!'' 

poder - dormir 

r HH páwko té "vá caçar!" 

ee2!!: - caçar - ir 

!:!~! akap~r "pode falar!" 

E~~~!: - você/falar 

!:!.ª.! atór "pode entrar!" 

poder-você/entrar 

!:!~! akató "pode sair!" 

ee~~!: - você/sair 
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A forma livre r:!~! "exortativo" pode preceder 

a forma imperativa a- "2!! p. s.", que é forma presa que 

tem como variante cp). Estas são as possibilidades de se 

fazer o imperativo afirmativo em Suyá. 

Por exemplo: 

p~ç!~!: - ir 

!:!~.! ! kap~r 
N 

~ kaper "fale!" 

falar 

~ páwko t~ "cace~" 

~ rõmõ "corra!" 

Y9S~ - correr/em movimento 

~ t~t~ "venha!" 

o - ir 

~ kupú "pegue!, tome!" 

O - o,a/pegar, tomar 

a tomrá "grite!" 

~2!:~ - gritar 

3~4~4~ O Imperativo Negativo 

a imperativo negativo é feito pospondo-se a 

palavra wiCí "negativo proibitivo" à forma afirmativa. 

Além disso, riei não ocorre em orações imperativas 

negativas. 



Por exemplo: 

akap~r wi<Sí "não fale!, não pode falar!" 

você/falar - ~ª~ 

atamrá ~!~1 "não grite!, não pode gritar!" 

você/gritar-~ª~ 

areré wiCi "não nade!, não pode nadar!" 

a;rõmõ ~.EL! "não corra!, não pode correr!" 

você/correr ~ª2 
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~~~! ocorre somente com o imperativo negativo, 

enquanto que ~~~ é a partícula de negação que ocorre com 

as demais orações não-afirmativas. 
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3. 5. PARTíCULAS 

Partículas são entendidas aqui, como 

elementos gramaticais, que têm de uma a três sílabas. 

Esses elementos (cf. Mattoso Câmara, 1974) podem ser 

formas livres, formas dependentes e formas presas. 

Em Suyá, ocorrem como partic:ulas tanto 

palavras, quanto morfemas. Estas formas mínimas podem ser 

afixos (sufixos ou prefixos), conjunções, preposições, 

advérbios, numerais etc. 

3.5.1. Partículas Surixais - Marcadores de Caso 

Existe, na língua, uma série de sufixos que 

acorrem com os sintagmas nominais, partículas 

interrogativas, adverbiais, demonstrativas e com os 

pronomes. Uma outra série que ocorre somente com os 

pronomes. Estes sufixos foram interpretados, aqui, como 

marcadores de caso em função do papel que exercem nas 

orações a 

A interpretação dada a estas partículas 

sufixais não é definitiva. Estudos posteriores que se 

façam poderão ou não confirmar o tratamento apresentado 

a elas neste trabalhoa 

Estes sufixos são em alguns casos formas 

presas e em outros formas dependentes (cf. Mattoso 

Câmara: 1974). 
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Enquanto formas presas eles ocorrem tanto 

com os pronomes pessoais independentes, quanto com 

substantivos que têm a função de sujeito ou de objeto da 

oração. 

A forma dependente, por sua vez, é tratada, 

aqui, como uma raiz/ tema que às vezes se apresenta como 

forma dependente e às vezes como forma 

Câmara, op. cit.: 88). 

livre (Mattoso 

-ta: ocorre com orações descritivas e intransitivas. 

Por exemplo: 

weták!:! iH kumení "Wetági é muito grande" 

Wetáge - grande - muito 

i múr.!;~ rfl: "meu pescoço é comprido" 

meu - pescoço - comprido 

r6p~~ ti: "a onça morreu" 

onça - morrer 

r6pj:~ t~ "a onça fugiu" 

onça - ir 

-ma: ocorreu em apenas um dado, numa oração intransitiva. 

Exemplo: 

weták!!!~ krw.íJme kap~r "Wetági fala no rádio" 

Wetáge - rádio/em - falar 
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-na: ocorre em orações transitivas e equativas~ Nesta 

última -na~ -ra. 

Por exemplo: 

róp~~ kã!)á pi "a onça matou a cobra" 

onça - cobra - matar 

r::lp!:!.~ kamaní kupí "foi onça que Kamaní matou" 

onça - Kamaní - ela/matar 

s6:r!::!,!! turilH kú "o passarinho come banana" 

pássaro - banana - comer 

ipêm!J.~ kwé marawf "meu pai é Marawy" 

meu/pai - ser (igual a) - Marawy 

itáQ~ kén "" itár! kén "isto é uma pedr-a" 

isto - pedra 

-ra: ocorreu em um único caso, 

transitiva. 

Exemplo: 

numa oração 

aJká!)!; ... aJká!:! kumá "vocês sabem isso" 

-ra: 

isso/saber 

ocorre com orações transitivas, intransitivas, 

equativas e decritivas. Além disso, -ra ocorre tanto 

com os sintagmas nominais que ocupam a posição de 

suJeito, quanto de objeto da oração. 
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Por exemplo: 

kamaní!::~ rÓp p't "Kamani matou uma onça" 

Kamaní onça - matar 

miõír:! t~ "o jacaré fugiu" 

jacaré ir 

kri!:~ tf "o periquito morreu" 

periquito - morrer 

weták pém.c~ tf "o pai de Wetági morreu" 

Wetáge pai - morrer 

itár:~ kén "' itá~! kén "isto é uma pedra" 

isto - pedra 

kuiwsii!:!! l)ér "Kuyusí é meu tio" 

Kuiwsí tio 

méni[~ kwé l)ér "M&ni é velha" 

Meni - ser {é igual a} - velha 

kãtel5fra kwé mt:ni-Je "a estrela virou mulher" 

estrela - tornar-se (virar) mulher 

m~karõr:~ krat6 "o espírito apareceu" 

espírito - aparecer 

rãi)Ó!:! Kamaní kUI)Õ "Kamaní deu o colar" 

colar - Kamaní - o/dar 

-ra ocorre, também, nos substantivos que ocupam a posição 

de objeto em orações transitivas. Nestas orações ocorre 

-r& junto aos pronomes que ocupam a posição de sujeito • 

• -r&, por sua vez, só ocorre com pronomes. 

1: Para a 3a. p.s., 2a. 3a. p.p. não foram obtidos dados 
com a presença do sufixo -r&~ 
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Por exemplo: 

írs kr.iwmã "eu vou plantar" 

eu - plantar 

wár:!: kréwmã "nós vamos plantar" 

n6s - plantar 

ká,C! i tá l)õr kér "você não dorme aqui" 

aqui - dormir não 

-r& ocorre em orações intransitivas, como nos exemplos 

acima, em orações transitivas em que no objeto ocorre 

opcionalmente o sufixo, marcador de caso, -ra, como por 

exemplo: 

í[~ amá rãl)6!:! l)õr "eu dou um colar para você" 

eu/~~r~~-~~-5!~9 - você/para - colar/~~rs~-Q~_f2~Q - dar 

i!:! páwkO!:! it~mã. "eu vou caçar" 

Í!:_~ l)Ó!:_~ ikõmã "eu tomo água" 

írs Sá)"ókmã "eu vou furar" 

eu - isto/furar 

Í!:~ rwf súr "eu vou derrubar a árvore" 

ká!:~ krútka krákmã "você vai quebrar o gravador" 

você/~~!:f~-9~-f~~Q - gravador - quebrar 

ká.C!: imá rãt)ti l)õr "você me dá um colar " 
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você/marc. de caso - me/para - colar - dar -------------
wá!:~ krútka krákmã "nós vamos quebrar o gravador" 

wár::~ ;yw'! súr "nós vamos der-rubar a árvore" 

Esquematicamente se tem: 

-ta: ocorre em orações descritivas e intransitivas; 

-ma: ocorreu em apenas um dado, numa oração intransitiva; 

-na: ocorre em orações transitivas e equativas. Nesta 

última -na ~ -ra; 

-l)a -r a: ocorreu em um único caso, numa oração 

transitiva; 

--ra: ocorre em orações transitivas, intransitivas, 

equativas e decritivas. Além disso, -ra ocorre 

tanto com os sintagmas nominais que ocupam a 

posição de sujeito, quanto de objeto da oração. 

Quando -ra ocorre posposto ao sintagma nominal que 

ocupa a posição de objeto, -r& ocorre posposto ao 

pronome que ocupa a posição de sujeito, como nos 

exemplos já dados; 
. 

ocorre em orações transitivas e intransitivas, 

pospondo-se somente a pronomes; não se constituindo 

um sufixo como os demaisa A distribuição deste 

sufixo, bem como de -nówa é restrito na língua; 

-nówa - nóa - oá: só ocorrem com as primeiras pessoas do 

singular e do plural, sendo que na 1~ pa 
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s. pode ocorrer como forma livre ou como 

fo~ma dependenLe (cf. Mattoso Câmara, 

1977: 48). 

Por exemplo: 

pá!}~!::!! páje "eu chego/cheguei" 

eu - chegar 

t::>ntõ t~ !:!!:!ª kumá "escuto passos de bicho" 

bicho - vir - eu - ele/escutar 

!:!Ç!ª- tê "ando/andei" 

eu - ir 

t&p e! kukú "comi peixe/ foi peixe que comi" 

peixe - eu - ele/comer 

Durante o levantamento dos dados construi 

algumas orações, em fun9ão desses marcadores, solicitando 

a Kamaní o significado de cada uma delas. 

As orações foram as seguintes: 

1. pánowa tém 

2. ' pára tem "eu cai/caio" 

3. pár& têm 

4. pánowa i m.ét "eu sou bom/boa, bonito/a" 

5. pára i mit 

Kamaní aceitou apenas as orações 1 e 4, 

referindo-se às demais como "não posso falar, não tem 

sentido". 

-ra ocorre, também, com o substantivo que tem a função de 
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objeto direto em orações em que ocorrem tanto -nówa. 

quanto noá. 

Par exemplo: 

krwá N me tutéro 

arco e - flecha/com - eu 

páwko_c~ 

caça eu/ir 

"eu caço com arco e flecha" 

~Ó!:~ ajikõmã 

plural/eu água ~ plural/beber 

"nós bebemos água 11 

·t"' l. emã 

Ocorreu um único caso em que -ra não ocorreu 

posposto ao objeto: 

tép kukú "comi peixe/ foi peixe que comi" 

peixe eu o/comer 

Para Dixon (1979: 60)' uma língua é 

considerada ~!:2~!!Y!• quando o sujeito de uma oração 

intransitiva é tratado da mesma maneira que o objeto de 

uma oração transitiva, distinguindo- se, portanto, do 

sujeito de uma oração transitiva. 

Assim, o morfema que marca o sujeito de uma 

oração intransitiva deve ser igual à marca do abjeto de 

uma oração transitiva. O autor diz, também, que em 

algumas línguas o acusativo (obJeto) é o elemento não-
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marcado no sistema nominativo/ acusativo. Quando isso 

ocorre se tem uma língua êEl!! (cf. Dixon, 1979). 

O Suyá apresenta características de línguas 

"split''. Entretanto, esta hipótese precisa ser 

confirmada. 

Esquema da ocorrência dos marcadores de caso: 

nówa: pá e aJpá 

r&: í, wá e ká 

!:!• !!!~, ~~' 9~, ta; ká, 

substantivos. 

tá, ajl<á e ajtá; além dos 

O sufixo -ra tem ocorrência menos restrita e 

é um elemento morfológico relevante para os itens 

lexicais, pronomes e substantivos, que ocupam, sobretudo, 

a posição de sujeito das orações. Este sufixo ocorre, 

também, com aqueles itens lexicais que ocupam a posição 

de objeto direto de orações. 

Apenas o Suyá apresenta a ocorrência dos 

marcadores de caso. Este fato distingue esta língua das 

outras línguas da Família Jê, como se pode verificar nas 

línguas, cujas análises foram consultadas. 

3.6~2. Outra5 partículas surixais que 

locuções nominais 

ocorrem com 

Existe, ainda uma outra série de partículas 

sufixais que ocorrem com os sintagmas nominais e com os 
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pronomes e indicam lugar~ instrumento etc. Por exemplo: 

K ' ' t~e "K aman1ra pa!!!!'! amaní está no mato" 

Kamaní - mato/em - ir 

kára imé tip qõr "você deu um peixe para mim" 

você - eu/e~~~ peixe - dar 

;yukrá a!!!~ kal)íw "você está sentado no chão" 

terra - você/~~ - você/sentar 

Goiânia!!!~ ipáJe "cheguei em Goiânia" 

Goiânia/e~~! - eu/chegar 

rúr~! kwár "eKiste mandioca na roça'' 

roça/~~ - mandioca 

pãnowa l)Otur/Je~!! l)íÍI) "vou brigar com o menino" 

eu - meninolfQ!!! 

Brasília~! imrá kér 

Brasília/!~ - eu/ficar - não 

"eu não fico em Brasília" 

jókrake kr~t "Yoko está com febre" 

Y6kotsem - febre 

pãnowa ar:~ ikrãl)&iSí "eu lutei com você" 

eu - vocêtsg!!! - eu/lutar 

ri!::?: t~ "ele anda pelo caminho" 

caminho/e~!.f:!,!}!? andar 

ywir:i oá Pí "eu subi na árvore" 

árvore/~~ - eu - subir 

homem - espingarda/sg~ - paca - matar 
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"o homem matou a paca com .. espingarda" 

m~m.fjera tuté,Cf! l)ral:ím! krwáme 

homem - espingarda/s~!!! paca/!:!_~ atirar 

"o homem deu um tiro de espingarda na paca" 

wa;rwíkire kikré !5.~!:!.ª "nós estamos dentro de casa" 

nós/pluralizador - casa dentro 

kwetéra ~~~ª iryõr mã 

"durmo na rede" 

akamora ~~!!ª kr~t kumení 

noite - dentro - frio - muito 

"de noite faz muito frio 11 

3.6. Partículas que ocorrem junto aos verbos 

Há uma série de partículas sufixais e 

prefixais que ocorrem com os verbos. 

As partículas sufixais são: 

Jefferson (1980), analisando o Kayapó, diz 

que -mã significa intenção ou pretenção de se realizar 

uma determinada ação. 

Esta interpretação, parece ser a indicada, 

também, para o Suyá. Soma-se .. isto uma outra 

possibilidade, qual seja, a de que esse sufixo indique 
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(cf. Mattoso Câmara, 1974; 94 97). que segue 

imediatamente a raiz verbal~ Por exemplo: 

' J)Er aJkér ~ª "vocês não estão cantando" 

cantar - vocês/não aspecto contínuo 

kamaníra méyri Jasér ''kamaní assustou Mary" 

Kamaní - Mary - assustar 

Jókta páwlu Jasér !!!ª- "Yoko vai assustar Paulo" 

Yóko - Paulo - assustar - intenção 

i tára o á Ü')Õ "eu durmo aqui" 

aqui - eu - eu/ dormir 

if)õr !!!~ "eu durmo/dormi" 

eu/ dormir - aspecto contínuo 

it~ ~ª- "vou embor-a" 

eu - ir - intenção 

ma:mfJera sóy t6k !!!ª "o homem e-spantou o passarinho" 

pessoa/macho pássaro (passarinho) - espantar - intenção 

criança - fruta - comer - intenção 

" o menino quer comer a fruta" 

oá ik:St !!.!.ª- "vou descansar" 

eu - eu/descansar intenção 

ká I)Óra aJkõ !!.!.ª 
você - água - você - beber - aspecto contínuo 

"você está bebendo água" 

m~mijera mÉJa yók mã 

pessoa/macho - favo de mel - furar - aspecto contínuo 
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''o homem esti furando o favo de mel'' 

atík '!'lí "você está morrendo" 

você/morrer - aspecto continuo 

Na discussão sobre o sufixo -rc se viu que 

ele é um marcador de caso que ocorre em 

transitivas. Observa- se que, nas orações onde ocorrem 

-r& pode ou não ocorrer nas verbos o sufixo -mã. 

Por exemplo: 

i[~ yw1. súr "eu vou derrubar a árvore" 

eu - árvore - derrubar 

kár~ kat~ro kweté tór ~ª 

você - corda/com - rede amarrar 

"você amarra a rede com a corda" 

-wa. "" L~ .... -ni ''tudo''. 

Indica aspecto completivo. 

Por exemplo: 

Jókra kukre ni 

Yóko - objeto/comer tudo 

"Yoko comeu tudo" 

yôkra mrfk Õi káni kukre 

yoko - bicho - carne - assar/toda - objeto/comer 
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"Yoko assou a carne e comeu-a toda" 

eu - comida - comer tudo 

"eu comi tudo" 

kára má L~ª- "você sabe tudo" 

você - saber - tudo 

ihõ kl?r ~~ kér "não comi toda a comida" 

minha/comida - comer - tudo - não 

Os sufixos -wa e -ni são formas (c f. 

Mattoso Câmara op. cit.) e ªS2~~§; -ywá ocorre como !er~~ 

l!~~~ {Mattoso Câmara, 1974: 88) e é um sufixo !Q~!~~· 

-ni ocorre quando o pronome átono de 3~ p. 

singular, que tem a função de objeto ocorre, enquanto que 

-~e ocorre quando um substantivo, que tem a função de 

objeto está presente. 

Esses sufixos, portanto, se encontram em 

distribuição complementar. -~~, por sua vez, encontra-se 

em variação livre com -r~ª' sendo esta a forma mais 

produtiva na língua. 

Os prefixos que ocorrem pospostos aos verbos 

são: 

ro-: gerúndio. Ocorre opcionalmente como segue; 

(ro-) + -l)tJ."" (ro-) + -I)Í "estar sentado", (ro-) + -tá 

( ~ ) + kusé "estar em pé/ de pé", (ro-) + -nÓ "" (ro-) + 

-ní "estar deitado", (ro-) + -mõ "estar em movimento". 
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Por exemplo: 

yw'!I)Ó koná !ltl "(ele/a) está na canoa" 

canoa - dentro - sentado/a 

tã krwayútãCí kasosóro ~~~~- ~ tã krwayútã~í kasosóyo C~9á 

ele/a - cana - chupar - ~~~!~~9!~ 

"ele/a está chupando cana" 

ajkára aJtép kúr ~~~! 

vocês - de vocês/peixe - comer sentados/as 

"vocês estão comendo peixe" 

kára f)~ "você está sentado/a" 

você - sentado/a 

tã krwayútãCí kasosór 

ele/a - cana - chupar - ~~{Q~ Eê 

"ele/a está chupando cana" 

kójme noá tá "eu me levantando" 

pánowa ikÓ kuCé !::2.5-ª "eu lavando a minha roupa" 

eu/nominalizador - minha roupa 

"ele/a está chupando cana" 

ak6t n6 "você descansa" 

il)õ r.:e!É "estou dormindo" 
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:rwarára oá i)"õ mQ "corFi ontem" 

ontem - eu - eu/correr em movimento 

arõ mQ._ "corra!" 

tãra ;rõ .!!!Q "ele/a corre" 

a- ~ p: imperativo afirmativo 

A forma presa a- "2.!:. p. s." que tem como 

variante (fl) são as possibilidades de se fazer o 

imperativo afirmativo em Suyá. 

Por exemplo: 

~;rõmõ "corra!" 

~9Sê - correr/em movimento 

~kupú "pegue! , tome!" 

Q pegar, tomar-

!!!tomrá "grite!" 

gritar 

Ê.Q.- significa que "alguém faz ou fez algo", sendo, 

portanto, co-referente ao sujeito de uma oração anterior, 

que pode estar subentendido. 
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(tó-) e (tõ-) são alomorfes de tó-: 

~~ra imé tép tQt~ 

a mim/para peixe ir 

''traga peixe para mim'' 

. ' 
~me tQ "dê- me" 

~~ - pular - água eu - água 

"pulei na água" 

eu - homem - eu - matei 

"matei um homem" 

eu - milho - ~~ - colher 

"colho milho" 

gente/música - gente/velha - !!S~ª~ - tocar 

"a música foi cantada pelo velho" 

eu - você/para - peixe eu - dar 

"vou lhe dar um peixe" 

eu - você/para - anta - eu - matar 

"vou matar uma anta para você" 
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3.7. Aspecto contínuo 

As formas livres ( Mattoso Câmara, 1988: 88 ) 

rwã e rwatã indicam aspecto contínuo de uma ação que está 

realizando num determinado instante ou que vai se 

realizar brevemente. A posição de ocorrência dessas 

palavras, na oração, não é fixa. 

Por exemplo: 

tã r~~~ª tÉp kúr kér 

ele/a - ~~E~S!~_59~~!Q~e (ainda} - comer - não 

"ele ainda não está comendo peixe" 

tã té'p kúr !:~! 

ele/a - peixe - comer - ~~E~5!9 59Q!ÍQ~9 (ainda) 

"ele ainda está comendo peixe 11 

r~~!ª oá an1 kroté 

~~2~5~9 f9Q~ÍQ~9 (agora/neste instante) - eu 

mesmo,me - cortar 

"eu estou me cortando" 

3.8. Partículas Pluralizadoras 

em mim 

O plural é reapresentado, aqui, mas já foi 

discutido mais detalhadamente no ítem referente aos 

"Pronomes". Ele se realiza das seguintes maneiras: 

a) através da palavra ~~i~!r~ posposta a substantivos ou 



a pronomes. 

Por exemplo: 

kãte(H L~.:!~:f.!:~ "estrelas" 

mém.tJe L~~~!!:!:: "homens" 

waL~i~!!:~ "nós" 

b) através do morfema ~J- anteposto a pronomes. 

!JPã "nós" 

~Jká "vocês" 

Por exemplo: 

~Jtá "eles/as" 
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c) a forma pronominal recíproca ~J~~~' também, é uma das 

formas de se fazer o plural em Suyá. 

Por exemplo: 

ajkára ~J~~~ iHc5ík "vocês se bateram" 

aJtára ~J~!.!!~ ~HSik "eles se bateram" 

3.9. Partículas Interrogativas 
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!l1!~_!.ra ryõr nenõ "quem está dormindo?" 

e - deitado/a 

!)Q~.!_ra l)Ól) tê "quem foi pescar?" 

g~~~ - pescar - ir 

S9~ g~~~ - você - você/ficar/intenção 

"com quem você vai ficar?" 

g~~!. - seu/nome 

~2.!ª m&t "o que é melhor?" 

~ g~~ - bom 

As ~~~~C~!~!~ se sub-dividem em: 

a) locativa: 

!:!.!!ªJra cá tá "onde eu estou?" 

onde - eu - estar 

onde - eu - ficar 



!)~t_~~_!ra I)ÓI) t'ê! "quando ele pescou?" 

g~e~~9 - pescar - ir 

c) causal: 

~~~ê_ kára ti? "porque você foi?" 

eerg~~ - você - ir 
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~~~§, também, é usado para respostas do tipo 

sim/não-

!:!:!!§ mÊ? "será que é gente?" 

"é" - gente 

!!~!§ tootõ "será que é bicho?" 

"é" - bicho 

!5,~:!:ª aJ)ÓI) ti? "você pescou?" 

você/pescar - ir 

d) moda.!; 

~~!:.ª=~!!§ saywét "como ele faz isso?" 

S9!!!2 - ele/fazer 

3~10. Partículas Adverbiai5 
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Kamaní sõra k&r L~ê: "Kamani comeu tudo" 

Kamani - a comida dele comer/toda 

krft ~~~!~! ''muito frio'' 

frio - muito 

il)õ 2:~!::~ "dormi pouco" 

meu/dormir - ee~sg 

m~n:i-Jera karaí kapér má 

mulher - não-índio língua 

"as mulheres não sabem falar português" 

kára. má t.ê!: r~ª "você não sabe nada" 

você saber !::!!9 - tudo 

pánowa kumá ~.@:!: "eu não sei nada" 

eu - isso/saber ~ª9 

~!~.! "não fale~" 

você/falar ~ª~ 

~!.~.! "não corra!" 

:!!ª!:~ oá iJ)õ "eu durmo aqui" 

eu/dormir 

inõrukwã "minha casa é longe" 

minha/casa 
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m~m±Jera saserotá ~~C§J tá 

homem - porta - ~!Cª~ - ficar 

"tem um homem atrás da porta" 

ri!.!:: noá :rukakr.-5 "eu estou cavando lá" 

buraco/cavar 

wayúr !~ªJ~ "nossa roça fica perto" 

nossa/roça 

m~nfjera kikré ~~~ª aywét 

mulher - casa - dentro - você/trabalhar 

"as mulheres trabalham dentro de casa" 

d) modo: 

imrá !Y! ~~1!!~!!1- "ando muito depressa, rapidamente" 

eu/andar 

eu/andar - g~~~9~~ 

"ando devagar, lentamente" 

~!:i:e l)õr "durma Já~" 

,iª dormir 

sõ ~g!: "ele/a não dorme nunca., 

seu/dormir - ~ª9 

!!ª-ra oá rwét "hoje eu trabalho" 

b2i~ - eu - trabalhar 
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~~~Qbª - eu/para - peixe - você/trazer 

"traga peixe para mim amanhã" 

~.!5.~~:;! !:_~~ª krft kumeni "de noite faz muito frio" 

noite - dentro - frio- muito 

ee~~9 !~~E9 - você/comer 

"você comeu há pouco tempo" 

3~11. Partículas Demonstrativas 

Somente a particula demonstrativa recebe o 

sufixo marcador de caso. 

Por exemplo: 

pedra - esta/marc. de caso 

esta/marc. de caso - casa 

3.12. Pronomes Indefinidos 

Os pronomes indefinidos do tipo 

Por exemplo: 



f.!:ª l)õr nenõ "alguém está dormindo" 

alguém, a gente 

~JL!':!'it!Cê. aJqré "muitos estão cantando" 

muitos 

~ª~9~~ tám "alguém caiu" 

alguém 

p~!_Q kót !s.~C "ninguém/nenhuma pessoa chegou" 

pessoa - não 

~~~!J~t~if!~~ sõywét kér 

homens/pluralizador não 

"muitos homens não trabalham" 

~§~!J~~~i~!~~ rúrka aywét 

homens/pluralizador 

"todos as homens trabalham na roca" 

3.13. Partícu1as Numerais 
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Os numerais Vão de um a E!~E2 e para se 

fazer zero pospõe-se kér "não" ao substantivo. 

Exemplos: 

toá ~êr "desdentado" 

dente - sem 

kaJapóra ~!~! "um kayapó" 

kayapó - um 

kóJra wi-tf "um papagaio" 
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papagaio - um 

toára ~J~!J!: "dois dentes" 

dente - dois 

kójr-a ~J~.!JC "dois papagaios" 

papagaio - ~9!:§: 

~J!5.!J!5.!:!~ toára "três dentes" 

!C§:§: - dentes 

kóJr-a ~Jt:!!~~! "três papagaios" 

papagaio - .!:.Cê§! 

Kamaní kráira aJkúkncw~ti - ---------

., Kaman í tem quatro f i 1 hos" 

~ójra ~J~!!~!:!~~!!i "quatro papagaios" 

Não há números acima de cinco, depois disso 

eles dizem muitos e atualmente têm usado as formas 

portuguesas para se referirem a quantidades maiores~ 

3~14. Partículas Conjuntivas 

São partículas que relacionam estruturas 

sintáticas entre si, podendo estar intercaladas ou 

iniciando o primeiro período; 



163 

ini~~ké sÓkra !ª~~ s6k kumení kér 

meu/peita -doente - mas -dor -muito não 

''mas a dor que eu sentia no meu peito não era tão forte" 

pánowa s6k ~ª9~ oá má kér 

eu/marc. de caso - doente - mas - eu -saber - não 

"eu estava doente, mas não sabia" 

dowtór Barúsira imG ~~Jmã améCra ~~9ª iméC kér 

doutor - Baruzzi - me/viu você/bem 

eu/bem - não 

"Dr. Baruzzi me examinou e disse que eu estava bem, 

quando eu não estava" 

kupEkocíra s~tf kumení ~~9ª wamá tuté ~õr kér 

não-índio/marc. de caso mente muito 

nós/para - espingarda - dar - não 

"o branco mente quando diz que nos dará uma espingarda" 

krwá ~~ tuté~~ noá páwkora it~mã 

arco e flechatsem eu 

"eu caço com arco e flecha" 

~otur&Jera tém m~ mér 

criança - cair - e - chorar 

"a criança caiu e chorou" 

tã ~~~ªQ!S~ it~nmã 

ele - g~~~Ê9 - eu/ir/intenção 

"ele disse quando eu iria embora" 

tã ~~!ª~eS~ noá t~nmã 

ele - E~C~ g~~ - eu - ir/intenção 

caça eu/ir/aspecto 

contínuo 



"ele disse para que eu tinha ido" 

tã !:~!:ê~! t~ 

ele - onde ir 

"ele disse onde estava indo" 

Jók ~~ kraykã páJe 

Yóko - e - Kaykrã - chegar 

''Yoko e Graykã chegaram'' 

kára an~ ~~!~~! iwi~d 

você - a mim mesmo - E~rg~~ 

"porque você me fez esperar" 

3.15. Coletivo 

eu/esperar 
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O coletivo é feito através da forma livre 

!~~! que é posposta ao substantivo, como por exemplo; 

l)Oturéje i"nc "criançada" 

3.16. Aspectos M0rfol6gicos de outras Línguas Jê 

Os aspectos da Morfologia considerados mais 

relevantes para uma breve comparação, entre o Suyá e 

outras línguas da Família Jê, são apresentados neste 

momento. 

Lachnitt (1988) propõe, para o Xavante, os 

seguintes elementos estruturais das palavras: 

raiz: que geralmente é monossilábica e 



afixos: prefixos e sufixos. 

Os prefixos são assim designados: 

Prefixos Pessoais-

da-

sentido genérico, qualquer pessoa, da pessoa, de gente 

Por exemplo: damama ''o pai da pessoa'' 

da'ãma "para a gente" 

1- (longo) 

a­

ai­

i-

a 1- pessoa do singular 

Por exemplo: 't.me "comigo" 
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2~ pessoa (só usado em verbos transitivos) 

Por exemplo: a hã, te iwaibu "tu pegas 

muitas coisas" 

i-2 
(breve) 

ti-
a 3- pessoa 

wa-
a 1- pessoa dual e plural 

'wa/wa'wa 
a dual - 2- pessoa 

dzahuré 
a dual - 3- pessoa 

dza'ra 

plural nas 3 pessoas» 

2: Não encontrei exemplos de ocorrência desse prefixo. 



Assim: 

1~ pessoa dza'ra ni 

2~ pessoa dza'ra wa'wa 

dza'ra wa'aba 

Prefixos Verbais-

ma- ('mai-): 

indica objeto e quantidade definidos 

transitivos -
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em verbos 

wa hã, wa dza tãma 'manha "eu lhe darei uma só vez" 

a- (ai-): 

indica muito, muitas coisas ou pessoas em verbos 

transitivos- wa hã, wa dza tãma anho "eu lhe darei 

muitas coisas" 

ti-: 

indica objeto e quantidade definidos em verbos 

transitivos- wa hã, wa tãma ti tsõ "eu lhe dou só isso" 

ro- (rob-, rem-); 

intensificador em verbos transitivos - ro'manhari "fazer 

mesmo", romnhi "carne de todo o tipo" 

Os sufixos são: 

wa: 

para substantivos de tema verbal transitivo 

indicando agente da ação- dapibui'wa "zelador" 
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-dzé: 

para substantivos de tema verbal 

indicando instrumento ou lugar da ação 

transitivo 

dadza.widzé 

"amizade, amor" 

-re: 

diminutivo - ~·rare "filhinho" 

-wawe: 

aumentativo Owawe "água grande, rio grande" 

negação lw~· õ "não bom, mau 11 

Pronomes Pessoais Retos: 

wa hã "eu" 

a hã "tu (você) 

õ hã "ele/a" 

wa nor1 hã "nós" 

a norl wa·wa hã "vós (vocês) 

õ nor! hã ''eles/as" 

Pronome Pessoal Oblíquo 

te õ hã, te !.:~ 'manhar~ õ di "ele não o faz" 

Pronomes Relativos 

wa ''eu/ nós que" 

te "" ma "tu/ vós/ ele/ eles que" 

MeLeod & Mitchell (1980) dizem que, 

Xavante, há formas longas e breves tanto para 

em 

as 

consoantes, quanto para as vogais. Para se e v i ta r-
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confusões o prefixo pronominal de primeira pessoa do 

singular é escrito ii-, enquanto que o de terceira pessoa 

c do singular é escrito i- (M Leod & Mitchell op. cit.; 6). 

Pronomes que ocorrem com verbos intransitivos 

em orações independentes: 

Singular: 

wa r/1-: wa mo "vou" 

te ai-; te aimo "você vai" 

te ~-: te mo ''ele vai'' 

Dual: 

wa wa-

te a­

te ti-

ni: wa wanem ni "nós dois vamos" 

wa'wa: te ane wa'wa "vocês dois vão" 

dzahuré: te tinem dzahuré "eles dois vão" 

Plural 

wa ai- ni: wa ai'aba'ré ni "vamos todos" 

te ai- wa'wa;; te ai'aba'réi wa'wa "vocês todos 

vão .. 

te ai- f6: te ai'aba'ré "eles todos vão" 

Pronomes que ocorrem com verbos transitivos 

em orações independentes: 

Singular 
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wa ~: wa romhu "trabalho" 

te 1-: te !romhu ''você trabalha'' 

te ~: te romhu "ele trabalha" 

Dual 

wa ni; 

te ~ 'wa.: l-

te dzahuré: 

Plural 

wa dza'ra 

te dza'ra 

te dza'ra: 

wa romhuri ni: " nós dois 

trabalhamos" 

te 'lromhuri 'wa "vocês dais 

trabalham" 

te romhu dzahuré "eles dois 

trabalham" 

ni: wa romhu dza'ra ni .. todos 

trabalhamos" 

wa'wa: te 1romhu dza'ra wa'wa 

"vocês todos trabalham" 

te romhu dza'ra "eles todos 

trabalham" 

Pronomes que ocorrem com verbos transitivos 

em orações dependentes: 

Singular 

te romhuri da, wa mo "para trabalhar, eu vou" 

r-omhuri da, te aimo "para trabalhar, você vai" 

te te romhuri da, te mo "para trabalhar, ele vai" 

Dual 
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wa te romhuri da, wa wamem ni: "para trabalhar, nós 

dois vamos" 

ramhuri aba da, te- ane wa'wa "para trabalhar, 

, vocês dois vão" 

te te romhuri dzahuré da, te tinem dzahuré 

trabalhar, eles dois vão" 

Plural 

wate romhuri dza'ra da, wa ai'aba'ré ni 

trabalhar, todos vamos" 

"para 

"par-a 

ramhuri dza'ra wa'aba da, te ai'aba'réi wa wa 

"para trabalhar-, vocês todos vão" 

te te romhuri dza'ra da, te ai' aba' ré "par-a 

trabalhar, eles todos vão" 

da-: 

prefixo que se refere geralmente a pessoas, mas 

pode significar animais ou coisas: "eles/as, 

deles/as". 

Marcadores de pessoa que ocorrem com verbos 

intransitivos em orações dependentes: 

singular 

'iX-
ai-

o 

Singular 

'l:lmorl. waptsi, 

dual 

wa­

ai-

o 

wa­

ai­

o 

wa dza romhu "quando for, 

trabalhar-" 

vou 
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aimorl w;;~..ptsi, wa dza romhu "quando você for, vou 

trabalhar 11 

~ morÍ waptsi, wa dza romhu "quando ele for, vou 

trabalhar" 

Dual 

wane waptsi, wa dza romhu "quando nós dois formos, 

vou trabalhar" 

ane wa'aba waptsi, wa dza romhu "quando vocês dois 

forem, vou trabalhar" 

~ nem dzahuré waptsi, wa dza romhu "quando eles 

forem, vou trabalhar" 

Plural 

watsi'aba'réi ~~E~~~, wa dza romhu 

formos, vou trabalhar" 

wa dza romhu "g~~!:!QQ 

vocês todos forem, vou trabalhar" 

~ tsi'aba'réi ~!e!~.!, wa dza romhu "9~!!:!!:!!? todos 

forem, vou trabalhar" 

wa'wa"" wa'aba"' 'aba"" 'wa:"esta alternância ocorre 

em posição mediana de enunciado, na forma imperativa 

(MeLeod & Mitchell, 1980: 43)"~ 

Segundo as autoras, "pós-posicionais são 

palavras~ •• " (McLeod & Mitchell, 1980: 109). Estes 

pós-posicionais ocorrem como substantivas. A série 

pronominal que ocorre com os pós-posicionais é • 
seguinte: 



11-: 

aí-: 

N 1.-: 
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te dza 1'1ma romhu "ele vai trabalhar para mim" 

te dza aima romhu "ele vai trabalhar para ~9E.ê:" 

!'rata te nhamra "ele senta ao Eª de sua 

{própria) mãe" 

O pronome 1- (terceira pessoa do singular, 

dual e plural) não ocorre com os pós-posicionais, como 

nos exemplos: 

te dza tã~~ romhu "ele vai trabalhar E~!:ê ele" 

te dza tiwi ti 'O "ele vai levá-lo dele"(wi: "de") 

te dza we Ç!Í!_~Q mo "ele virá EQ!: ele" 

te dza ~!~~!:!_~ romhu "ele vai trabalhar Eê!:~ ele" 

Os pronomes independentes são os seguintes: 

wa hã: 

wa hã a·we "sou Xavante" 

a hã: 

a hã a·we "você é X.avante" 

ta hã: 

ta hã a'w~ "ele/a é Xavante" 

wa norl: 

wa norl' a'wã "nós (grupo) somos Xavante" 

Não-singular 

wa nor! hã: 



wa norl hã a·we "nós somos Xavante" 

a nor'í wa'wa hã: 

a nor'l. wa'wa h a- a, •.• ~ " A 

~·= voces são 

X avante" 

ta nor-! hã: 

ta nor'I hã a'w& "eles/as são Xavante" 

ã nor1 hã: 

ã nor't hã a'wE "estes são Xavante" 

õ nori hã: 

õ nori hã a'wê§ "aqueles são Xavante" 

Dual 

wa dzahuré: 
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wa dzahuré a'wí? "nós dois somos Xavante" 

a tsahuré: 

a tsahuré a·wr; "vocês dois são Xavante" 

ta dzahuré: 

ta dzahuré a'wt? "eles dois são Xavante" 

" /dzahuré/ é usado quando se enfatiza a 

dualidade. Nos outros casos se usa a forma não-singular 

para dual e plural. (McLeod &. Mitchell, 1980: 106)". 

O substantivos são analisados, pelas autoras 

(p. 55- 61), como segue: 

- temas nominais: 

perdem a sílaba final em posição final 

da locução: 
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mimi dzô "por lenha" e mi "lenha"; 

- há o prolongamento da vogal da penúltima sílaba em 

posição final de locução: 

wede na "na árvore" e weede "árvore" 

-o substantivo é invariável~ O número pode ser indicado: 

1) por numer-ais: aibÕ P~E~!~!:!!ê "~e.!~ homens" 

2) coletivo: aibõ !::!9!:! "um grupo de homens" 

Os marcadores de pessoas/ coisas possuídas 

dos substantivos da classe 1 são: 

i::Lmama "meu pai" 

aimama "~!!:::!: pai" 

'!mama "o pai 2~.!~/~" 

1- -------> ti-: quando o sujeito de 3~ p. 

objeto (M0 Leod & Mitchell, 1980: 65). 

:!mama, wa tô tsabu "vi o pai 9.!!!.~1!!" 

s. possui o 

_!_!,mama, ma tô tsabu "~.!.!ê: viu seu próprio pai" 

!_mama, ma tô tsabu "ele viu o pai !:.!~.!.~/~ (uma outra 

pessoa)" 

Dual 

wamama "nosso pai (dois de nós)" 

aimama 'wa "seu pai (dois de vocês)'' 
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lmama dzahuré "o pai deles (dos dois)" 

Plural 

wamama dza'ra "nossa pai (mais de dois de nós)" 

ai mama dza'ra wa'wa "seu pai (mais de dois de 

vocês)" 

i mama dza'ra "o pai deles (mais de dois)" 

Os prefixos marcadores de pessoa e coisas não 

possuídas, da classe 2 (p. 88) são: 

- para os possuídos, mas alienáveis, os prefixos que 

ocorrem são os mesmos da classe 1, sendo que aqui se 

acrescenta o afixo -nhim-"' -tsim- "possessão alienável": 

1!!J.bfE 'ri "minha casa" 

a!:_~!E 'ri "sua casa" 

1!!!E "ri ''a casa dele/a" 

Dual 

wao_b!E 'ri "nossa casa" 

a!_!!_!E "ri wa'wa "sua casa" 

'ri dzahuré "a casa deles/as" 

Plural 

wa!:!.b!E 'ri dza'ra "nossa casa" 

a!:_~!Q 'ri wa'wa "sua casa" 

i_t§,!E 'ri dza'ra "a casa deles" 
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Ocorrem os nominalizadores -wa "agente" 

-dzé "instrumento ou lugar (p. 92): 

romhuri'~~ "trabalhador", 

rowahutu~3.Q "escola, igreja" 

romhuriç!3.Q "ferramenta" 

·l.l:nhimiwamro.eE§: "a coisa com que a varredura é 

feita por mim" 

O genitivo se faz da seguinte forma: 

substantivo + -h- + -v- final do substantivo + possessão: 

Babati ----> Babatihi na "a mãe de Babati" 

O reflexivo é feito como segue: 

marcador de pessoa + -tsi- (forma reflexiva) 

verbal: 

!í"!§f' upté "a pintura de meu corpo" 

(por mim) 

'.í.l!:§.f'uptsõdzé "a coisa com que me lavo" 

prefixo 

+ tema 

Ham, Waller & Koopman (1979) destacam, para 

o Apinayé, os seguintes aspectos: 

Para se indicar o possessivo há duas 

maneiras, utilizando-se o possessivo pronominal antes do 

substantivo» Guando este indica parte do corpo ou 

pertences feitos pela própria pessoa, usa-se um prefixo 

possessivo em vez do pronome ou adjetivo possessivo. 



Tem-se então: 

ixpa "meu braço" 

inhõ rat ''minha lata'' 

apa "seu braço" 

anhõ kagà ''seu livro'' 

6 ku'pip ''a esteira dele/a'' 

inh1'kra naja "minha mão" 

inhõ'to naja ''minha língua" 

ixpar na ja ''meu pé~ 

õ'to naja ''a língua dele/a'' 

no na ja ''o olho dele/a" 
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Os prefixos pessoais podem ser inclusivos ou 

exclusivos. Os exclusivos são: ix-, inh-,i-. 

Com substantivos, a primeira pessoa inclusiva 

(incluindo o ouvinte) é pa: pa'par "nossos pés (dual) 11
• 

Acrescentando-se me, tem-se o plural: mepa'par "nossos 

pés". 

Para o Kayapó (T~ukahamãe), Jefferson (1980), 

referindo-se aos pronomes, diz "que há duas formas 

referentes a cada pessoa: a forma livre e a presa, esta 

última não pode ser separada do verbo. A forma livre é 

usada com a forma verbal reduzida, e a presa com a forma 

verbal plena. Além da série de formas do singular, há 

duas séries de formas do plural: plural limitado (grupo 

pequeno) e ilimitado (todos, ou grupo grande). 

Quadros de pronomes: 
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Singular: 

forma verbal forma verbal 

reduzida livre plema presa 

1~ pessoa ba i-

2~ pessoa ga a-
l.e/2~ pessoas gu guba-

3~ pessoa ~ r;! 

Plural: 

LIMITADO 

forma verbal forma verbal 

reduzida livre plena presa 

1 !:'! pessoa 

22' pessoa 

1~/2~ pessoas 

3~ 

1 ~ pessoa 

2~ pessoa 
d d 1-/2- pessoas 

3~ pessoa 

bar 

gar 

gwaj 

ar 

ILIMITADO 

forma verbal 

reduzida livre 

ba me 

ga me 

gu me 

me 

ar i-

ar a-

gwaj ba-

ar 

forma verbal 

plena presa 

me i-

me a-

me ba-

me 

O plural é formado acrescentando-se a cada 

pronome singular um outro pronome livre, • me ou ar. 

(Jefferson op. cit: 7- 8)''. 

3: A autora 
Entretanto, em 

registra me e 
outros trabalhos 

não 
é a 

me para o 
forma me: que 

Kayapó. 
ocorre. 
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O pronome reflexivo é ~~~1~1 que ocorre com 

todos os pronomes pessoais. Por exemplo: 

N ba aml.m ay "eu me cortei" 

me am'.lm ay "eles se cor-taram" 

O pronome reciproco é aben: 

aben kubã nhy "sentados uns na frente dos outros" 

aben yapa "entrecruzam-se" 

Os pronomes objeto são, por exemplo: a-, 

p, que ocorrem como segue: 

ba ab'! "eu mato você" 

ba !l)kuruwa "eu bato nele" 

~ ran ib1. "ele quase me mata" 

Os marcadores de posse são: 

i- "meu"; a- "teu"; (J "seu"; 

guba "'gwayba "nosso"; ara 

ari ""me "deles". 

3.17. Considerações Gerais 

"de vocês" e 

i-
' 

A seguir, será feito um breve comentário a 

respeito das análises feitas para outras línguas da 

Família Jê. Soma-se a isto a descrição preliminar feita 

de aspectos da Morfologia da língua Suyá. 
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McLeod & Mitchell (1980) poderiam dizeY" que, 

no Xavante, a vogal que ocorre como prefixo de primeira 

pessoa do singular é longa, ao invés' de dizerem que 

grafarão esta forma como !í-. Além disso, não explicam 

porque a vogal é longa. Lachnitt (1988) diz que a vogal é 

longa, mas também não faz maiores comentários. 

Lachnitt, por sua vez, dá como pronomes 

pessoais do caso reto as seguintes formas: 

õ hã "ele/a" 

wa nor'! hã "nós" 

a nor-f' wa'wa hã "vós (vocês) 

õ nor-1. hã "eles/as" 

Estas têm significação diferente da dada por 

McLeod & Mitchell (1980); 

ta hã~ ta hã a·w~ "ele/a é Xavante" 

wa norir wa norl: a·we "nós (grupo) somos Xavante" 

Não-singular: 

wa nor'! hã: wa nor'I hã a'wê "nós somos Xavante" 

a nor:i wa'wa hã: a nor1 wa'wa hã a·w~ "vocês são 

Xavante 11 

ta nor'l hã: ta nor! hã a'wS ''eles/as são Xavante" 

ã norÍ hã: ã norf hã a'w& "estes são Xavante" 

õ nori hã: õ norl. hã a'w~ "aqueles são Xavante" 

/nor~/ é marcador de plural para Lachnitt e 
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para McLeod & Mitchell indicam, além do plural, o 

coletivo. 

McLeod & Mítchell (1980) não·indicam a sílaba 

tônica nas transcrições dos dadas e o ' indica a 

consoante oclusiva glotal. 

McLeod & Mitchell (1980: 111- 112) ao 

apresentarem a série pronominal que ocorre com os 

pós-posicionais, não registram que ~-, tã- e ti-

estão, aparentemente, em distribuição complementar. 

As autoras, ao se referirem a alternância 

c entre -nhim- ~ -tsim- (M Leod & Mitchell, op. c i t. : 88) 

não a justificam. A alternância se dá porque esses 

alomorfes estão em distribuicão complementar: -nhim-

ocorre com as primeiras pessoas do singular e plural e 

-tsim- nos demais casos. 

-me ou -ar indicam o plural dos pronomes 

independentes e -~ª é analisado como um prefixo verbal 

significando intenção ou pretensão de se realizar uma 

determinada ação em Txukahamãe, 

Em Apinayé, ocorre m~ contíguo a pronomes 

(cf. Ham, Waller & Koopman, 1979} indicando "plural", o 

mesmo acontecendo no Kayapó que tem a forma me (c f. 

Jefferson, 1980). 

A interpretação dada às formas reduzidas e 

longas dos verbos em Suyá, difere das análises propostas 

por Ham & Waller & Koopman (1979) para o Apinayé, de 

Jefferson (1980) para o Kayapó e de Jack & Jo Popjes 
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(1986) para o Canela-Krahô em relação ao mesmo fenômeno. 

3.18. Aspectos Morfológicos: análises prévias do Suyá 

Em um trabalho, de 1989, faço uma abordagem 

prévia de aspectos do sistema pronominal da língua, 

principalmente no que diz respeito aos pronomes 

independentes, marcadores de pessoa no verbo e os 

marcadores de posse dos substantivos. 

Ocorrem, enquanto marcadores de posse dos 

substantivos os seguintes marfemas: 

i aykwá "minha boca" i N ' :yw1.ko "minha canoa 11 

aykwá boca" - N ' "tua canoa" I) "tua a 1)0 )'Wl.kO 

aykwá dele/a" 
N N ' "canoa dele/a" s "boca so ywl.ko 

Observo, nos dados, que o uso dos marcadores 

de pessoa no verbo e dos pronomes independentes não é 

opcional, e para tanto considero os pressupostos teóricos 

de Chafe (1979). Para ele, a. natureza do elemento 

predicativo (verbo) é que vai determinar como deverá ser 

o restante da oração e principalmente que nomes o 

acompanharão. Assim, é o verba que dita a presença e a 

natureza do nome. 

O quadro do uso dos pronomes pessoais 

independentes e dos marcadores de pessoas no verbo é o 
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seguinte: 

Verbos especificados Pronomes PesSoais Marcadores 

como: Independentes de Pessoa 

no Verbo 

+ processo + opcional + Obt'"ig. 

+ ação + obrigatório r- obrig, 1 
opcional 

[: 
ação J 
processo + obrigatório + obrig. 

Por exemplo: 

eªnowa _!mét ..... _;!:mét "~'::! sou bom/boa, bonito/a" 

eu - ~~/bom/boa, bonito/a 

akÓt nÓ "~esê descansa" 

~9f§/descansar - deitado/a 

isso/saber 

' . e!nowa ~zma t)&r "!ê!:! estou brigando com ~25§~" 

eu - vocês/com - brigar 
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Os aspectos gramaticais considerados são 

aqueles concernentes às relações entre as palavras e às 

funções que estas exercem dentro de um enunciado. 

A proposta é fazer uma breve descrição dos 

sintagmas nominais, verbais e as periféricos, entendendo-

se por estes últimos tanto os elementos que se 

acrescentam ao núcleo do sintagma, quanto os sintagmas 

adverbiais, como de lugar, instrumento etc, e os 

sintagmas preposicionais. Registram-se, também, as 

orações equativas e predicativas. 

Além disso, a.nalisar-se-ão de maneira 

genérica os tipos de orações: simples e comple~as. 

3.19. Os sintagmas nominais 

Os sintagmas nominais quando constituidos 

apenas pelo núcleo, que pode ser um substantivo ou um 

pronome, são simples; enquanto que aqueles aos quais se 

acrescentam elementos periféricas são complexos. 

No primeiro caso se tem: 

sf "osso" 

~ me "gente" 

pá "capim" 

a-kri ''seu filho" 

i-nó ''meu olho" 
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ká "você" 

pá "eu" 

Os complexos por sua vez se ·apresentam como 

segue: 

' " ' aJ)ro-nl "(parco - carne} carne de porco" 

w::>si ja-ãki "(milho/ det.- espiga) espiga de milho" 

i-~õ ''(pro.pos.- comida) minha comida'' 

ywirã níra "(flor- dem.) aquela flor" 

aj-pá " ( pl.- eu) nós" 

wá ywíkire "(1~ p.pl. - pluralizador) nós" 

aJ-sõ nó "(pl.- pro.pos. -olho) olhos deles/as" 

ka.Japóra witi "-(kayapó - numeral) um kayapó" 

kóJra aJkúkn& " ( papagaio numeral) três papagaios" 

ajkúkn& toára "( numeral - dentes) três dentes" 

Há síntagmas nominais que exprimem uma 

relação de posse, em que o possuidor é o primeiro 

elemento, seguido daquilo que é possuído. Assim: 

siwJá pató ' 1 (suyá- aldeia) aldeia dos Suyá" 

kuíwsf nã "(Kuiwsí -mãe) a mãe de Kuyusi" 

kârakarakó Õí "(galinha- carne) a carne da galinha" 

pojtó si- "(mamão- semente) a semente do mamão" 

mê? ka~mró "{gente- sangue) sangue de gente" 

mrik ka"mró "(bicho- sangue) sangue de bicho" 

kârakarak6 qri ''(galinha - ovo) ovo de galinha" 

Quando esses sintagmas nominais estão 
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inse~idos em um enunciado, o sufixo marcador de caso -ra 

ocorre posposto ao segundo elemento do sintagma, par 

exemplo: 

kuiwsi pámr:~ tí " o pai de Kuyusi mor-reu" 

Kuiwsí pai - morrer 

kajkrã Jénr:~ ikam;f " o marido de Gaykrã é meu irmão" 

Kaykrã marido - meu/irmão 

páwlo k.ikréra mét " a casa de Paulo é bonita" 

Paulo casa - bonita 

Nos sintagmas nominais que ocupam a posição 

de sujeito da oração, 

seguinte: 

a ordem dos constituintes é a 

a} substantivo + marcador de caso + pluralizador, por 

exemplo: 

~~E~ l!!!!s..!!:§ kwetéke l)õr "todo mundo dorme em redes" 

gente/marc. de caso - pluralizador 

b) pronome + pluralizador, por exemplo: 

~~~~!~!!:~ kwár kú "nós comemos mandioca" 

nós/pluralizador 

c) pluralizador + pronome + marcador de caso, 

exemplo: 

por 
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~JNi!29~~ tém "nós caímos" 

pluralizador/eu/marc. de caso 

3.20. Os sintagmas verbais 

Em Suyá, foi dito que as formas longas dos 

verbos são as que podem ocorrer como sendo verbos 

intransitivos ou transitivos. 

Os verbos que ocorrem como formas longas são 

sempre transitivos se o sujeito for um pronome seguido 

pelo sufixo, marcador de caso, -~~· Neste caso pode ou 

não ocorrer -~~' marcador de caso, no objeto. 

Os verbos que ocorrem como formas longas 

serão transitivos se o objeto preceder imediatamente o 

verbo e intransitivos se o sujeito preceder imediatamente 

o verbo e, nas formas reduzidas o objeto ocorre 

redundantemente, sendo anteposto ao verbo o pronome 

objeto ~~-, por exemplo: 

1. pãnowa ~~!Êl~ Kamanim& ~~õ 

eu - 1~Eª9 {objeto direto) - Kamaní/para 

"eu dei um facão para Kamani" 

"comi/o a fruta" 

em que o pronome átono ~~ é o objeto direto corr-efer-ente 
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ª !~~~~ que ocorre em posição inicial da oração. 

isso ocorre ku- redundantemente para indicar o objeto 

direto da oração. 

Somam-se mais alguns exemplos: 

pãnowa r::~e ~p! 

eu (objeto direto) O/matar forma 

"eu matei uma onça" 

a/matar forma 

"Kamaní matou uma onça" 

As formas longas dos verbas (cf. item 

"Verbos") ocorrem como nos exemplos abaixo: 

imé rãi)Ó !5.!!:! "quero o colar" 

kára ayõme rãq6 ~Q~ 

você - sua/mulher/para - colar - 9~~ (y~rBe 

"você deu um colar para sua mulher" 

pánowa hõ !!ª-r::wa "eu comi toda a comida" 



pánowa kgrwa " eu comi tudo" 

piréjera yw1sí ~y~mã 

menino - fruta - comer 

"o menino quer comer a fruta" 

kamani sõra k~rwa 

Kamaní sua/comida/marc. de caso comer 

toda 

"Kamaní comeu toda a comida dele" 

ká I)Ó.C~ aJ~Qmã 

"você quer beber água" 

.céer~ kamaní ~~p1 

e~2~~~~rE~-Q~-~~§2 - Kamani a/matar 

"Kamaní matou uma onça" 
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for-ma 

forma 

Nestes três últimos casos, o marcador de 

caso, mais especificamente, -ra não ocorreu contíguo ao 

sujeito, mas sim ao objeto. 

Dixon (1979) diz que nas línguas 2El!! quando 

o acusativo (objeta) ocorre como um caso marcado é porque 

o nominativo é morfologicamente não- marcado. 

Esta parece ser a situação do Suyá. 

A ordem dos constituintes nos sintagmas 

verbais é a seguinte: 
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SV; (prefixo) V: 

pánawa ~tám "eu caio/caí" 

' akato ''você sai/saiu'' 

SV: V (aspecto/ sintagmas adverbiais): 

atfk ~i ''você estã morrendo" 

kára má l~ª="você sabe tudo" 

você - saber - tudo 

kára má !5.g_c l~ª "você não sabe nada" 

você 

pánowa ílõ kêr~~ "eu comi tudo" 

eu - a comida comer/tudo 

ak6t o.é_ "você descansa" 

você/descansar - ~~!~~~~ 

il)õ !:~!!~ "eu me deito/ estou dormindo" 

3.21. Os sintagmas periféricos 

Os sintagmas periféricos são aqueles que 

exprimem circunstâncias variadas como: de lugar, 

instrumento, tempo etc. Assim: 

káre kat~c~ kweté tórmã 
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você corda/com rede amarrar 

intenção 

"você amarra a rede com a corda" 

krwá m~ tutéc~ noá páwkora it~mã 

arco e - flecha/com - eu - caca eu/ir/intenção 

"eu caço com arco e flecha" 

páwlora ywt~~ ikúra 

paul o pau/~e~ - mim/bater 

"Paulo bateu em mim com um pau" 

eu - vocêiEe~ - lutar 

"eu lutei com você" 

"nós estamos dentro de casa" 

kup~ 

não-índio - casa - ~~Q!~9 

"ficamos na casa do indio" 

gente/aldeia - g~~!C2 - eu/andar 

"estou na aldeia" 

kupeko~í pat6~! oá mrá 

não-índio - aldeia/~~ - eu/andar 

''estou na cidade'' 

pánowa m~pató~~ mrá 

eu - gente/aldeia/~~ - andar 

"estou na aldeia" 
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você/~~~Qbª (!~~EQ) - eu/para - peixe - você/trazer 

''traga peixe para mim amanhã" 

~~~!~J! noá m~pató imrá 

l~~g~ - eu - gente/aldeia - eu/andar 

''estou fora da aldeia'' 

eu - acordo 

"acordo tarde" 

ontem eu eu/correr - de pé 

"corri ontem" 

imrá t.ekr.é 

"ando devagar" 

imrá !Y! kumeni 

eu/andar - rápido - muito 

"ando rapidamente" 

3.22. A estrutura da ora9ão 

As orações intransitivas se formam 

basicamente de um sujeito e de um verbo, podendo ocorrer 

opcionalmente um ou mais sintagmas periféricos. O sujeito 

pode ser um pronome independente, um substantivo, e 

ainda, há casos em que não aparece uma forma explícita de 

sujeito, dado que no verbo ocorre o marcador de pessoa. 
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Por último, pode, também, ocorrer o pronome independente 

e o marcador de pessoa no verbo e verbos com sujeito 

oculto. 

Tem-se, assim: 

tã qõr ''ele/a dorme/iu (ele - dormir)'' 

s v 

' ropra tf "a onça morreu (onça -morrer)" 

s v 

• H. t"'e :rurme 1!. 

Ad. Lugar S V 

"ele vai/foí para o PIV {PIV/para - O - ir)'' 

ywará o á 

Ad.Tempo s v 

"eu acordo tarde (tarde -eu- acordar)" 

weták pámra tf 

s v 

"o pai de Wetáge morreu (o pai de Wetáge- morrer)" 

pánowa imit 

s s v 

"sou bonito/a (eu - eu/bonito/a)" 

Há, ainda orações sem verbo: 

warúr i táJe 

S Ad. Lugar 

"nossa roça fica longe (nossa/roça - longe)" 
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wakal)ró kumeni 

S Ad. Int. 

"de dia faz muito calor (nosso/calor - muito}" 

As orações transitivas se caracterizam por 

ter no mínimo três constituintes § Q ~' que é a estrutura 

encontrada, mais comumente, língua. Entretanto, o que se 

pode observar é que a ordem SOV não é fixa no Suyá~ 

O número máximo de sintagmas que pode ocorrer 

numa oração, seja ela transitiva ou intransitiva é g~~~~e 

e o número de sintagmas que ocorre entre o sujeito e o 

verbo é .!:!:g~. 

pánowa 

eu 

s 

róp 

onça 

O.D. 

r6pra Kaman í 

onça - Kaman í. 

O.D. s 

Por exemplo: 

róp no á 

matar "' onça eu 

v o.o. s 

"eu matei uma onça" 

kup'i 

a/matar 

O.D. V 

"Kamani matou uma onça" 

koronéwra imá 

coronel eu/para 

o.o. o. I. 

ikrit:lk 

eu/bravo 

5 v 

kup'l 

a/matar 

0.0. v 

"eu fiquei bravo com o coronel" 



qra.Cí noá (oá) kup1 

veado eu - a/matar 

O.D. 5 O.D. V 

"eu matei um veado" 

pánowa m~miJe tópf 

eu homem - eu/matar 

5 o.o. 5 v 

"matei um homem" 

pánowa wosi 

eu - milho 

5 o.o. 

tóakrõ 

eu/colher 

s v 

"colho milho" 

m~nfJera imÜ 

mulher me/ver 

s o v 

"a mulher me vê" 

m~miJera tutéro ~raCí p! 

homem espingarda/com veado matar 

S Ad~Instr. 0.0. V 

"o homem matou o veado com a espingarda" 

pánowa krftyó Kamaníma 

eu facão - Kamaní/para 

s O.D. o. I. 

kUI)Õ 

o/dar 

O.D. V 
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"eu dei um f,;~.cão para Ka.ma.ní" 

Derbyshire (1987) ao discutir a ordem dos 

constituintes oracionais em línguas amazônicas, mostra 

que o critério básico para que se possa fazer 

generalizações lingüísticas, em se tratando de ordem 

básica dos elementos de uma oração, se baseia em fatores. 

tais como as relações pragmáticas/ sintáticas, 

morfologicamente marcadas. 

Soma- se a isto o status fixo versus não-

fixo da or-dem das palavras, as motivações 

discursivas/pragmáticas na seleção de um esquema 

gramatical particular, na informação solicitada etc. 

Há, segundo Derbyshire, um conjunto particular de 

propriedades pertinentes àqueles parâmetros que parecem 

estar diretamente associados à uma tendência de escolha 

dos constituintes iniciais de uma oração que são: 

as línguas possuem uma ordem flexível e isto dificulta 

o estabelecimento de um único padrão básico; 

sujeito e objeto são expres~os em orações por afixos 

verbais ou por SV cliticizado; 

- fatores pragmáticos/discursivos são os determinantes na 

escolha do falante para usar um SN, um pronome 

independente ou um afixo verbal etc. para expressar o 

sujeito ou abjeto. Isto depende de elementos como: 

informação nova ou já conhecida, topicalização etc. 

Para Derbyshire, a ordem dos consti tu in tes 

oracionais não é necessariamente fixa, Já que uma das 
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características das línguas split diz respeito à mudança 

de ordem dos elementos de uma oração, como resultado de 

uma mudança de caso ergativo para o acusativo ou neutro. 

Assim, nestas línguas, a marcação de casos pode 

estar concorrendo para diferenciar orações principais de 

subordinadas, marcar tempo/aspecto/modo, distinguir 

pessoas ou classes pronominais etc. 

No Suyá, a marcação de caso ocorre com as 

substantivos e com os pronomes independentes, na função 

de sujeito, e nos substantivos na função de objeto 

direto; além da ordem não-fixa dos consti tu in tes 

oracionais permitem supor que a língua seja uma língua 

"split", Já que as característi.c:as que o Suyá apresenta 

se coadunam com as propostas de Derbyshire (1987), com 

relação à ordem dos constituintes oracionais, além das de 

Oixon (1979) sobre línguas splita Porém, essa suposição 

necessita de uma averiguação mais aprofundada. 

3.23. Os períodos simp1es e compostos 

Os períodos podem se constituir de uma oração 

independente ou período simples ou por mais de uma oração 

ou período compostoa 

O período simples Já foi apresentado, falta, 

assim, apresentar o período composto. Este é formado por 

orações justapostas ou por aquelas ligadas por partículas 

conjuntivas. 
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Nas orações coordenadas, a ocorrência do 

conectivo m~ ''e'' é opcional: 

pánowa páwka it~mã tootõ plr mí? k8rmã 

eu - caça -eu/ir/asp. cont. -(~)- bicho matar e 

comer - asp. cont. 

"eu caço para comer" 

tã mrik . ' n1 ká í2 Ékúr kér 

ele bicho - carne assar - (!!) - (~)/comer não 

"ele assou carne, mas não a comeu" 

Na oração acima houve o apagamento tanto do 

conectivo, quanto do objeto da segunda oração. 

Nas orações justapostas em que não há a 

presença de uma conjunção o sujeito da segunda oração 

pode, também, não ocorrer. 

Por exemplo: 

yókra soáme kumení 

Yóko - seus/dentes/para - ir 

muito 

"Yoko vai tratar dos dentes e eles vão ficar bonitos" 

tã mHH kukr,í.t 

ele - jacaré/s matar - (~) (~l,~) anta/s - matar 

"ele matou jacaré/se anta/s" 

As orações ligadas por partículas conjuntivas 

se realizam como efõtão descritas no item : "Partículas". 
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Por último se registram as orações 

predicativas e as equativas. 

3.24. Orações Predicativas 

Os pronomes que ocorrem como sujeito de 

orações predicativas são: 

i s:i'rc "sou pequeno/a" 

i C'h- "estou vivo/a'' 

i Cí kumení "sou gordo/a" 

i kasóyre "sou feio/a" 

a s'lre "você é pequeno/a 

a kasÓyr.e "você é feio/a" 

a Ci kumení "você é gordo/a" 

~ kas:Syre "ele/a é feio/a" 

~ Cl':r "ele/a está vivo/a" 

~ mét "ele/a é bonito/a" 

wa mét "somos bonitos/as" 

wa kas~yr& "somos feios/as" 

wa Cir "estamos vivos/as" 



~J~ kas6;rrc "vocês são feios/as" 

~J~ mét "vocês são bonitos/as" 

~J~ k&tú "vocês são barrigudos/as" 

~,Í!:~ kas::Syr.s "eles/as são feios/as" 

níra soá póre "eles/as são calmos/as, mansos/as" 

!:.!.!!:§ s:>yrí kumeni ~<eles/as são bravos/as" 
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Os pronomes marcadores de passe inalienáveis, 

de abjeto, de pessoa nos verbos e os que ocorrem nas 

orações predicativas são átonos, enquanto os que ocorrem 

nas orações transitivas são tônicos. 

3.25. As orações equativas 

~~ª é uma forma livre (cf~ Mattoso Câmara, 

1974: 88) que significa "tornar-se/virar e ser", que 

ocorre em orações equativas. 

Por exemplo: 

sit4;ra .!s.!::!ê Jók "o nome dele é Yoko" 

dele/nome - !9~~1 ~ (ser) - Yóko 

Kuiwsira .!s.!::!ê méropakané mét "Kuiusí é um bom chefe" 

Kuiwsí - !2~~! ~ (ser) - chefe - bom 

"a estrela virou mulher" 
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. ' kénra !i~g wo:m1 "a pedra virou gente" 

pedra - virarttornar-se - nossa/carne 

3.26. Aspectos Sintáticos de outras Línguas Jê 

Apresento, a seguir, algumas considerações 

que dizem respeito a aspectos gramaticais de línguas da 

Família Jê. Comparo, ainda que superficialmente, alguns 

aspectos sintáticos do Kayapó (Txukahamãe) Ka. - Stout & 

Thomson: 1974 a, b) com o Suyá. Chamo de constituintes 

periféricos. em Suyá~ o que é tratado por Stout e Thomson 

Stout e Thomson (1974: a) discutem o que chamam 

termo que exclui os 

substantivos e verbos, mas que adicionados a proposição 

fornecem coerência e relevância ao discurso total de 

qualquer tipo ( Stout & Thomson op. cit.: 69). 

Distinguem três tipos de modalidade, 

devido à maneira de operarem nas proposições: orientação, 

conexão e conceito. 

Orientação/localização geográfica e tempo: 

Ka: kôkôbir gormã akubun bõx 

kokobiri tp demora voltar chegar 

"Kokobiri voltou depois de muito tempo" 
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Su: tára t '"'"' 'J a un~w pa e 

ele/mar-c. de caso - depois de muito tempo - chegar 

"ele voltou depois de muito tempo" 

Ka: kikrekãm ja ga mékarõ ~ pumu 

casa/em tv 2p retrato ver 

Su: ká kikréke 

você - casa/em - retratos - ver 

"veja os retratos dentro da casa" 

Orientação/duração + completivo -E~: 

Ka: Bir n~ kr~n pa "Biri comeu tudo" 

tp comer tudo 

Su; jókra kukrE- )"Wá "Yako comeu tudo" 

Jóko/marc. de caso - obj/comer - tudo 

Conexão: 

Ka: amÜ tê n~ rÜm amêl! "vá embora e o jogue longe" 

embora ir e longe jogar 

Su:kurí tê mrik ti m~"taje kum~ 

embora - ir - bicho - morto - longe - obj/jogar 

"vá embora e jogue o bicho morto longe" 

''"k "kk" Ka: ba kubu ne uga ne u re 

você o/pegar e o/assar e o/comer 



"eu o pego, asso e como" 

Su: oá tép tir kuká kukr~ 

eu peixe - matar - obj/assar - obj/comer 

"eu pego o peixe, asso e como" 

Conexão/causalidade: 

Ka: a nhÜr kêt kãm ne ga tüm 

2p sentar não porque e 2p caiu 

"você caiu porque não se sentou" 

Su: kára atám ~ú kér na ká tám 

você/marc. de caso - você/cair - sentado não 

então - você cair 

"você caiu porque não estava sentado" 

Ka: ikrá - • ba • ti! pumunh ma ne mum 

lp/filho ver para tv lp embora fui 

Su: ikrá - no á til mun 

meu/filho ver - eu - ir 

"fui para ver meu filho" 

Ka: i-ye mar kuta ba kujwa ar~ 

lp-aux ouvir seguindo lp dizer também 

"como ouço, 

Su: aJa má )"wá 

vou dizer também" 

' . aJama sare 

vocês - saber - tudo - vocês/para - dizer 

"vocês ouvem, vão dizer também" 
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Conexão lógica/possibilidade: 

Ka: ba amâ ak~e ga abf 

lp 2p/para mostrar 2p 2p/matar 

"vou mostrar- lhe para você o matar" 

Su: oáma fíõ NJ o are nõ k úr ywá 

eu/para comida - você/dizer - comida - comer -

toda 

"vou lhe mostrar a comida para você a comer" 

Ka: prêk ba ku ma 

tocar lp obj- ouvir 

Su: t6wk o á kumá 

tocar- - eu obj ./ouvir 

"toque para eu ouvir" 

Thomson & Stout (1974: b) fazem uma análise 

baseada na teoria dos casos, para os elementos 

proposicionais das orações em Kayapó, o que permite, 

também, uma comparação com o Suyá. 

Segundo Stout & Thomson, "definimos os tipos 

fundamentais de predicados em termos de papéis semânticos 

que expressam relações existentes na estrutura 

subjacente. Essa definição evidencia quatro tipos de 

predicados em Kayapó: três são relacionados na estrutura 

de superfície, as orações verbais transitivas, 

intransitivas, bi transitivas, descritivas semi-
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descr"itivas, respectivamente: Agente Paciente 

( transitiva); Agente (transitiva, intransitiva, 

bitransitiva e semi- descritiva); f:xperimentadar 

Paciente (transitiva, adjunto- transitiva e descritiva) e 

Essivo: é relacionado a um grupo de cinco orações 

equivalentes na estrutura de superfície a: demonstrativa, 

identificativa, possessiva. locativa e determinativa 

(Stout & Thomson, b op. cit.: 35-36)'' • 

Ka; ba 
.. 

ama pijô rê 

eu para/você fruta colher 

• • o á • • Su: yw~Sl: ama na r 

fruta eu - você/para colher 

"eu colho fruta para você" 

Ka: ga àk kre 

você pássaro comer 

Su: kára sór kúr 

você/marc. de caso - pássaro - comer 

"você come pássaro" 

Ka; ba amâ kukrut b1 

eu você/para anta matar 

Su: oá amá kukrit tóp1 

eu - você/para - anta - eu/matar 

"eu vou matar uma anta para você" 



Ka: ba muw 

eu chorar­

Su: pãnowa imár 

eu/marc. de caso - eu/chorar 

"eu choro" 

Ka: ba pi'á: 

eu árvore- na 

Su: ywir::> no á PÍ 

ár-vore - eu -

"eu subi 

Ka: imã k.rU 

mim-a frio 

Su: imé kr}t 

eu/para - frio 

o abi 

subir 

subir 

na árvore" 

"eu estou com frio" 

Ka: ibê dawi "eu sou Davi" 

eu-sou Davi 

Su: sí.tira kwé Jók "ele é Yoko" 
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dele/nome/marc. de caso - igual a (ser) - Vóko 

Jefferson (1980) analisando o Kayapó, no que 

tange às formas reduzidas e longas dos verbos, diz que 

ambas as formas podem ocorrer tanta com verbos 

transitivos, quanto intransitivos. O que determina a 
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distinção entre eles é o ambiente de ocorrência. 

Além disso, Jefferson (1980: 5) diz que a 

ocorrência de formas longas ou reduzidas está vinculada 

aos pronomes da língua e ocorrem da seguinte maneira: 

- a forma pronominal livre é usada com a forma verbal 

reduzida e 

- a forma pronominal presa com a forma plena. 

Jefferson (1980) diz, também,que =~ª- "um 

sufixo que é agregada a verbos " significa !!:!.!~!22.ê:!2 ou 

er~!~Q~ª~ de se realizar uma determinada ação. 

Ham,Waller & Koopman {1979) consideram, para 

o Apinayé, dois tipos de orações principais que nomeiam 

como diretas e oblíquas. As diretas se referem a uma ação 

específica, enquanto que as oblíquas se referem a uma 

condição ou a um costume. Esta última pede sempre uma 

palavra relacional, com o sujeito indicado por prefixo 

obrigatório. 

No primeiro caso se tem por exemplo: na pa 

pixô japrô "eu comprei (uma) banana" e no segundo caso a 

palavra relaciona! pode ser: kãm/-mã ou kot/-te. 

Por exemplo; 

inha.mã pixô xành "eu gosto de bananas" 

kãm pixô xành ''ele/a gosta de bananas'' 

ixte pyka kapõnh "eu (por costume) varro a terra" 

kot pyka kapõnh ''ele/a (por costume) varre a terra''. 
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Os verbos transitivos, dependendo da maneira 

como indicam o objeto (implícito ou explícito) podem ser 

classificados de duas maneiras: 

a) os de primeira classe indicam por prefixo,que o objeto 

está implícito e 

b) os verbos de segunda classe indicam às vezes por 

prefixo, às vezes por mudança na raiz, que o objeto está 

explícito. 

Os verbos têm duas formas de raiz: uma forma 

comprida que ocorre somente quando o verbo é seguido de 

outras palavras na mesma frase, e a forma curta, na qual 

o verbo aparece em posição final na frase. 

A forma curta é usada com o obJeto explícito, 

e também com o objeto subentendido, quando duas formas do 

prefixo ocorrem~ 

Por exemplo: 

pa môx p1 "eu mato a vaca" 

pa kup! "eu (a) mato" 

ka môx pl "você mata a vaca" 

ka api "você (a) mata." 

Sit na môx pl "Sit mata a vaca" 
~ "Sit (a) mata" Sit na kup~ 

Com objeto subentendido: 

pa uml. "eu (o) asso" 

pa omu "eu (o) vejo" 



Com objeto explícito: 

pa ja xumi ''eu asso isto'' 

pa ja pumu "eu vejo isto" 
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A forma comprida, às vezes, exige o prefixo 

(oclusiva glotal) que indica o objeto subentendido: 

pa ?p'Yr kêt ne "não mato {objeto singular)" 

pa ?aprôr kêt ne "não (o) compro" 

pa um!r kêt ne ''não (o) asso'' 

pa omunh kêt ne "não (o) vejo" 

Com o abjeto explícito: 

pa ja xum'lr kêt ne "não asso isto" 

pa ja pumunh kêt ne "não vejo isto" 

Os mesmos prefixos ocorrem como obJetos nos 

verbos transitivos, e como sujeitos nos verbos 

intransitivas. No primeiro caso não haverá abjeto 

pronominal; no segundo acorre o sujeito indicado por 

prefixo pronominal, além do pronome pessoal. 

Exemplos com os verbos transitivos: 

na pa ~pumu "eu vejo você" 

na ka ,!)aprô "você me pr-ocura" 



Exemplos com verbos intransitivos: 

na Ee !_~prõt "eu corro" 

na ka ~prõt ''voe@ corre'' 

na ?prõt ''ele corre'' 
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Os verbos intransitivos pedem sempre que o 

sujeito seja indicado por prefixo pronominal, além do 

pronome pessoal. Na primeira pessoa dual inclusiva, este 

prefixo obrigatório do sujeito é E~ e o pronome pessoal 

do sujeito é e~: na pu pa ~ prõt "nós corremos (dual 

inclusivo}"; na pu me pa'prõt "nós corremos (plural 

inclusivo}". 

Alguns verbos intransitivos são regidos por 

palavras relacionais, que funcionam como preposição que 

têm o sujeito prefixado: inhmã kry "estou com frio"; Sit 

mã kry "Sit está com frio". 

O mesmo ocorre com alguns verbos transitivos: 

inhmã 'kinh "eu gosto (dele/a)"; inhmã pixô 'prãm 

"eu quero banana"~ 

Jack & Jo Popjes (198b) mostram que, no 

Canela - Krahô, há dez tipos de orações diferentes: 

orações transitivas; transitivas estativas, em que te 

(estado habitual) ou !!!-ª (estado temporário} ocorrem 

pospostos ao sujeito da oração, quando este é um pronome; 

pseudo-transitivas, onde ocorrem as formas longas dos 

verbos; intransitivas, onde o sujeito pode ser: um 
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pronome independente, um substantivo ou um marcador de 

pessoa no verbo. Com a maioria dos verbos intransitivos a 

forma longa do verbo ocorre, quando este ·está no passado 

e o sujeito é um marcador de pessoa no verbo, exceto se 

houver um substantivo como sujeito. Com uma pequena 

classe de verbos irregulares, as formas longas dos verbos 

não ocorrem, a não ser que estes ocorram em posição final 

da oração. 

Quando ocorre a forma curta do verbo, o 

sujeito pode ser um pronome livre ou um sintagma nominal 

nas orações intransitivas. 

Por- exemplo: 

ihnõ ka.m ca mõ "você veio ontem" 

ontem 2 vir 

pê c a c: r e "você cantou (há mui to tempo)" 

DP 2 cantar 

Há, também, as orações estativas, adjetivas, 

identificacional, em que ocorre E§ entre o sujeito e seu 

complemento, existencial, temporal e equacionai. 

Não há na língua orações passivas e, 

constituintes oracionais ocorrem como segue: 

-transitiva e transitiva estativa: sujeito-objeto-verbo 

-pseudo-transitivas: sujeito-oblíquo objeto verbo 

-intransitivas, estativas, adjetivas~ sujeito-verbo 

os 
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-equacionais e ídentificacionais: sujeito-complemento 

-existenciais: complemento-sujeita 

O número máximo de constituintes periféricos 

é quatro. O número de constituintes que ocorre entre 0 

sujeito e o objeto ou o verbo não excede a dois. 

Nas orações transitivas o obJeto é 

normalmente seguido pelo verbo. 

McLeod & Mi tche 11 (1980) dizem que, no 

Xava.nte, a ordem dos constituintes oracionais depende do 

número de palavras e do enfoque da sentença. Por exemplo: 

aibO te mo buru u "o homem vai à roça" 

homem - ele - vai - roça - à 

buru u te mo "ele vai à roça" 

aw~ptsi te dza mo bur-u u "amanhã ele vai à roça" 

As sentenças interrogativas são feitas se 

acrescentando "E": E buru ãma, ma tô iwadzo "você capinou 

a roça?" 

As formas negativas de verbos intransitivos e 

transitivos em orações independentes são feitas como 

segue: Tema Verbal Integral + õ (negativo) + di 

(estativo). Por exemplo: te romhuri õ di "não estou 

trabalhando" (v. McLeod & Mitchell op. cit.: 80) 

Em "orações dependentes o negativo § precede 

imediatamente o relacionante dependente e 
(M Leod & 

Mitchell, 1980: 81)". Por exemplo: te waihu'u õ wamhã wa 

dza tsadanha "se eu não sei, vou perguntar a ele" 
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3.27. Algumas considerações gerais 

Na Morfologia, foram conside·rados os aspectos 

de interesse mais imediatos para o presente trabalho. 

O interesse principal foi buscar, nas línguas 

apresentadas e no próprio Suyá, aspectos relativos ao 

sistema pronominal, devido à complexidade existente neste 

aspecto, na maioria das línguas da Família Jê. 

O quadro do sistema pronominal do Suyá pode 

ser esquematizado como segue: 

1;! p.s. pá [+ locutor] "eu". 

zê p.s. ká [+ ouvinte] "você". 

3;! p.s. ~ 
~ tá [- locutor/- ouvinte] "ele". 

1;! p.p. aJ- + pá [+ locutor/- ouvinte/+ outros] "nós 

(exclusivo)". 

a 'k. 1- p.p. wa + rwl lre [+ locutor/+ouvinte/+ outros] "nós 

(inclusivo)". 

a 1- p .. p. k.u + pã [+ locutor/+ ouvinte/- outros] "nós 

{dual)''. 

Este pronome, quando acompanhado do sufixo 

-ko se torna sinônimo de wa + rwíkire. 

ká [- locutor/+ ouvinte/+ outros] "vocês"~ 

3-a J + p.p. a - tá ~ níra (- locutor/- ouvinte/+ outros] 

"eles". 



PRONOMES MARCADORES de POSSE: 

I NALI ENÁVE I S ALIENÁVEIS 

1a.p.s. i in ~ inõ 

2a~p.s. a I) 
~ 

I)Õ 

3a~p.s. ~ s ~ SÕ 

la.p.p. wa wanõ 

2a.p.p. aJ ~ aja ajl)õ 

3a.p.p. níra aJs ~ ajsa ~ ajsõ 

PRONOMES MARCADORES DE OBJETO 

la.p.s. i 

2a.p.s. a 

3a.p.s. ku ~ SÕ 

la.p.p. wa 

2a.p.p. aJ 

3a.p .. p. ajsa. ~ ajsõ ~ ajku 

PRONOMES MARCADORES de Sujeita em Orações: 

INTRANSITIVAS 

la.p.s. i "" pá 

2a.p.s. a "' ká 

3a.p.s. c} "" sa 

la.p.p. wa "" ajpá"" waywíkire "" kupã 

2a.p.p. aJa "" aJ- .... aJk,á 

3a.p.p. níra "" ajsá 

214 
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PREDICATIVAS TRANS lT l VAS 

la.p.s. í Pá I i 

2a.p.s. a ká I ká 

3a~p.s. ~ 
~ sa o ~ tá I 

la.p.p. wa aJpá ~ wa;rwíkire ~ kupã f wá 

2a.p.p. aJa aJká I 

3a.p.p. níra. ajtá ~ níra I 

O Suyá, diferentemente de outras línguas da 

Família Jê, apresenta uma série de sufixos, ~~Cfêg9[~§ de 

E~~e que ocorrem sobretudo com os constituintes que têm 

as funções de sujeito e objeto direto nas orações. Não 

foi possível determinar todas as alomorfias, que por 

ventura existam, já que em muitos casos não foram 

registrados dados suficientes. Entretanto, nesta primeira 

abordagem, observou-se que esses sufixos ocorrem como 

segue: 

QQ~~: pá e aJpá 

-re: í , wá e ká 

-ma -na __ , __ , -ta: ká, tá, aJká e ajtá; além dos 

substantivos. 

Convém lembrar, ainda, que em outras línguas 

da Família Jê há, também, marcadores de plural para as 

formas pronominais: Xavante "nor1" ---- ' "dÕri'" ---- ' X e rente 
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Kayapó é prefixo, tanto quanto ~J- o é em Suyá. 

!:::~Eª- (1~ p.p.) "dual" em Suyã corresponde à 

forma g~9~ do Kayapô e a E~~~ 

Apinayé. 

(dual inclusivo) em 

~§L~i~!~~ corresponde a bame do Kayapó e a 

E~!!!§ do Apinayé. 

Em Suyá ocorre -r~ª' enquanto que em Kayapó 

ocorre -p~. 

~j~~~ do Suyá correspondem ~Q~~/g~~~ do 

Kayapó e m~ do Apinayé. 

Ã forma an'I (descrição apresentada em um 

trabalho de 1991) do- Suyá corresponde a forma ~~!~ do 

Kayapó. 

As informações mais relevantes sobre alguns 

aspectos da estrutura sintática do Suyá foram 

apresentadas, somando-se a retomada das informações sobre 

a estrutura morfológica dos verbos na lingua. A isto se 

acrescentou um breve resumo de aspectos sintáticos das 

línguas: Kayapó, Apinayé, Canela- Krahô e Xavante. De um 

moda geral. Além disso, foi feita uma breve comparação 

entre aspectos da estrutura sintática do Suyá e a Kayapó, 

podendo-se resumir as análises como segue: 

- para as línguas Xavante, Apinayé, Canela- Krahô e 

Kayapó, os autores registram a ocorrência de formas 

longas e formas breves para os verbos. Para o Kay a pó, 

Jefferson (1980} diz que as formas longas ou reduzidas 
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dos verbos podem indicar tanto um verbo transitivo, 

quanto intransitivo. O que determina a distinção entre 

eles é o ambiente de ocorrência. 

Além disso, Jefferson diz, também, que a 

ocorrência de verbos com formas longas ou reduzidas está 

vinculada aos pronomes do Kayapó da seguinte maneira: 

- a forma pronominal livre é usada com a forma verbal 

reduzida e 

- a forma pronominal presa com a forma verbal plena~ 

Em Apinayé, Ham & Waller & Koopman (1979) 

quando tratam dos verbos transitivos dizem que os verbos 

transitivos em Apinayé podem ser classificados em dois 

tipos, dependendo da maneira de como indicam o objeto, 

quando este está implícito ou explícito. Os verbos têm 

duas formas de raiz: a forma comprida que ocorre somente 

quando o verbo é seguido de outras palavras na mesma 

frase, e a forma curta, 

posicão final na frase~ 

na qual o verbo aparece em 

A forma curta é usada com o objeto explicito, 

e também com o objeto subentendido, quando duas formas do 

prefixo ocorrem. 

Para o Canela- Krahõ, Jack e Jo PopJes (1986} 

dizem que com a maioria dos verbos intransitivos, a forma 

longa do verbo ocorre no passado e o sujeito é um prefixo 

agregado ao verbo ou uma frase nominal. Com uma pequena 

classe de verbos intransitivos irregulares, a forma longa 

do verbo não ocorre no passado, a menos que o verbo não 
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seja o último constituinte da oração. Quando a forma 

curta do verbo ocorre, o sujeito deve ser um pronome 

independente ou uma frase nominal. 

~~g acorre, em Suyá, nas orações equatívas, 

enquanto que em Kayapó ocorre ~g. Em Apinayé a forma é 

Em Kayapó (Jefferson, 1980) e em Apinayé 

(Ham, Waller & Koopman, 1979) interpretam esses elementos 

como formas presas aos pronomes átonos. Em Suyá ~~@ 

ocorre como forma livre. 

Em Kayapó há marcas de tempo {ne/ja}, 

enquanto no Suyá isto não foi registrado e; há, 

aparentemente, uma ordem fixa dos constituintes 

oracionais em Kayap6. O mesmo não acontece em Suyá. 

A ocorrência de verbos nas formas longas ou 

plenas, que em 6Ef~~~ª se condiciona pela presença da 

oclusiva glotal indicando abjeto implícito; em 

Ç~Q~!~-~C!bQ ocorre com os verbos pseudo-transitivos, 

intransitivos no passado e com os verbos irregulares em 

posição final de frase. No !~~~!~!~ª~ esta forma verbal 

está condicionada pelo contexto e exige a presença de uma 

forma pronominal presa; 

- a forma verbal reduzida ou curta ocorre no 

~E!Q~~g em final de frase com a presen • obrigatória do 

objeto, enquanto que no está, também, 

condicionada pelo contexto e exige a ocorrência de uma 

forma pronominal livre. Para o Canela- a forma 



219 

curta do verbo não é muito discutida pelos autores. 

Por último, cabe lembrar que aspectos da 

sintaxe do Suyá iá foram considerados em trabalhos 

anteriores. 

preliminares, 

momento. 

Esses se consti tuiram em análises 

dos quais faço um breve resumo neste 

3.28. Análises prévias de aspectos sintáticos do Suyá 

Em 1990, apresento um trabalho em que discuto 

o papel semântico do substantivo tendo como determinante 

o verbo, além de uma breve apreciação dos marcadores de 

posse e dos substantivos. 

Como suporte teórico para a análise, utilizo 

as propostas de Andrews (1985) e Chafe (1989), mostrando 

que as funções gramaticais dos substantivos, em uma 

oração, estão relacionadas com três tipos básicos de 

papéis que desempenham: semântico, pragmático e 

gramatical. 

As funções semânticas e pragmáticas se 

referem ao significado das orações, enquanto que as 

gramaticais dizem respeito à estrutura da língua. 

Mostro que a língua tem uma estrutura SOV, 

como por exemplo: meníyera i mÜ "a mulher me vê" (em que 

menfyera "mulher/marc. de caso - suJei to i "me" - objeto 

direto mtt "ver" verbo); e que o papel desempenhado pelo 

substantivo, na oração, depende das especificações 
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semânticas dos verbos. Além disso, descrevo os sufixos 

que ocorrem agregados aos substantivos que ocupam a 

posição de sujeito da oração, apresentando os seguintes 

esquemas: 

v Paciente Agente 

[: 
pr:cesso] N N (-ra ~ -nówa) 

açao 

v Paciente 

+ processo N (-ra ~ -ta) 

v Agente 

+ ação N (-ra ~ -nówa) 

v Paciente 

+ estada N (-ra ~ -nówa) 

Em 1991, em uma descrição morfológica e sintática da 

língua, discuto aspectos da estrutura oracional, além da 

reflexividade. 

Mostro que ~Q! é o pronome reflexivo, que 

ocorre como forma livre, sendo anteposto ao verbo, como 

por exemplo: pánowa §!!:!'! yasé "eu me assustei" 

eu - ~ ~~~ ~~~~~ - assustar 

Quanto às estruturas oracionais se tem como 

exemplos: 
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"' ' • N men:1yera 1. mu 

s o v 

mulher me/vê 

"a mulher me vê" 

Adv. S Ref. v 

gilete/com - eu a mim mesma - cortar 

"eu me cortei com a gilete" 

s Adv. O. 1./na v 

homem espingarda/com - paca/na - atirar 

"o homem atirou na paca com a espingarda" 

memfyera tutéro QraCi p1 

S Adv. O.D. V 

homem espingarda/com - paca - matar 

"o homem matou a paca com a espingarda" 

Os trabalhos envolvendo aspectos morfológicos 

e sintáticos, realizados por mim nessas ocasiões, não 

contemplaram uma análise mais detalhada das partículas 

sufixais que ocorrem junto aos constituinte~ que ocupam 

as posições de sujeito e de objeto direto no Suyá: os 

marcadores de caso (v. "Particulas"). 

A análise da estrutura oracional mostrou 

desde as pFimE'iras observações, que na língua ocorre, 
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redundantemente, o objeto direto; quando este se encontra 

longe do verbo, ele co-ocorre na forma de um pronome 

(ku-) agregado como prefixo junto ao verbo. 

Em relação à posição dos constituintes 

oracionais, uma outra posição é tomada, neste trabalho, 

já que foi observado que a língua não possui uma ordem 

fixa daqueles elementos. 



4. CLASSIFICAÇÃO DAS LlNGUAS DA FAM!LIA 

LINGU!STI CA Jt: 

4. O. PANORAMA DOS ESTUDOS JÃ REALIZADOS . 

O trabalho que me propus realizar num 

primeiro momento contemplava única e exclusivamente a 

descrição de aspectos fonológicos, morfológicos e 

sintáticos da língua Suyá. 

Entretanto, durante o desenrolar do trabalho, 

percebi que a descriQãO de uma língua pouca conhecida, 

como é o Suyá, preenchia apenas uma faceta de um trabalha 

mais amplo, qual seja o de comparar os estudos por mim 

realizados com aqueles feitos por outros pesquisadores 

para línguas classificadas como pertencentes à Família 

Jê~ Assim, nos capitulas anteriores, apresentei uma 

descrição de aspectos da fonologia, morfologia e sintaxe 

do Suyá, alguns poucos aspectos estruturais de outras 

línguas da Família Jê para servir de subsidias para uma 

breve comparação, além dos trabalhos realizados 

previamente com o próprio Suyá. 

Falta, ainda, apresentar os trabalhos de 

caráter histórico-comparativos feitos por pesquisadores, 

para a Família Jê, nos quais estão incluídos dados 

relativos à língua Suyá. Esta é a proposta deste 

capitulo, somando-se a isto uma breve discussão a 

respeito da questão língua/dialeto que envolve a 

classificação de línguas e, obviamente, das línguas 
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indígenas brasileiras. 

Não é meu interesse discutir, neste trabalho, 

os procedimentos metodológicos nem tão pouco os critérios 

de classificação utilizados pelos pesquisadores. o 

objetivo é buscar, nas análises Já feitas- os resultados 

obtidos para a identificação das línguas da Família Jê, 

na qual o Suyá está incluído. 

Em 1959, Mattoso Câmara faz uma análise 

comparativa das línguas Jê: Akroá (Ak.), Apinayé (Ap.), 

Kayapó da norte (Kay.), Krahó (Kra.), Kren-yé (Kre.), 

Mehin (Me.), Piokobié (Pi.), Rankokamekra (Ra.), Suyá 

(Su.), Tayé (Ta.), Xavante (Xa.) e Xerente (X e. ) , 

utilizando- se para isso de um vocabulário de 30 

palavras, onde 13 itens se referem a partes do corpo, 8 a 

coisas da natureza, 3 nomes de animais, 3 adjetivos, 2 

nomes de parentesco e 1 verbo~ 

Com o intuito de se chegar ao semantema 

radical puro, segundo Mattoso Câmara, é necessário se 

analisar primordialmente os afixos~ Os afixos encontrados 

na comparação das treze línguas foram os seguintes: 

PREFIXOS; 

a-: 1~ pessoa singular 

ai-: (var. ain-): 2~ pessoa singular 

ar-: deduzivel como prefixo secundário 

de certos radicais 

arua-: prefixo de valor obscuro 

as-: (var. assi-, assü-): 3~ pessoa do 

singular 



da-: a {var. deduzível dan-): 1-

do singular 
pessoa 

hí-; (var. ho-, hu-, ha-, h-, hün): 3~ 

pessoa do singular 

i-: (var. ii-, in): a 
1- pessoa do 

singular 

ni-: (deduzivel ne-, n-): 

demonstrativo 

-om-: indice de predicação do 

possessivo 

pa-: a (var. pa?-, pan-): 1- pessoa dual 

sa-: (var. so-, sO-, sai-, sü-, su-, 

si-, syi-, se-, ca-, za-, ze-): 

deduzível como demonstrativo 

reforçador do prefixo possessivo 

yo-: (var. ya-, yu-, yi-, yi-, yom-): 

demonstrativo reforçador do prefixo 

possessivo 

ta-: (var. da-): deduzível como 

elemento secundário de certos 

radicais, ocorrendo ta- em Kayapó 
• a wa- : (var. woa- e wan-}: 1- pessoa 

singular, sendo que em Suyá é prefixo 

possessivo 

ka-: prefixo verbal da 2~ pessoa 

singular 

ku: verbo auxiliar "fazer" 

SUFIXOS: 

-re; (var. -we, -ra): diminutivo 

-ti (var. -tei, -dei): aumentativo 

Sufixos vocálicos variados, que podem 

muitas vêzes ser uma vogal paragógica 
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1: Nos dados coletados, por mim, pude demonstrar que na 
1! p. s. ocorre oâ, transcrito por Mattoso Câmara ''wa''. 
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-one: (var. -ene): sufixo verbal 

Segundo Mattoso Câmara, as mudanças fonéticas 

apresentadas podem ou não representar, distinções nos 

sistemas de fonemas. As mudanças consideradas pelo autor 

foram, mais especificamente, o consonantismo 

(lambdacismo, a aspiração, labiovelarização, redução da 

oclusiva velar aspirada ou não etc) e vocalismo (elevação 

ou abaixamento do timbre vocálico, labialização das 

vogais não- labiais, vocalização do r para i ou do n. 

A aplicação dessas mudanças fonéticas ao 

material coletado permite um agrupamento classifícatório 

dos radicais decorrentes de uma forma-base que melhor 

favorece a análise descritiva e qu~ a experiência geral 

da evolução fonética nos autoriza a postulá-la como ponto 

de pa~tida evolutivo (cfw Mattoso Câmara, 1959: 12). 

O exame dos resultados comparativos, segundo 

Mattoso Câmara, em relação às mudanças fonéticas, põe em 

evidência mudanças preferenciais para certas línguas, que 

concorrem para destacá- las de outras, como por exemplo k 

> x em Tayé, Kren-yé e Mehin. 

o tratamento dado às oclusivas pré-

nasalizadas, por exemplo, demonstra que, no mesmo sub­

grupo, o Kayapó mostra uma nasalação mais sistemática do 

que o Suyá. 

Como a desoclusão do Kren- yé, Mehin e Tayé 

parte de variantes arais, se cria uma distinção entre o 

Kayapó e Suyá de um lado, e, de outro, as demais línguas 
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do sub- grupo. 

Quanto ao par Kayapó/ Suyá, é evidente um 

estado mais evoluído da segunda dessàs línguas, que 

apresenta anaptixes, assimilac5es, a desoclusão da labial 

e um tratamento próprio da cacuminal. 

Quanto às variantes radicais, nota- se uma 

oposição básica de radicais entre o sub- grupo do Akroá/ 

Xavante/ Xerente, de um lado, e de outro, o das demais 

línguas. Aqui o Suyá oferece uma forma radical mais 

evoluída. As próprias mudanças fonéticas preferenciais 

concorrem para distinguir nas línguas restantes o sub­

grupo secundário Kren- yé, Mehin e Tayé bem como o 

Kayapó, a que se relaciona o Suyá, com sua oclusiva 

nasal, em face da oral das demais línguas, quando se 

trata de uma pré- nasalizada primitiva. 

Segundo Mattoso Câmara, há uma lei fonética 

que coloca o Kayapó e até certo ponto o Suyá num sub­

grupo à parte, em face das outras línguas Jê, porque: a 

presença de /m/ nessas duas línguas, quando nas demais há 

/p/ ou /mp/ com variantes (b] e (mb]. Nas línguas Jê que 

só têm /p/ ou /b/ houve a confluência de dois fonemas 

primitivos /p/ e /mp/. Esta última é que deu /m/ em 

Kayapó, com menos plenitude em Suyá em virtude da 

propagação da ressonância nasal a toda a articulação da 

consoante; dai, o Kayapó ~~~ orelha, em face de E~~ e 

mbak em outras línguas Jê. (Mattoso Câmara, 1977: 162). 

Por fim, Mattoso Câmara propõe o seguinte 
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quadro classificatório: 

r------ J ê comum 

I 
I. Sub- grupo A: li. Sub- grupo B: Ak. 

Kra. 

Xa.Xe. 

Kre. 

Su. 

Para exemplificar a noção de vocábulo, 

enquanto forma livre ou dependente, em uma língua em que 

se desconhece sua estruturação gramatical Mattoso Câmara 

(1977: 47 - 63) propõe que se examine palavras de línguas 

próximas entre si. Para tanto, utiliza-se da palavra 

"orelha" e analisa como ela ocorre em certas línguas Jê. 

Em Apinayé, por exemplo ocorre ambak; em 

Kayapó i-amak, yamak e iamagn; em Kren-yé payapag; em 

Mehin iyapagn; em Rankokamékra payapagn; em Tayé payapag. 

De acordo com Mattoso Câmara, aplicando-se o método da 

comutação se tem E~g ou E~9~· A consoante final pode ser 

atribuída a variantes de um mesmo fonema (uma oclusiva 

posterior surda, sonora ou sonora com final nasalizado). 

m~gQ do Kayapó, corresponde à 2~2~ do Mehín, sendo que no 

primeira ocorre m como elemento inicial e no segundo E· 



229 

Em Apinayé ~~~~~ (com (k] surdo, variante evidente de [g] 

e [gn]) apresenta uma articulação nasal seguida de 

articulação oral, que ao contrário de e~g, e~g~ é b 

sonoro. A natureza sonora se explica pela pré-nasalidade, 

o que dá como resultado um elemento ~É correspondente a E 

das outras formas e que vai nos explicar a forma ~~g~, 

mak do Kayapó; devendo-se considerar o fonema mb (/mb/) 

de ~~~~~ o fonema bâsico, de que decorre E' pela perda da 

pré-nasalidade, e ~' em Kayapó, pela ampliação da 

nasalidade a toda articulação consonantal (Mattoso 

Câmara, 1977: 51). Assim; a-: ~mbak, E~z~-: E~l~pagn, 

Para Mattoso Câmara esta análise permite que 

se deduza a existência de quatro formas mínimas, que são 

partículas de posse e formas presas, cujas funções são: 

pa-: função de indicar a pessoa que fala e mais outra 

(nós/dual); ya-: elemento secundário pronominal; a- sendo 

sinônimo de i-: referente ao próprio falante (cf~ Mattoso 

Câmara, 1977~ 51- 52)~ 

Davis (1966) propõe uma análise comparativa 

para línguas da Família Jê, utilizando-se das listas de 

palavras de Harald Schultz 2 e Vaughn Collins (1962). Para 

o Suyá, estabelece o seguinte quadro fonêmico: 

h h y consoantes: /p t c k t k m n n q w r i s h/ vogais 

orais: li Y u e e o e A o a/ vogais nasais: I in yn un en 

n 
A 

2: Aos dados de Harald Schultz não tive acesso. 
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Davis (op. cit: 11) considera que o Apinayé, 

na sua relação com o Prato- Jê, é em muitos aspectos 

também representativo dos dialetos Kayapó do Norte. Os 

dados do Kayapó apresentam um único traço fonológico 

importante que não é compartilhado com o Apinayé: um 

contraste entre oclusivas não-nasais vozeadas e oclusivas 

vozeadas que ocorre em ambientes restritos na primeira 

língua (cf. Kayapó 9.!-! "você" e k.h "pele", mas em Apinyé 

ka e k~ respectivamente). 

Em Suyá, segundo Davis (op. cit: 14}, '\ 

ocorre mais freqüentemente em posição mediai, porém 

ocasionalmente em posição inicial também. Ao mesmo tempo 

kh tem ocorrência mais freqüente em posição inicial, 

ocorrendo, ainda no meio da palavra em posição de morfema 

inicial, por exemplo: *ki "cabelo" - Suyá: (wa) khin • Em 

*kok "vento" - Suyá; khogo ocorre g como um reflexo 

mediai de ~' mas o estatuto fonêmico desse som é incerto. 

Considerando que a língua se constitui de fato numa 

sub-divisão de outros membros da família Jê; Davis propõe 

que o Suyá tenha uma derivação direta do Proto-Jê. 

Já, em 1985, Davis analisando as relações 

lingüísticas do Tronco Macro-Jê defende a ponto de vista 

de que o Apinayé e diversos dialetos do Kayapó do norte 

se constituem num bloco a parte e que juntamente com a 

língua Suyá compõem a sub-família Jê do Noroeste do 

Brasil. 
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Rodrigues (1986: 47 55) considera, mais 

objetivamente, as questões relativas à aná.l i se 

comparativa no que tange ao Tronco Lingüístico Macro-Jê. 

Para o autor não há evidências muito clara para o 

reconhecimento de um tronco lingüístico Macro-Jê, da 

mesma maneira que se tem para o Tupi; isto porque são as 

linguas do Tronco Tupi as mais estudadas até o presente 

momento. 

As línguas pertencentes à família Jê, o 

constituinte maior do tronco Macro-Jê, são as seguintes: 

Timbira, que compreende as línguas do índios Canela; 

Krenjé; 'Parakáteye ou Gavião ~do Pará; Krahõ; Kayapó, que 

compreende~ entre outras as línguas dos Gorotire e 

Xikrin, além da dos Txukahamãe, no Parque Indígena do 

Xingu; o Akwén, que inclui o Xavánte, Xerénte, Xakriabá, 

Kaingáng e o Xokléng. 

As 1 inguas dos Suyá, Kren-al<.arore e 

provavelmente também dos Tapayuna (Beiço de Pau) no Alto 

Xingu, estão aparentadas mais estreitamente com o grupo 

Kayapó. O mesmo se dá com a língua dos Apinayé, apesar de 

seus falantes se considerarem descendentes dos Timbíra, 

hoje seus vizinhas mais P:óximos. Segundo o autor, a 

diferença entre Timbíra e Kayapó não é muito grande, em 

contraste com o grupo Akwén e, sobretudo, com o Kaingáng. 

Este é, realmente, o grupo mais diferenciado dentro da 

família Jê. 

Além da correspondência regular entre os sons 
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e da identidade histórica de um certo número de palavras, 

as línguas das famílias propostas como membros do tronco 

Macro-Jê têm em comum também algumas características 

gramaticais. A maioria das linguas do tronco Macro-Jê 

distingue duas terceiras pessoas possuidoras, além da 

primeira ("meu") e da segunda ("teu"). Uma terceira 

pessoa é não reflexiva ("dele"), a outra é reflexiva 

("dele mesmo"). 

O tronco Macra-Jê compreende um grande número 

de famílias, além da família Jê. A constituição do tronco 

Macro -Jê é altamente hipotética ainda. 

Pode-se distinguir nos componentes do tronco 

Macro-Jê um conjunta a leste da família Jê, formado pelas 

famílias Purí (·Coroado), Botocudo, Maxakali, Kamakã e 

Karirí e mais as línguas Masakará e Yatê (Fulniô), e 

outro conjunto a oeste daquela família, formado pela 

família Boróro e pelas línguas Ofayé, Guató e Rikbaktsá. 

A família Karajá, no Araguaia, situa-se entre dois 

sub-grupos da família Jê, o Kayapó a oeste e o Akwén a 

leste. Esta é, entretanto, uma distribuição puramente 

geográfica; não temos até agora evidências de que as 

línguas mais a leste ou mais a oeste apresentem todas 

maior afinidades entre si. 

Em um artigo de 1989, apresento uma proposta 

de análise de três línguas Jê: Apinayé, Kayapó e Suyá em 

que faço uma breve discussão sobre língua/dialeto, 

referentes às línguas em questão, propondo que a 
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distinção entre língua e dialeto se baseie na noção de 

"inteligibilidade mútua" (Hock, 1986) e que esta 

(inteligibilidade mútua), por sua vez, seria então um 

reflexo das similaridades lingüísticas entre diferentes 

variedades de fala. Concluí que por estarem os Kayapó e 

os Suyá próximos geograficamente, e pela influência que 

aqueles exercem sobre os grupos étnicos do médio e baixo 

Xingu, tanto do ponto de vista cultural, quanto político 

e também lingüistico, poder-se-ia pensar na possibilidade 

de se tratar de dialetos. Além disso, observei que os 

fenômenos de mudança fonética mostram em alguns casos que 

o Suyá se encontra num estágio diferente do Kayapó e do 

Apinayé e que, aparentemente, seria o Apinayé a língua 

que mais se aproxima do Prato- Jê reconstituído por 

Davis. 

Em 1992, retomo a questão da distinção entre 

língua/dialeto no que diz respeito às línguas indígenas 

e apresento como resultado; 

que em relação aos povos autóctones ou às 

minorias étnicas do oBras i 1 dificilmante 

relativas à distinção entre língua e 

colocadas. Assume-se que são li~2~~ê· 

questões 

são 

Entretanto, algumas evidências têm mostrado 

que um estudo mais aprofundado deve ser feito, numa 

tentativa de se precisar a terminologia utilizada. Isto 

significa, ao meu ver, que os termos dialeto/língua são 

empregados, em alguns casos, indistintamente. 
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Assim, a questão que se coloca é: a distinção 

entre língua e dialeto se aplica às línguas indígenas 

brasileiras ou não? 

A resposta a essa pergunta é, até a presente 

momento, ~!2, porque a maioria dos estudos que se 

realizaram dificilmente trazem alguma discussão mais 

aprofundada sobre o assunto. 

O tratamento dado por Rodrigues (1986) ao 

analisar o tronco Macro-Jê é um dos exemplos que se pode 

dar. A sub-divisão da família Jê nos grupos Timbira e 

Kayapó é problemática, Já que como o próprio autor 

registra: " ~ verdade que a diferença entre Timbíra e 

Kayapó não é muito grande" (Rodrigues op. cit: 47 - 48). 

Ainda no mesmo capítulo (p. 48), o autor 

considera que as línguas da família Jê do Xingu estão 

~E~~~~~~2~~ ~ê!~ ~~!~~!!~~~~!~ com o Kayapó. O mesmo se 

dâ com a língua dos Apinayé, em Goiás, apesar de seus 

falantes se considerarem descendentes dos Timbíras. 

Segundo Lyons (1979), o uso da expressão 

se aplica tanta a 

dialetos, quanto a línguas. A diferença entre língua e 

dialeto se faz por aspectos culturais e políticos e não 

somente por parentesco genético. 

O mesmo problema acontece quando Rodrigues 

analisa o Tronco Tupi, que, segundo o autor é o mais bem 

conhecido e estudado (capítulos 2 e 3: 17 46). Às 

páginas 18 e 19, Rodrigues afirma que: "Falam-se no 
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Brasil, hoje em dia, umas 170 línguas indígenas. Quantas, 

exatamente, não sabemos, porque línguas são coisas muito 

difíceis de se contar. Mesmo quando se adquire 

conhecimento razoável das línguas, ainda restam problemas 

técnicos, como a definição de dialeto, a distinção entre 

formas antigas e modernas do que pode ser uma mesma 

língua. Naturalmente, o maior número de línguas indígenas 

desapareceu nas áreas que foram colonizadas há mais tempo 

e mais intensamente, constituídas pela região Sueste e 

pela maior parte das regiões Nordeste e Sul do Brasil. 

Uma exceção aparente são os grupos de falantes de Guarani 

(º!~!~~~~ Nhandéva e Mbiá p: 19) no leste paulista e no 

litoral dos estados do Paraná, Rio de Janeiro e Espírito 

Santo." 

O autor diz, ainda, que as línguas do mundo 

são classificadas em famílias segundo o critério 

genético. De acordo com esse critério, uma família 

lingüística é um grupo de línguas para as quais se 

formula a hipótese de que têm uma origem comum, no 

sentido de que todas as línguas da família 

manifestações diversas, alteradas no correr do tempo, de 

uma só língua anterior~ O conhecimento dessas línguas (ou 

de, pelo menos, certas características delas) é obtido 

mediante estudos históricos-comparativos que, partindo da 

descoberta de correspondências regulares (de sons, de 

palavras, de formas gramaticais) entre duas ou mais 

línguas, formulam hipóteses sobre as propriedades que 
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devia ter uma língua ancestral para permitir (e explicar) 

a derivação diferenciada das línguas atuais (Rodrigues 

op. cit: 29)~ 

O autor, no capítulo 2, diz, também, que o 

resultado de um estudo comparativo é o reconhecimento da 

existência de uma língua anterior às línguas comparadas, 

com pelo menos propriedades tais que permitem explicar a 

presença de elementos comuns nessas línguas. (Rodrigues 

op. cit: 31). Mais importante que a semelhança entre 

palavras para o mesmo conceito em diferentes línguas, 

como prova de origem comum, é a regularidade nas 

correspondências de sons (Rodrigues: 1986; 44). 

O autor faz uma comparação entre o Tupi e o 

Guarani antigos e à p. 33 retoma o Mbiá como um dos 

exemplos da dispersão geográfica das línguas da família 

Tupi-Guarani, defendendo o ponto de vista de que em 

conseqüência destas migrações mais recentes, a !1~9~! 

Mbiá é hoje o idioma tupi-guarani mais distribuído 

geograficamente. 

O fato de Rodrigues ter considerado à p. 19 o 

Mbiá como dialeto e à p. 33 como é uma 

demonstração de que a distinção entre língua/dialeto não 

é de todo observada, pelo menos no que tange às línguas 

indígenas brasileiras. 

Para se fazer a distinção entre 

língua/dialeto, considerei os pressupostos teóricos 

encontrados em Haugen (1966), Hock (1986), Trudgill 
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(1981) e Lyons (1979). 

Apresento, aqui, um sucinto resumo desses 

autores e a que conclusão pude chegar até este momento: 

Haugen (1966) demonstra que: 

a) há uma ambigüidade no uso dos termos língua e dialeto, 

se se parte do uso original deste último dialeto se 

refere aos dialetos literários da antiga Grécia ; 

b) para o estabelecimento da relação entre língua e 

dialeto deve se considerar tanto os aspectos lingüísticos 

quanto os sociais; 

c) na Europa, o desenvolvimento de um idioma 

(vernacular), popularmente chamado um dialeto, em uma 

língua está intimamente relacionado com o desenvolvimento 

da escrita e o crescimento do nacionalismo. Este processo 

envolve a seleção, codificação, aceitação e elaboração de 

uma norma lingüística. 

Para o autor, do ponto de vista diacrônico, 

uma língua pode ser o resultado de um processo divergente 

ou convergente. O processo histórico pode se repetir e, 

se isto se dá, os termos lingual dialeto são ciclicamente 

aplicáveis. Entretanto, o termo lingua será sempre o 

subordinante, 

subordinado. 

enquanto o termo dialeto será o 

Do ponto de vista sincrônico, Haugen diz que 

uma língua pode ser o resultado de uma única norma 

lingüística ou de um conjunto relacionado de normas. 

Além destes dois aspectos: o diacrônico e o 
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há o que Haugen chama de comportamento 

ou funções sociais da linguagem que é 

mais um fator a se considerar na distinção entre língua e 

dialeto~ 

Do ponto de vista social 9!~!~!9 é um termo 

que sugere uma classe social mais baixa ou uma fala 

informal ou rural e llng~~ está relacionada com o 

protótipo de fala da classe social mais alta; e além 

disso, as distinções envolvendo o uso dos termos língua e 

dialeto implicam em um aspecto estrutural e um funcional. 

O primeiro implica uma descrição da língua, 

considerando-se as relações genéticas e o segundo uma 

descrição de seus usos sociais na comunicação, 

considerando-se os usos que os falantes fazem dos códigos 

que eles dominam. 

Então, Haugen considera que um 

(vernacular) se transforma em uma língua-padrão, 

se estabelece uma relação entre lingua e nação: 

nação tem uma língua. 

idioma 

quando 

toda 

Haugen, em relação à noção de língua-padrão, 

assume as posições de Ferguson que diz que para tanto é 

preciso considerar dois aspectos: o grau de padronização 

e sua utilização na escrita~ 

Por último, Haugen chama a atenção para os 

quatro aspectos do desenvolvimento de uma língua que 

foram isolados como sendo os traços cruciais dos estágios 

a serem considerados, para se distinguir dialeto de 
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língua e idioma (vernacular) de língua-padrão: seleção da 

norma, codificação da forma, elaboração da função e 

aceitação pela comunidade; onde seleção e aceitação se 

referem à sociedade e codificação e elaboração se referem 

à língua. 

Haugen mostra que o termo dialeto se 

identifica num com as normas 

relacionadas à 

primeiro 

escrita: 

momento 

distintos dialetos estão 

relacionados pelas normas escritas. 

Segundo o autor, os dialetos podem ter em 

comum apenas a representação gráfica igual e um 

parentesco genético, mas são fundamentalmente verdadeiras 

1 ínguas. Para Haugen, o que importa é' considerar a 

estrutura lingüística não desvinculada da 

soei a 1. 

estrutura 

Hock (1986) discutindo a noção de língua e 

dialeto diz que, se as variedades de fala são 

relativamente semelhantes umas com as outras e se as 

divergências são relativamente pequenas, têm-se, então, 

'dialetos' de uma mesma 'lingua·. 

Uma língua, então, é a totalidade de tais 

dialetos quer eles sejam p~drão ou não, urbano ou rural~ 

Idealmente, a distinção entre língua e 

dialeto está baseada na noção de 'inteligibilidade 

mútua·: dialetos da mesma lingua seriam mutuamente 

inteligíveis, enquanto línguas diferentes não. A 

inteligibilidade mútua, por sua vez, seria então um 
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reflexo das similaridades lingüísticas entre diferentes 

variedades de fala. 

Para Hock, dialetos são variantes de fala que 

apresentam poucas divergência entre si, enquanto que as 

línguas apresentariam grandes divergências. Para o autor, 

o que importa são as estruturas lingüísticas, sendo que a 

estrutura social não está vinculada àquelas. 

As propostas de Haugen e Hock se opõem 

frontalmente, na medida em que para o primeiro o fato de 

haver uma estrutura social aparentada e esta estar 

vinculada à estrutura lingüística, não é suficiente para 

que se fale em dialetos. 

Já Hock considera que a estrutura lingüística 

não está vinculada à estrutura social e que se há poucas 

divergências lingüísticas se pode falar em dialetos. 

Para Trudgill (1981), não há nenhuma relação 

entre cultura e raça e, portanto, não se pode dizer que 

os grupos aparentados racialmente falem necessariamente 

línguas aparentadas. O autor afima que alguns grupos são 

diferenciados por usarem diferentes variedades de uma 

mesma língua; entretanto, se pode detectar através das 

pistas lingüísticas o passado étnico comum. 

Para Lyons (1979), um dos efeitos imediatos e 

mais importantes da preocupação do séc. XIX com a 

evolução das línguas foi a observação de que as 

modificações das formas das palavras e das locuções, nos 

textos escritos e nas inscrições antigas em geral se 



241 

podiam se explicar com base em mudanças atestadas ou 

postuladas na correspondente língua falada (leis 

fonéticas). 

As diferenças entre ljQg~~§ e 

políticas e culturais, ao invés de lingüísticas. De um 

ponto de vista estreitamente lingüístico o que geralmente 

se considera como línguas são apenas dialetos que, por 

acidentes hist6ricos, se tornaram importantes política ou 

culturalmente. 

Preliminarmente, nesta primeira etapa de 

análise pude concluir que, em relação aos estudos das 

línguas indígenas brasileiras, o termo dialeto poderia 

ser empregado a elas se as análises das estruturas 

lingüísticas fossem mais abundantes e sistemáticas, para 

que se pudessem fazer estudos históricos-comparativos 

melhores. 

Além disso, os estudos com línguas xinguanas 

são, ainda, muito precários. No que tange à Família Jê se 

tem até o presente momento o seguinte quadro: para o 

Kayapó há trabalhos realizados por pesquisadores do 

Summer Institut of Linguis·tics (S.l.L.); para o Suyá há 

análises preliminares da fonologia, morfologia e sintaxe; 

para o Panará há uma análise fonêmica e para o Tapayuna 

há um estudo preliminar da fonologia da língua (v. 

Análises já apresentadas no corpo deste trabalho). 

Não há, entretanto, nenhum estudo que 
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relacione os aspectos lingüísticos e culturais dos povos 

xinguanos. 

Os estudos antropológicos sobre esses povos 

também se resumem aos Kayapó, feitos por Vanessa Léa e 

aos Suyá, feitos por Anthony Seeger. Não tive acesso aos 

trabalhos sobre o Panará e desconheço se há algum 

trabalho nesta linha sobre os Tapayuna. 

Estudos sociolingüísticos que levem em 

consideração elementos históricos, tais como chegada e 

migração no Parque Indígena do Xingu, os primeiros 

contatos com outros grupos e com os não índios; a entrada 

de serviços de base no Parque (postos, por exemplo); a 

troca das atividades produtivas; elementos de organização 

tribal, como por exemplo: a organização familiar e 

política; os processos econômicos; a organização cultural 

e a organização das práticas comunicativas tribal ou não, 

ainda estão por se fazer. 

Seki (1989) propõe uma proximidade a nível 

fonético e lexical entre o Suyá e o Tapayuna, levando a 

concluir que estamos diante de uma mesma língua ou 

dialetos muito próximos entre si, 

~E~r~~!~99§
9 ao Txukahamãe •. Essas constatações apontam a 

necessidade de se rever a classificação proposta por 

Rodrigues (1986), relativamente à posição do Suyá e do 

Tapayuna dentro da família Jê. 

3: Grifas nossos, já que a autora utiliza a proposta de 
Rodrigues (1986). 
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A comparação dos dados revela que formas 

reconstruídas como idênticas no Proto-Jê4 (40, 41; 43, 

44) têm diferentes reflexos tanto no Suyá (Su) e Tapayuna 

(Ta} como no Txukahamãe (Tx). 

Seki afirma que esses diferentes reflexos não 

se explicam pelo contexto e que há regularidades na 

correspondência entre eles nas línguas em exame. 

A autora conclui que as reconstruções 

propostas são problemáticas e devem ser revistas. 

Os dados (40, 41; 43, 44) citados por Seki 

(p. 607) são: 

• pa "braço" .pwa (Su, Ta), pa (Tx); 

• pa "eu" pa (Su, Ta), ba (Tx); 

*p'i "árvore, pau" fJWi (Su, Tal, pi (Tx), 

* "' "' "' T I . t p1, p1r ''matar'' p1 (Su, a), b (Tx)'', respect1vamen e. 

4~ As reconstruções relativas ao Proto-Jê são as de Davis 
(1966), como diz Seki (op. cit: 606). 
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Rodrigues, Aryon o. (1986: 56) : 

Línguas do Tronco Macro-Jê. 

-- ----------·-- ---- ___ , _____ ., _________ - -

Quadro t: Lfngua.s do tronco Macro-Jê 

N.O no 
Llnii:UfUI Mapa .Estado Yalant..e• 

do Clmt 

Famllla Boróro 
Bon~ro fBoróro OrJenta1, Orar)) 19\l MT 752 
UmutiiiA IDarbutloaJ 108 MT 160 

F.unU\n Botocudo 
Krcntik, Nakreh~ 12 MO. BP 70fl5?J 

FrunUJa Jê 
Ak.wén <Akwih 

Xakrlab4J tXIkrlab41 16 MO 13.5001 1 
Xav4.nle CA'wé) 200 MT .C U3 
Xl'rénte (Akwêl 42 00 6~ 

Ap!no.y~ 40 ao 508 
Ktdllii:ÔJ1i {Coroado) 2 as, se, 10.426 

PR. SP 
Kayapd 

Gorotire 57 PA L 03{) 
K1un.rnO 55 PA . 26 
KokrntmOro 56 PA 120 
Kutxmkro..ngnotl 59 PA 1 
Kubenkruu.k~gn 63 PA 36! 
Mf:nkrangnott 60 PA 7 
l'apayúna t7J 213 MT 26 
TxukahRml\e IMentuktlreJ 218 MT 202 
X1krln !XIkril 53 PA 469 

Kren.a.korOre 212 MT 31 
Buyá 
Tlmblra 

214 1 MT 114 

' Canela ~Ap.llnlekra 37b MA 27f 
' Cnnr,Ja Rramkókn.mekra 37a MA 718 

Gavl6o do J•urd. (J>araluit.eye) 45 PA 113 
Oavllio do Maranhlo !Puk<r 38 MA 300 

by~l 
KrahO u GO 894 
Krêyé HCN"JljéJ 39• MA 30 
Krlkntl UtrltútnUI 31lb MA 32> 

Xnkléng (Awelkomal 3 BC 634 

l"amllia Kars.j4 
Java!\ 219 GO 383 
Karaj4 218 ao. MT 1. !IH-
Xambloll 43 GO 102 

YrunJllu. Ma.xakall 
M!Uaknlt 13 MO """ Patu6 14 BA f1.162J? 
Pat.axó lllihA.hle 15 BA fl.21017 

Outras UngUIU'l 
Guató !O MS Z2'l 
O!ayé !O!ayé.Xnvánte) 7 MS 23 
Rlkbakl<:á !ErikbnktsA, 193 MT 4!;6 

Arlkpnktsl\) 
Yntê (FulniO, KantlJól 26 PE . ""' 
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Melatti, Julio C. (1989: 43): 

Família Jê: território nacional. 



5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Longe de ser uma análise que esgote todas as 

questões referentes aos fenômenos da língua Suyá, o que 

se pretendeu, neste trabalho, foi simples e unicamente 

fazer uma descrição dos aspectos mais relevantes da 

língua. 

A contribuição que esta análise venha a 

oferecer aos estudos lingüísticos, apesar das limitações 

da pesquisadora e dos dados coletados, cumpre o primeiro 

objetivo deste trabalho, que é a "Documentação, Análise e 

Descrição das Línguas do Parque Indígena do Xingu", mais 

particularmente da língua Suyá~ 

Se esta análise servir para que se faça a 

alfabetização -do povo SUYÃ, o segundo objetivo do projeto 

inicial, ficará demonstrada que os esforcas empreendidos 

foram válidos. 

Àqueles que, por ventura, vierem a dar 

continuidade aos estudos desta língua fica registrada a 

certeza de que os erros aqui cometidos são de 

exclusividade desta pesquisadora, mas, fica, também, a 

segurança de que eles só puderam ser notados, porque 

foram apresentados. Assim, o próximo passo não é o início 

da descrição e análise de uma língua indígena brasileira, 

até agora pouco conhecida, mas do esforço em dar conta 

dos problemas não solucionados~ 

Em função da descrição do Suyá, proposta 

neste trabalho, abordando-se aspectos da fonologia, 
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morfologia sintaxe da língua Suyá, foi elaborado um 

exemplário das análises propostas para algumas línguas da 

família Jê: Xavante, Xerente, Apinayé, Tapayuna, Panará, 

Canela- Krahô e Kayapó (Txukahamãe)~ 

Na tentativa de se fazer um estudo que 

cobrisse, pelo menos em parte, trabalhos de pesquisadores 

que incluem o Suyá foram apreciadas as análises 

comparativas, a respeito da classificação das línguas 

indígenas brasileiras, no que tange às línguas da Família 

Jê; tendo sido levantada, também, a questão relativa a 

língua/dialeto e sua relevância para a classificação das 

línguas indígenas brasileiras. 

Na INTRODUÇÃO foi apresentado um breve 

panorama dos estudos relativos às línguas indígenas, 

evidenciando-se o caráter interdisciplinar desses estudos 

e a proposta teórica adotada -neste trabalho; somando-se 

a isto os objetivos pretendidos na descrição do Suyá. 

No capítulo 1, OS SUYÃ, foi feito um breve 

histórico deste povo, da aldeia Ricô, sobre seus hábitos 

alimentares dos Suyá e de construção de suas casas; 

apresentando-se, ainda, algumas considerações sabre a 

coleta de dados, sobre os informantes Suyá e a 

metodologia de trabalho de campo, além dos subsídios 

teóricas referentes à pesquisa de campo, já 

tradicionalmente conhecidos e encontrados, por exemplo, 

no "Formulário dos vocabulários padrões para estudos 

comparativos preliminares nas línguas indígenas 
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brasileiras", do Museu Nacional, nas propostas de Comrie 

(1977), além de Gudschinsky (1967), Samarin (1967) e 

Healey ( 1975). 

Incluiu-se, neste capítulo, algumas poucas 

fotos cuja finalidade foi documentar (a despeito da 

inexperiência e da falta de recursos técnicos desta 

''fotógrafa'') a aldeia e os principais informantes4 

Anexa-se, ainda neste capítulo dois mapas que mostram os 

territórios ocupados pelos Suyá, em momentos diferentes 

de sua história, dentro do Parque Indigena do Xingu. 

No capítulo 2, FONOLOGIA DO SUYÃ, foram 

discutidos os aspectos referentes às aposições dos 

fonemas consonantais e vocálicos, a intensidade e a 

constituição das sílabas, além de se aventar a hipótese 

da presença de itens lexicais diferentes com significados 

muito próximos. Para tanto, foram utilizados alguns dados 

de Steinen ( 1886) com a. f ina,l idade de se comparar as 

variações por ele registradas, com aquelas encontradas 

nos dados coletados para este trabalho. Neste mesmo 

capítulo é apresentado resumidamente o trabalho de 

Steinen, para o Suyá e as análises feitas por outros 

estudiosos para aquelas línguas da Família Jê, 

anteriormente citadas naqueles aspectos da fonologia que 

foram considerados relevantes para uma breve comparação. 

Além dos fatos apresentados (item 2.13.), 

convém lembrar que Steinen (1886) registra mú~ "sol". 

Nos dados coletados, para o presente trabalho, foi 
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registrado !már! ['mbara]. Aparentemente, variações como 

estas corroboram as propostas de Mattoso Câmara para que 

se consider-e "até certo ponto o Suyá ·num sub-grupo à 

parte, em face das outras línguas Jê (v. p: 226 229). 

Steinen registra formas tupí para "mulher" e "filho": 

kuná e taupá, respectivamente. Nos dados coletados foram 

registrados: (mê?'nd:iye] ['kra], itens lexicais 

encontrados em outras línguas Jê. 

No capítulo 3, MORFOLOGIA/ SINTAXE, além do 

destaque dado ao sistema pronominal do Suyá e das demais 

línguas Jê consideradas, o interesse, mais imediato, foi 

descrever, o mais amplamente possível, dentro dos limites 

dos dados coletados, a ocorrência das partículas sufixais 

marcadores de caso, que ocorrem no Suyá. 

Nas análises das línguas Xavante, Xerente, 

Apinay é, Tapayuna, Panará, Canela- Krahô e Kayapó 

(Txukahamãe), às quais tive acesso, não há qualquer 

registro da ocorrência de marfemas marcadores de caso. 

Aparentemente, o Suyá é a única língua a apresentar este 

fenômeno. 

Ainda na análise morfológica da língua, em 

trabalhos anteriormente apresentados por mim, mostro a 

não opcionalidade da ocorrência dos prefixos, marcadores 

de pessoa no verbo, e dos pronomes independentes em uma 

oração. 

c No Xavante, M Leod e Mitchell (1980) no 

Canela - Krahô, Jack e Jo Popjes (1971) constatam a 
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ocor-rência de 

"diminutivo". 

-re, -Ís, respectivamente, 

Este fato não foi observado 

significando 

no Suyá. -ti 

''grande'' é registrado no Canela - Krah& por Jack e Jo 

Popjes (1971), sendo que em Suyá ocorre -5!. Em Xerente, 

Mattos (1973) registra -rs "com", em Kayapó, Stout e 

Tomson (1974) registram o, em Suyá ocorre -ro. 

A hipótese de que o Suyá seja uma língua 

''split" foi levantada, neste trabalho, tanto na 

morfologia, quanto na sintaxe. 

Além dissoJ procurou se mostrar, na sintaxe, 

que a ordem dos constituintes oracíonais não é fixa na 

língua. Aparentemente, o mesmo ocorre com o Kayapó, Já 

que nas breves comparações que foram possíveis fazer 

(item 3. 26. l ambas as 1 ínguas 

sintáticas semelhantes. 

Mattoso Câmara ( 1977) 

daqueles que pretendem 

históricos-comparativos, no que 

mostram 

chama 

fazer 

diz 

a 

estruturas 

atenção, 

estudos 

respeito à 

classificação das línguas indígenas em famílias e troncos 

lingüísticos, para o fato de que há muitas dificuldades 

para se estabelecer filiações precisas das línguas e que, 

muitas vezes, as distinções entre 1 ínguas são tão 

pequenas, que essas poderiam ser consideradas como 

"diversidade dialetal". Ainda, para Mattoso Câmara, há a 

necessidade de se fazer não apenas um estudo comparativo 

da fonologia das línguas, mas também que se considere os 

aspectos morfológicos e sintáticos envolvidos a fim de se 
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estabelecerem as relações possíveis para cada grupo de 

línguas. 

No capítulo 4, CLASSIFICAÇÃO DAS LíNGUAS DA 

FAMíLIA JE, o meu desejo foi apontar, simplesmente, os 

problemas que envolvem as propostas de análise das 

línguas indígenas brasileiras, relativos ao tratamento 

dado a questões de língua/dialeto. 

As classificações e o tratamento dado por 

Mattoso Câmara e Davis às línguas da família Jê, em que o 

primeiro autor considera "o Kayap6 e o Suyá como um 

sub-grupo à parte, em face das outras línguas Jê", 

enquanto que o segundo propõe "que o Suyá tenha uma 

derivação direta do Proto-Jê" e, ainda, de como Mattoso 

Câmara propõe "que a língua Suyá se constitui de fato 

numa sub-divisão de outros membros da família Jê". Além 

disso, Oavis (1985) propõe, também, que o "Apinayé e 

diversos dialetos do Kayapó do norte, Juntamente com a 

língua Suyá constituem a sub-família Jê do Noroeste do 

Brasil" .. 

Alguns fatos chamam a atenção na análise de 

Mattoso Câmara (1959) e de Oavis (1966) .. Em relação ao 

primeiro autor, aparentemente, a expressão "evoluida" se 

refere a mudanças diferenciadas observadas nas línguas Jê 

e o segundo fato se refere ao termo "vogal paragógica", 

que ao meu ver se relaciona com acréscimo de vogal • 

Quanto a Davis é a prato-forma da palavra "cabelo" • ki, 

sem nasal, já que dentre as línguas que utiliza para suas 
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comparações somente o Kayapá não apresenta nasalização. 

Assim: ''Apinayé ki", Canela (ii) khi", Suyá 

Kaingáng (ky) kl (fur)". 

(wa) k
h,n 

> • 

Apontei, de modo resumido, que a distinção 

entre lfngua/dialeto é problemática, até mesmo para a 

sociolingüística e como suporte teórico para esta 

finalidade utilizei Haugen, Hock, Trudgil e Lyons. 

Mostrei que a utilização da expressão 

"estreitamente aparentado(a)s" se refere a dialetos (cf. 

Lyons, 1979) e que Rodrigues, ao classificar as línguas 

indígenas brasileiras, principalmente as que se incluem 

na chamada Família Jê, considera o Suyá como dialeto 

pertencente ao grupo Kayapó; além do fato de que o autor 

utilizar língua/dialeto indistintamente. 

Em um trabalho, de 1989, eu disse que o 

Apinayé é a língua que, provavelmente, mais se aproxima 

da reconstituição do Prato- Jê feita por Davis. Uma das 

razões para essa afirmação é que Davis, aparentemente, 

não contou com um levantamento exaustivo da língua Suyá, 

já que ele mesmo propõe um quadro fonêmico a língua. 

Observei, pelo menos no que se refere à lista de palavras 

coletadas por Collins, ser incompleta, além do autor não 

dar nenhuma informação de como a língua foi documentada. 

Quanto, aos dados de Schultz, como já disse, não tive 

acesso. Assim sendo, optei, naquela ocasião, em 

considerar o Apinayé e não o Suyá como a lingua que mais 

se aproximava da reconstituição proposta por Davis. 



254 

Dados referentes à morfologia, mais 

especificamente aos pronomes, são incluídos nos trabalhos 

de Mattoso Câmara (1977). que oferéce uma análise 

comparativa mais ampla das línguas Jê. Nos trabalhos de 

Rodrigues (1986) e no meu trabalho de 1989, os dados 

utilizados são insuficientes para se chegar a resultados 

conclusivos, já que em nenhum dos casos, 

estudo exaustivo. 

foi feito um 

O trabalho de Seki (1989) não apresenta, 

também, nenhum resultado diferente daqueles já apontados 

tanto em Davis, quanto em Rodrigues. A única hipótese, 

aparentemente nova, aventada pela autora é a de serem o 

Suyá e o Tapayuna "a mesma língua". 

A hipótese de que a Tapayuna e o Suyá sejam a 

mesma língua não é desconhecida dos pesquisadores que 

trabalham com as comunidades xinguanas. Percorrendo-se os 

trabalhos referentes aos povos do Parque Indígena do 

Xingu, mais especificamente aqueles que se referem aos 

Suyá e aos Tapayuna, a hipótese de que se trate "da mesma 

língua" é documentada por autores como Seeger (1974). 

Franchetto {1986), Demarquet (1982) e Villas Bôas (1986}. 

Demarquet (1982: 7), por exemplo, diz que os Suyá tiveram 

sua origem em um fracionamento das Tapayuna ocorrido na 

primeira metade do século XIX. Os Tapayuna permaneceram 

na área dos rios Arinos e do Sangue. O outro grupo migrou 

rumo ao sul e, depois de atingir os formadores xinguanos, 

desceu os rios Ronuro e Xingu até a foz do Suyá-Missu, 
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36) 

referindo-se à história dos movimentos migratórios das 

sociedades Jê diz que a história dos antigas movimentos 

das tribos, tanto Suyá, quanto Kayapó (Txukahamãe), 

apontam o leste como a direção de onde vieram e o Oeste 

como a região conhecida pelos antigos. 

esses grupos ao atigirem a 

formassem uma só tribo. 

Xingu, 

É possível que 

vindos do Leste, 

Como complemento é anexado, na capítulo 4, o 

quadro classificatório de Rodrigues, referente às línguas 

do Tronco Macro- Jê, além de um mapa de Melatti, sobre a 

localização dos grupos indígenas da Família Jê. 

Embora esta seja a primeira análise, mais 

sistemática, feita para o Suyá, até o presente momento, 

pude demonstrar que dados esparsos da língua têm sido 

utilizados por pesquisadores com o intuito de classificar 

e/ou filiar o Suyá, enquanto membro de uma família e esta 

pertencente a um tronco lingüístico~ Pude, acredito, 

demonstrar, também, os problemas relativos que dizem 

respeito à distinção entre 

aplicabilidade 

brasileiras. 

aos estudos 

lingua e dialeto e sua 

de linguas indígenas 

Do ponto de vista puramente lingüístico, 

pude, ainda, demonstrar que o Suyá apresenta semelhanças, 

na sua estrutura fonológica com as sete línguas que foram 

arroladas aqui. Na morfologia, o Suyá apresenta certas 

características semelhantes ao Xerente, Xavante, Kayapó e 
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Apinayé no que diz respeito aos marcadores de plural para 

as formas pronominais, por exemplo. Na sintaxe, a ordem 

dos constituintes oracionais é igual, áparentemente, para 

o Suyá e o Kayapó. 

Entretanto, o Suyá apresenta em sua estrutura 

morfológica e sintática uma característica que o 

distingue das outras línguas consideradas: os marcadores 

de caso. Estes se constituem de uma série de sufixos que 

ocorrem nos sintagmas nominais que ocupam a posição de 

suJeito e de objeto e que ocorrem, 

partículas interrogativas, adverbiais, 

também, seguindo 

demonstrativas e 

pronomes. Uma outra série ocorre somente com pronomes. 

A hipótese a ser considerada é a de que o 

Suyá se constitui realmente em uma língua. Esta hipótese 

não se coaduna com as propostas apresentadas para a 

classificação das línguas da Família Jê, quais sejam: as 

de Mattoso Câmara {1959 e 1977), de Davis (1966 e 1985} e 

as de Rodrigues (1966). 

A comprovação desta e de outras hipóteses 

levantadas, no presente trabalho, demandam a coleta e 

análise de novos dados que permitam uma descrição mais 

detalhada da língua. A continuidade das pesquisas 

iniciadas aqui, com a língua Suyá, é que permitirá que se 

realize uma classífícação tanto desta língua, quanto das 

outras línguas da Família Jê mais acurada e mais precisa. 
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VOCABULARIO 

a a 2-.p.s./seu,sua 

aJ- plural 

ají- nosso/a 

aJkU.r dois 

aJkúkn.e três 

ajkúkncw.itf quatro 

akaEíwa amanhã 

akam6 de noite 

an1 pronome reflexivo 

aqró parco 

A 

atun!w depois de muito tempo 

" arey mostrar 

aríp Já, agora, neste instante 

ar:! pular 

Ã 

ãk:Í espiga 

I 

i l~.p.s./meu,minha 

ike rir 

ikõ beber 

itáJe hoje 

itá aqui/isto 

r 

-i'tf nome 



I 

i·ne muitos, grande quantidade de ••• , coletivo 

o 

óa ~ nóa ~ -nówa primeira pessoa do singular 

pá eu 

pêm pai 

pé mato, capim, 

péJe chegar 

pf comprar 

PÚ pegar 

p:Í/p1r matar 

pír· sapo 

pã surucutu 

pató aldeia 

páwko caça 

pojtÓ mamão 

grama 

piréJe menino/criança 

pí subir 

-ta marcador de caso 

tã morder 

têm cair 

tüm velho 

tuté arco/espingarda 

tu iH machado 

tuCí/tóni tatu 

p 

T 

261> 



tikr& preto/a 

t:i entrar 

ti/tir morrer 

tú engravidar 

té carrapato 

té perna 

tá derrubar 

t~ i c 

tó- prefixo 

tõm febre 

tõ ir-mão 

tõ voar 

teté jaçanã 

te te venha! 

' tcp peixe 

tãi'5:í doce 

toá dente 

tóa banho 

twómi o cu 

t!lotõ bicho de 

' t:>c amarrar 

caça 

t&kr& devagar/lentamente 

tã ele/a 

turHH banana 

tún brigar 

tukéni dorso 

tukCí sujo/ a 

tál)e mas 

tõmr-á gritar 

t:::Sk espantar 

tá/kusé em pé 

tút forte 

t &:r pegar 

t6wk toque 

tfr sair 

tãl')O agora 

267 
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t.arã nunca 

tút duro/a 

túk maduro/a 

tusér cinzas 

tukén dorso 

K 

ka 
a 2-.p.s. 

ká assar 

ká peito 

ka de/com/em 

ki sorrir 

kér não 

két não 

k:lr machado de pedra 

' kot descansar 

kén pedra 

k! cabelo 

kin gostar/querer/amar 

kó mosquito 

kéJe família 

kú borduna 

ku- obJeto, 
a 

pronome 3-.p.s. 

krá filho 

kri cavar 

kr& periquito vaqueiro 

krã cabeça 

krã queimar 

krák quebrar 

kr.&'t voz 

kr.éw plantar 

k6 pele 

krft frio 

kit difícil 
,.,; ,J "" kú/kúr/ker/kre/kren comer 



kÓy botoque 

k:Sy vento 

kót descansar 

kóJ papagaio 

kúm fumaça 

krwá flecha 

kwár mandioca 

krwfJ rádio 

kwé ser/tornar-

kaqã/kãl)á cobra 

kamf irmão 

kamí mingau 
N 

kaper falar 

kat:S corda 

katór sair 

kamró sangue 

kal)ró calor 

k&f)á dentro/em 

klltú barrigudo/a 

kikré casa 

kuC:én lavar 

kupã 

kupã 

a 1-.p.pl. 

cheirar 

se/igual a 

kupe/karaí não- índio/estrangeiro 

kuté porque 

kukr-it paca 

kas.6r chato/a 

krot.é cortar 

kweté rede 

kwisi fogo 

kraC:i mais/maior 

krútka gravador 

kikl:í machado 

kri:tró facão 

krwáme atirar 

kajkéw redondo/a 
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kajkÍr-& leve 

kukwáje macaco 

kayãci tartar-uga 

karén cigarro, fumo 

katoni algodão 

kasosóy chupar 

kas6yr& feio/a,ruim,piar 

kãteCi estrela 

kumen í mui to/a 

kúri embora 

krwayútãõí cana 

kárakarakó galo/galinha 

kutén veia 

kokén cotia 

kusé ~ -tá em pé 

-Ci sufixo nominalizador 

CH grande 

<Sir6 maior 

<Sii:ík bater 

c! aldeia 

C.i'r vivo/a 

•.f ~.... aparecer 

Cukamã Txukahamãe 

~ periquito 

C! dentro 

má saber/escutar/ouvir 
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-ma marcador de caso 

má acender 

ma para 

' ma rest.a.r 

má'r chorar 

' mar sol 

mã intenção/pretensão 

m~ gente/pessoa 

mã e 
~ me jogar 

mí macho 

mõ ir 

mõ em movimento 

múr pescoço 

mÜ/mdn olhar/ver 

méni abelha 

' mct bom/boa,bonito/a 

m.6i5 bem 

' meja favo de mel 

mrík bicho 

mrá andar 

mrosér carvão 

mént.Je mulher 

m*miJe homem 

mil: i jacaré 

máko 
a 1-.p.p!. 

m'i t:i defender 

mêtUjare história 

mekap~r língua/idioma 

mí?kini festa 

mêkarõ retrato/foto 

merõpakané chefe 

mu ta e • . J longe 
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na por isso 

-na mar-cador de caso 

nã mãe 

ná chuva 

' tirar na 

' nar colher 
f 

nc apertar 

nc então 

' pintar n:> 

' no alho 

' no ~ -ní deitado 

ni fêmea 

nú cortar 

nú machucar 

nikrá 

nira 

-ni 

nítú 

mão 
a aquela/3-.p.pl. 

sufixo 

punho 

N 

nówa/noá/oá nominalizador/l~.p.s. 

neõí ariranha 

nepl!:i vermelho 

nór esconder 

nurakã tanto quanto 

nuírok mesmo/igual 

ni t6k com quem 

nitã qual 

nitá onde 

nuká como 

nej + má dizer + intenção 

nikrít coisa 

n::>t::> para 
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-t)a marcador de caso 

qãyó cuspe, saliva, baba 

qasó:r chato/a 

I)Ó água/rio 

IJóJ piolho 

l)ÕI""/ J)Õ dormir 

I) 

qraCi sapo {espécie de ... )/anta 

l)WéJe balde/panela 

I)Iti chocalho 

I)õl:i curimatã 

lJOjrã caneca 
' ' qcr/qrcr cantar 

' I)Way:> prato 

l)õr/I)õ dar 

l)OturéJe menino 

qríq brigar 

' I)&r tio 

' 1)&1"" velho/a 

' qaqro esquentar 

I)ral)rã esfregar 

J)I""Ó queimar 

qdmi quem 

quka t í quando 

I)ÓI) pescar 

-qú - -qí sentar 

qri ovo 

f'íõ comida 

fii carne 

f'íã fora 
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yõ esposa 

yúr roça 

ywi~ó barco/canoa 

ywá braco 

yuká buraco 

ywét fazer/pintar/enfeitar 

rwi urucum 

ywÍrã flor 

ywíkire pluralizador 

ywará tarde/ontem 

yók furar/soprar 

yw1ró pau 

;rwét trabalhar 

ywi'l • yw~r6 árvor-e 

;rwé fumar-

rw!si fruta 

ywá tudo/toda 

ywá matar 

yurlí cabaca 

;rwi pequi 

ri caminho, estrada 

yÜ maduro/a 

-r a marcador de caso 

-r& marcador de caso 

rã brotar 

r:> gerúndio 

rõ com 

rãl)6 colar 

r,iC comprido/a 
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' ro-p onça 

rír acordar 

rukwã casa 

rér nadar 

rít enxergar 

ropkasóyre cachorro 

roi)õ vender 

reté lugar de morada 

r í te 1 á 

rotãmi pouco tempo 

riCí imperativo afirmativo 

rít imperativo afirmativo 
N 

ru ferir 

soat1 viúva 

s!re pequeno/a 

si:rõ andorinha 

sarurú:r espeto 

s6k doente, dor 

' soy doer 

sí cara/rosto 

sf semente/osso 

sa:rsaká gavião-branco 

séy pássaro 

sóy chato/a 

sar~ dizer 

soá póre calmo/a 

soyrí bravo/a 

súr derrubar 

súri encontrar 

sikÓCi inchado/a 

saté brilhar 

s!ro menor 

saserotá porta 
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sõtúCe limão 

wiCí imper-ativo negativo 

wewé bor-boleta 
. ~"' 

w~nu esperar 

wftf um 
a 

wa 1-.p.pl., nosso/a 
. ' 

w~pan bêbado 

w::.>s.f milho 

-wa sufixo 

we na/em 

w::>tã o que 

wirõJ atrás 

Júni beija-flor 

Jajkwá boca 

Jén marido 

JoJiCi pica- pau 

J,íw novo/a 

Jár batata 

Já r asa de 

Ja de 

Jasé assustar 

Jakr.é menos 

-Je sufixo 
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